
.UR.Í X -Br-ÍSS^

#**nV*t*^ FlÉl ¦ iSBy^ÉF Illf Amplia-se a Greve Nacional dos Marítimos
Entrega ao Serviço Geográfico do
Exército da Prospecção Atômica

HWZSi^S^^ Smm -. Hiiihi, o »r. Nclvi ,M*ireir» a|irr*M*iiiuii |irtijt*lu itn i «.nutra —
v**«**ww**^-»^ NM ?* |H*%-*ivrl i|U«

I 1—..- Ifrll.rllll,. »„|||Í
MUI HU •!• j.i'IH|.'M.-M
(lf p II I I* II li i lll I* II.
t©*> com' •» Rtiv^mo
«UIMfirviiiu, |i«iis -,.*
(raia «i« |iro*j'«w«çâi)
ffila mt llrahil, <li*
iutiiif.il-. I.rrisil.ir.is
r |tur o r fl * m «It*

iiii***«ii u»\ • rim
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

w**í

V»**

AMO fX * RIO DK I.-.N-MI.O. SABADO, tt l>K ?«HTKMHIM1l>KlMÇ
*^»^iM*t**>mm»»iti*t»9sm»»^

L ,v um
tCtttJ»ftAÍ»ftft0tftAi V«A*.J (TEXTO NA 2* PAG)

t$ mwsm>w o movimento rou topo o território
, NACIONAL
Ú PARUAMKNTARBS. TRAHAL^AlJORIííi 15 «iWUIMNTBf.

HOLirMRI%AM*8K COM 08 URKVI8TA8
AFIRMA O ADVOGADO^ NAO t U5GAI* A INTKRVBNÇAO

Q.» ««irtiuiw» «t« «am
.¦ü.ti.íiiMMí---- hu greve
«Ha e*oi¥|tttibia a, «^pa.
- a- õ«. .It- t.-ttvt||-.rit(fM
i**j|ii í.-«i-. «**iii*aithetro*
itü* «•lltJ.ll.--.3-. 'tldltjlll
is,**, f|p.v«^> a /cm Jntra «iV
iWllf-.ll I» ii-.tii i'iM «i{» \cín
..¦nutí.-i*-».»'^!.. «A» j.s«.i*-n -
({•fa*, j« «e «-. «r-•!.-,!•!.. |,«i
lOClO O l<« I il- í!.. ilflrWttl
\hl.xu l,*|i. d i íi«KiJ»!»U
portos iwtfonau«•-' ¦*«*» i*
ralúndoi, Ni* 2' \útàm.
itnmoi .«.'is].'.!.. noilriÃ*
rio tio movimentoO ..«-«.«-N.I.. lirtvl íi* (*•**•*-„

f «¦- í» w**- waW MM *í|««Sí*(í
, «*M*a«*V

«.> «•a**»»»*». ——ií—

« : EM KBlil COM OS HUIBI OMtt

ftZ ONTEM fl jjjgjj VjjHj DE MELO
GRAVÍSSIMAS AMEAÇAS Ã IMPRENSA

*^H nnYw^^^cnnl ^B^P^wi^^^^-^^^PÍ^B Í^B^mi

ik«. ..;... eoneemtadot à porta da Ptditafao latem o "V" d» tétàrt»

DA TRIBUNA SEN. KERGINALDO

Empossado Figueiredo no I.A.P.I.
0

yy-pr---,.,- ^.¦*-v ; ^~-,. 
**•*•*- ^ .....^"^te^y^**"'" 

c";* -'«""' '** - 
_|UtJ

*ft--^(*^á £_*.$
IPm*m**lÚ IJ l "Mama

4BI,'nl 'vx ¦'
¦,nB n^KÉE^^S-sb __HW • ' _JdI'«mIP
iP^iPvl.;^rf» v* *£lc ! • i*s___}t<
3BEw»Sr^'-v*^iq i '«r'; '¦"_mmsSx

*' •^«iW^B-Tg^^y-i*'^^ ¦-"' ? ^: ¦ ^^BlrTM^^ilTiiTi^BMr^ifíi mm

>?>tiW*- i imSsHI !¦!-/ RMMmifl F:• •> ~»' *^?" "ms &í3r WMI C^'^^ •'tcs^P^^Sf""*"x%{ttfJi^.. ¦ ^MWÍ*W -*mMlkK - -"¦". ^MmI^MI 1

Transformada em viva polêmica a costumeira entrevista do porta-voi
da maioria com a reportagem política do Palácio Tiradentes — Depois
do pronunciamento do sr. Juscelino como médico, o jurista e deputado
adere à tese policial do reacionário sr. Nereu Ramos, sobre a apreen»

são de jornais, a critério de beleguins do fascista Luna Pedrosa

"^ní^RJWiláaiíc que' Contou • cora a presença «Jo ministro
Pár.-iíü Barroío. do sr. Jos4 Raimundo, presidente do IAPI c dc
nutr.frONS dirigentes Sindicais.- t*ca!i:ou-sc ontem a solenidade
!».*eoí.*.e do sr. Êrico Figueiredo Alvares, presidente da Federação
Nacional dos Gr.tlit.oi,. no car^o dc delegado regional do IAPI no

í Dislriío 1 .'deríil .Vário* oradores ii:cr.im-.ve ouvir na ocasião.
entre tios o t,c ['iguelrcdo Alvares, que aludiu â sua nomcaçSo

I coxo mais uma vitória da luta das entidades sindicais pcla parti-
| - j.-o dos trabalhadores na dirt^ao dos órgãos da previdência.

I. comprometeu-se, a envidar o jii.tximo esforço no sentido dc
I corresponder, na medida das possibilidades, ao que dc sua atuação
I fj.perain os irabalhaHorcs. A Foto mostra um aspecto da solenidade
, de posic. -¦•,.' ^

EM relação a liberdade dc
*" Impreniui, as ínu-nc.-iV.s do

}*tivírno sAo os piore*. Falando
ontem ao« jomalisias da Câ-
mara, o sr. Vieira dc Melo
disse coisas que n&o perml*
tem llusOcs. Prcparcm-se,
portanto, aqueles que prezam j
as liberdades democráticas,
para uma dura batalho.

TESE LIBERTICIDA
Já na v«*s|ier.i. tinha havi-

do a econverea Uvrc> do pre-
sidente da República, na qual
o sr. Juscelino Kubitschek,
menosprezando promessas de
vésperas de eleições, féz pro*
ílssSo de ft, declarando-se
favorável à apreensão dc Jor-
nais, num encontro com Iu-
turas vitimas, os jornalistas.
O sr. Juscelino emprestou an-
tcontem apoio ao sr. Nereu
Ramos com a ressalva de que
era médico c nfto jurista. O

m Vieira dc Melo. bacharel
em Direito, resolveu acomo-
dar-se no mc*mo barco Iu*
rado para defender a lei i»
lha por melo dc soílsmas que
n&o llhe recomendam o saber
Jurídico, multo menos a visão

politica * a íormação demo-,
critica.

ÜEB«\TE
Ontem, o próprio líder do

governo foi quem observou
cm seu gabinete, que sua cos-
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Pede o Apoio do Brasil à
Causa do Povo Egípcio

CONFERÊNCIA DE OLÍMPIO GUILHERME

Em seu vibrante discurso, o lider do PSP
protesta ainda contra o massacre de pátrio-
tas dc Chipre pelos colonialistas ingleses —
Apelo aos povos da França, da Grã-Bretanha

e dos Estados Unidos

O 
««.nador Kvrgin«il('-i>
Cavalcanti pronunciou.

'•.•ív-fxr.^»

O Brasil na Conferência Atômica

SAUDAÇÃO
DE NASSER
À COLÔNIA

ÁRABE

r\ CO MI'A MIA » opinião iiuciuiiul com justo interesse os* trabalhos du Conferência Atômica Internacional, ora
'in atividade na sudu dus Nações Unidas. Além do objetivo
1 |'-fim consianlc do sua ordem do dia — a elaboração do
Lbtatuto.do Organismo Internacional de Energia Atômica
— du modo a afrouxar ainda mais. a tensão diplomática c
• ri.n* a possibilidade da nlili/.iuão pacífica dessa¦ extraordi-
nirla fonte dc progresso e bem-estar para a humanidade
inteira, u Conferência decidirá sôbrc ijucstõcs quo dizem
respeito a um grandioso futuro para ,o Brasil, como nação
•Ias mais aqubihoadas em reservas dc minérios fisseis.

UMA 
tal situação nos deu, dc inicio, a honra c a imensa

responsabilidado da presidência do conclave, na pessoa
do chefe do nossa delegação, o embaixador João Carlos Mu-
iiiz, eleito'uiianimcmentc, sem' candidato dc oposição. O so-
Iene reconhecimento, assim, dc nosso prestígio favorecerá,
sem dúvida, a aiiiação que deveremos pautar pelo principio
ila concórdia c da mútua cooperação, sem éxclusücs ou dis-
eliminações sempre odiosas, c com a salvaguarda precipua
los interesses dc nossa pátria, sob a égide da intangibilidade
ila soberania nacional que reivindicamos para nós como para
Iodos os demais povos.

j&vBÃO chegamos dc mfto abanando a tão alto encontro.
'™ Levamos já devidamente aprovada pelos órgãos técnl-
¦os; - sancionada, pelo governo, aplaudida c festejada caloro-
>niiieii(c por Iodos os brasileiros, uma politica patriótica de-
Unida cm termos claros.c simples. Desse modo, a atuação
los íepieseiiliintcs do Brasil, pautado pelas Diretrizes do
i-onseliiò Nacional de, Economia sôbrc a matéria, além dc
reforçar nossa posição individual, Ini dc contribuir certa-
mente para o encaminhamento das soluções no mesmo plano
•'lavado em quo se harmonizarão os justos anseios do pro-
srresk» de cada pais — particularmente os do campo dos
subdesenvolvidos— com a generosa perspectiva do entendi-
niênto de todos em bem de nina paz e felicidade que cubra
por igual h totalidade. do gênero humano.

UM 
dos problemas preliminares que, afetando a outra

naçfio, relaciona-se diretamente com o princípio básico
le nossa politica atômica, ou seja a mtransigente defesa
le nossa soberania, é o da participação no Organismo Inter-
inclonal, a que ainda resistem certas potências, de um pais
omo a China Popular. Na realidade, recusar ao legitimo

irqvârnò da República Popular Chinesa, com seus 600 mi-
lliues tle habitantes c ps formidáveis recursos materiais de
|iw dispõe, o lugar que lhe compete ali, é incidir em múlti-
lilns erros. Em primeiro lugar, porquo se desfalca de-muito

i eolnboniçào quo precisa ser efetivamente mundial. So-
írerão profundamente em sua eficiência os acordos que ex-
•luiieiu, com (amanha falta de objetividade prática e rea-
lisnío político, uma potência de Ia! magnitude. Depois — c
sso lios deve preocupar muito particularmente — porque a
•bstlnaduV ííegativa. indicará a persistência no vêzo das lm-
•oslções peln. pressão o pcla força,; com que certos Estados
''oderosps, par.ftcirlarmente os Estados Unidos, julgam pos-•.v?l ímuedir :i einiiliclpàção t; ti rápidb ilespnvnlvimcnlo de
'"itros.

[gâTAMOS neste momento em condições exceientes para— desempenhar um papel importante na Conferência Ató-
mica. Influamos para a diminuição senão a eliminação dos
atritos. Defendamos nossa posição, escudados na equidade, no
reconhecimento do direito igual para todos. Atendamos ao
¦'lamor geral do pais, por uma nova política'imlomãtica, autônoma de fato, independente, . „'irasfleira. Sem xenofobia, sem prevenções, mas
mieionnüsta, para usarmos a definição aceita

.' defendida já hoje pelo presidente da Repú-'ilieii, E essa liíi de ser — acreditemos — a me-
lliui- maneira de servir a todos os povos, con-
filiando eoiiereiiimenle o particular e o univer-";|l em nossii volo.
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ontem, no Monroe, vibrante
dbeuno cm tiel.-.-.i do* na.
tnoi.t- dc Chipre qtiv lutam
contra a colonização brltá-
nica e dc apoio á cama do

.Egito-
Ki, 1 à orientação que me

tracei dc»do os meus pri-"({'O.VW.CI XA :., PAGINA)
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SENADOR KERGINALDO'
CAVALCANTI

AMPARO DAS LEIS PARA
0 TRABALHADOR RURAL

Oportunac esclarecedora
conícrincia pronunciou ontem
o economista Olímpio Guilhcr-
me sôbrc a momentosa questão
da energia atômica, trazendo
permanentemente interessada a
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O-redator de- "Caravana* obteve, por especial deferência do
professor Ragy Basile, permissão para reproduzir em "fac-símile"
uma carta dirigida aquele intelectual árabe pelo presidente Gamai
Abdel Nasscr, na qual o presidente do Egito agradece a comu-
nicaçíio da realização do áto público de apoio ao dirigente egípcio
na sua luta contra os colonialistas. Eis a tradução da ¦ importante

"{Selo da- Republicado Egito'}
Diuain da Presidência da República — Gabinete do
Presidente
Senhos. Ragy Basile —¦ Brasil

Após os mcús melhores cumprimentos, agradeço n
ti a prezada caríè. comunicando a tua decisão c a dti \
colônia árabe de organizar uma solenidade cívica para ^debater a questão do Canal dc Suez c, cm a qual tu >
jerás um dos oradores. Nâó c estranho esse empreendi- '
mento dos nossos irmãos árafces radicados na América
Latina que acorrem para compartilhar da pesada res-
pònsabilidadc na luta.pela emancipação, embora estejam
distantes.

Que Deus nos ajude, a iodos nós. em prol do bem-
-estar dos árabes. E que Deva. aue é Maior, dè mnis
virtudes aos árabes.

Cairo, 11/9/1956.
O Presidente da República.
ass.) Gamai Abdâl Nasser."

O clichê acima rcprõdu: o .autógrafo vio Presidente do Egito.
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expressiva assistência que açor-
reu ao Auditório da ABI. Em
interessante csqucmatizaçSo, o
orador apresentou um quadro
cronológico dos principais acon-
tecimentos sôbrc o assunto,
ocorridos no mundo desde a dc-
flagraçüo da primeira bomba
atômica, salientando especial-
mente seus reflexos no Brasil.
Mostrou as sucessivas quebras

do ocasional monopólio norte-
-americano sôbrc os conheci-
mentos atômicos, ressaltou a
pressão do governo de
Washington sôbrc o nosso pais
para a obtenção dc minerais
fisseis, terminando por aplau-
dlr a adoção pelo governo das
Diretrizes pára nova política
atômica, No clichê aspectos da
conferência que foi uma Ini-
ciativa do Sindicato dos Eco-
nomistas do Rio dc Janeiro

A Comissão Interpartida-
ria que estuda a extensão
da legislação trabalhista ao
meio rural, trabalhando ace-
loradamente com o objetivo
de ter pronto o seu projeto
antes de término da próxi-
ma semana, voltou a ce reu.
nir ontem, om sessão dc
malg.de duas horas dc pro-
dutivo trabalho.

Presidiu a reunião o rela-
tor-coordenador, depu tado
Lourival de Almeida.
Estiveram presentes todos
os parlamentares que ain-

KRUSCHIOY VISITA A FEIRA
INTERNACIONAL DE ZAGREB

tegram Foram exâmía*v
dos e aprovados dispositivo*
constantes do projeto do re-
lator c dó° projeto Segadas
Viana, relativos ao registro
na Carteira *ProfisBlo*dal do
empregado cm exploração
rural, das. reclamações por
falta do registro e dOs dis.
sldios-

Os debates- versaram a
competência para decidir da»
reclamações. Segundo '6
projeto Lourival de Almeida
caberia ao Serviço Sodál
Rural dirimir os dissldloç e
decidir sôbrc reclamaç«3es
por falta de assentamento
do empregador na- Carteira
Profissional. O projeto Sé-
gadas Viana atribui a conv
peténcia ág Juntas de Cori-
ciUação e Julgamento. A
votação foi transferida para
a próxima reunião, convo-
cada para' segunda-feira, áe
13.30 horas-

PERCORREU OS MOSTRUÁRIOS
EM COMPANHIA DE JORNALISTAS

ZAGREB, 
21 (FP) — O

Sr. Nikita Kruschiov
que se encontra na Iugos-
lávia a título privado, visi-
tou hoje ' à tarde, durante
hora e meia, em companhia
do marechal Tlto, os pavi-
lhões das doze nações que
concorrem à Feira Interna-
cional desta cidade.

O Sr- Kruschiov- chegou
cm companhia do Sr. Via-
climir Bakaritch, presidente
do CoiTsclho Executivo da
Croáciu, o seguido . de um
grupo de jornalistas estrari-
geiros. Os numerosos piro.
tintos da economia iugoslá-
v;i chamaram por muito
tempp a atenção do primei-
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| União Soviética
!; Fornecerá.

]; Petróleo a Israel
>/*«*W"«

BOM, setembro
¦* tado de Israel

ro secretário do Partido (*-
munista da União Soviética,

I que em seguida visitou 0s
pavilhões polonês e húngaro
e depois o da URSS—que é
o terceiro cm amplitude.
Segundo os objetos expôs-
tos nesse último pavilhão,' 
parece que a União Soviéti-
ca está desejosa de concluir
acordos tanto no mercado
iugoslavo, quanto em mèr-
cados' estrangeiros.

O mais vasto pavilhão da
Feira c o da República;Po-
pulav da China,- que expõe
mais de 1.000 produtos-de
sua indústria, e- principal-,
mente porcelanas, tecidos e
produtos'do marfim'.

Depois de breve passagem
i polo pavilhão da Rumânia,

o Sr. Kruschiov-, o.mafe*
chal Titoe sua comitiva.èn-
traram no pavilhão da-Tche-
coslováquia, onde,levaritan-
do uni brinde à, saúde"do
marechal Tito, declarou o
Sr. Kruschiov:.«Bebo à.saú-
de de um camarada»..

A CAMPANHA EM MARCHA

- O Es-
assinou

um novo acordo comercial
com a União Soviética, para
os anos de 1957 e 1958. Obri-
ga-se a União Soviética a for-
necer produtos derivados do
petróleo, máquinas1 necessá-
rias ã perfuração de novos
poços petrolíferos, inclusive
alguns turbofuradores dos
mais novos modelos usados
na União Soviética. Será tam-
bém fornecida uma equipe
técnica especializada para co-
laborar, inicialmente, no uso
dos referidos aparelhos.

Por seu lado, o Estado de
Israel obriga-se a fornecer
algumas mercadorias de sua
produção, principalmente pro-
dutos cítricos.

Será garantido a Israel um
fornecimento de produtos de
petróleo equivalente a 40 por
cento de seu consumo,

É Seis; bonitas jovens se Inscreveram1 no concurso de Rainía da'
IMPRENSA* POPULAR, criado pela Comissão Pró*Impreaía.
Livre-de São JoSode Meriti. SSo elas: Marly Barreto, Edatía
Pereira Escobar, Nalr Pires dos Reis, Marlene Santana'Rocha,
Elizabete Soares . Pereira, e Maria 'Pires dos ¦ Reis. O 't-oácitreo

0 ¦ será lançado, festivamente, durante uma solenidade, logo mais
às 18 horas, na Rua Francisco Duarte, 311, no distrito'de 'Aejeis-
tinho Porto. Clichês acima (esquerda para a direita): Marly _
Barreto 

• e Elizabete Soares. . (Leia - noticiário da • Campanha dos 20 • j
Milhões,- na. quinta ¦ página.) :t

TRANSAÇÕES DE PIM HO COM A ARGJEMTIIIA

Praticamente Encerrados os Trabalhos
Da Comissão Parlamentar ie Inquérito

Derrota do grupo da lanterna •=- O plenário da Câmara dirá a pala'**^
final sobre a tentativa de uma nova «carta Brandi»

Os tíabalhos da Comissão
Parlamentar criada para in-
vestigar as denúncias .veí-
culadas pelo vespertino da
rua do Lavradio, de pai^ici-
l>ação remunerada em pesos
e dólares, de certo "legisla-
dor brasileiro'', apontado co-
mo sendo o Sr. João Goulart,
em grandes -transações - de

madeira com a Argentina,
ao tempo de Peron, ficaram
praticamente encerrados na
reunião de ontem. O relato-
rio u as conclusões finais do
deputado Benjamin Farah
bem como requerimento
apresentado . pelo deputado
Guilhermino de Oliveira, rc-
tiraram à oposição, a.possi-

billdade de -maior réndimêA-
to da empreitada entregue â»j
órgão oficial do Clube da
Lanterna pelos Srs. Carlos
Lacerda eXiãinza, Paz.

NADA A INVESTIGAR
A reunião foi presidida

pelo deputado Cid Carvalho.
Participaram os deputados
¦\COXCL\Jl na i,'
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PHOVA 0 A0V0GA00 DOS MARÍTIMOS

Ilegal a Projetada Intervenção
Na Federação dos Marítimos

^eo^lt^i^T ^mÍSÍiçòm entre «Procuradoria ticral do «ura p«1o. olho. de qualquer
iU»* ie apurada ronitinii. Trabalhoso o T.8.T — A lei nâo permite ******* o* **. pi™ o***.-**rto uro llaj^ante absunlo Ju mstuiirarao «Je (IÍHSldÍ«)s COletiVOS em caSO « '<" ><«*> « convociwto da au--"• " ' ...lllMOUi __________ .1 ji.' ..:•_ ..» .. diínrla .1^ rnnrlll»rR« dos nuirlli-ridico».,
ontem, cm pntrrviita l*
PRENSA POPULAR, o dr.
ítoorge* Pires Chaves, advocii-
da do* marítimas, que .sc
acham cm luta pela conquista
da equiparação do venclmi-n-
tos.

Explicou:
t ~ Ela nüo- teria apoio ie-

fiai, 
i»ols se f iin.i-inicn: !-.•¦.' cm

nterprc-tnçOcs eiTôncns o ot6
mesmo violações «le dispositi-
vos da Consolida.-.lo das Lcw
do Trabalho. E' f.'icil. por -.xm*
pio, de verificar que tanto a
Justiça do Trabalho como o Ml-
nlstério do Trabalho cmüo
equivocados.

CONTRADIÇÃO
O dr. Pires Chaves chama

a atençõo do repórter ,._ra tíi-
versas contradições existentes
entre o oficio dn ProcuraUona
Gerai do Trabalho, itistauivin-
do o dissídio coletivo, e o oíi-
cio do Tribunal Superior do
Trabalho, convocando os nia
ritimos para a audiência de

,M apenas de ameaça de paralisação dos trabalhos ^paSeSfStattt* T, **.* Iln._..k I -~ ------  •? _ o _ ****** %*. »— Foi ilegal a convocação da audiência de r««««m. e^:
conciliação

que anulam Inteiramente qual-, raçfln em caio de apenas nmea.

nüo com-

quer fundamcntaçSo legal pa-rn n projetada violaçfio da li-
berdade sindical

Ora, a Procuradoria, inttau-
rando o dissídio rcx-oflcio>,
enviou oficio ao T-S.T. cm
que cita. como basu legal, o
artigo 850 c nâo cltn nenhuma
vez o di-crcto.lel 9.070. Argu-
menta que, embora a lei só
permita inslaurnçfl0 de dissU
dio cm caso do paraliznçüo du
trabalho. Isto poderia ser des-
respeitado, porque «nos en-
contrnmos no limiar deste
acontecimento, por medld.-i
preventiva». Acrescenta o Dr.
Pires Chaves: «Ora, lei é kl.
Seu dispositivo é quo devo ser
respeitado. Sc diz que dissí-
dio só pode ser Instaurado em
caso de paralisação do traba-
llio, não existe nenhum íunconciliação. Süo contradições, damento legal, para a instau-

«..-. <lc paralisação..
O DECRETO-LEI 9.070

Continua o Dr. Pires Cha-
ves:

— Pois bem. Apesar de a
Procuradoria ntto t«r citado,
uma vez sequer o decreto 9.070
em seu oficio, o T.S.T. cn.
viou oficio à Fcflcraçflo Na-
cional dos Mnrltlmo. eomunt.
cando com o dissídio havia
sido Instaurado luitamente
com base no no. 9.070.

Mostra ao repórter cópia do
oficio do T.S.T. em que so
líí- «Para os devidos fins, co-
munlco-vos que o Exmo. Sr.
Presidente do T.S.T.. toman-
do conhecimento «io processo
de (ÜMidlo coletivo, instaura-
do «ex-oíicio» pelo Dr. Pro*

curador geral da Justiça do
Trabalho, na forma do de

creto lei 9.070» etc,

— N.lo teve nenhuma ba»c legal.
Pot mesmo absurda. Ora. o TST.
cm seu 'oficio de convocaçflo ria
auditncia. cspccillca que t de
acordo com o artigo 860. Pois
bem. O artltfo 860 estabelece que,Instaurado o dissídio, a audlfncla
de conciliação deve ser convocada
no prazo de 10 dias de acordo
com o estabelecido no artigo 811.

O advogado dos marítimos mos-
tra-nos a CLT c li o artigo 8.1,
que determina, claramente, só poderser convocada n audiência de con-
ciliaçito decorridos cinco dias após
a Instauração do dissídio. E cx-
pllca: 

"Está of, portanto, mais
uma contradigo flagrante, que n.lo
pode passar despercebida."

Conclui o dr. Pires Chaves:"SSo. como vimos, diversas con-
tradições, que devem pesar muito
para a aplicação da intervenção
no órgSo máximo dos trabalhado-
res do mar. Estamos certos dc quea razSo estA conosco e. assim,
iremos até n ultima Instância cmtado: «Uma contradição, que defesa da Federaçüo.

Solli m

Sffisas Manifestações de
ibarietiade aos Marítimos

Verdadeiramente 
'** 

irnpressio*
e ao sr. Jus-nantes sã6*4! maEta-' Av°lumani-se os protestos contra a ameaça de chefe de Policia

SS^SKff^ intervenção na Federação - Parlamentares, S^^S»È
88?^SrS^ri líderes sindi^is e políticos expressam afibio à 

" ,'s'"" '
justa Causa dos trabalhadores do marsitópícs trabalhadores de todos

os.rpontós do pais comunicam-
se'còm os bravos trabalhado*
re<j,<Jç> mar, hipotecando-lhes ir-
restrito apoio. Neste momento,
ft- greve dos marítimos mate*
rializa a luta de todos os tra¦
balhadores brasileiros em de-
tesa, 4o.direi to de greve e da
liberdade sindical.

:As.egtirar a vitória da rei*
.vindicação dos marítimos e im-
pedir.-que se intervenlia em
sua Federação, neste momento,"
sãò tarefas para as quais se
voltam trabalhadores em todo
o'.pais. •

IMPORTANTE
DOCUMENTO

No Estado do Rio acaba deser dado a público o seguinte
manifesto:

«Nós, abaixo assinados, pre-'sentes à Assembléia Geral doSindicato dos Operários Navaisrealizada para decidir sobre a
greve dos marítimos, das em-
presas particulares, solidari-
zamo-nos com a justa causa dostrabalhadores do mar de todo oBrasil. Ass. dr. Roberto Silvei-ra, vice-governador do Estadodo Rio; Edgard Porto e IrineuJosé de Souza, deputadqs esta-

e contra a ameaça de interven
ção na Federação Nacional dosMarítimos, medida que os ira-balhadores consideram intoleduais; Afonso Celso Nogueira lerável.

n?JiteÍ«r0,oMerea(?or d0 Nlteró'i Na °d-Çao de amanhã nu.Walmlr Silva, do Diretório do Mearemos os pronündamèn-

«Habite-se» no Distrito Federal
112*965 «habite- numero re-
còfde. era comparação com os
anteriores. De acordo honi os
dados do Departamento de
Edificação da-Prefeitura, que
excluem as chamadas cons-
truções proletárias, o carioca
pôde dispor, em 1955, de qua-se três vezes mais moradias do
què em 1950, quando a quanti-
dade de «habite-sè» não pas-sava de 4.458.
.jOa apartamentos tornaram.-

•se o tipo de habitação abso>
lutamente predominante., na
?apitai da República, pois re-
presentam 71,5 por cento das
Jcenças de primeira locação.
As casas^ residenciais, que em
1950 constituíam 21 pór cento recém-casados.

reduzida a 8 por cento, em
1955, As vilas, porém, man-
tôm a mesma proporção apro-
ximadamente 8,5 por cento,
considerando-se as datas extre-
mas do período mencionado.

Com o crescimento do nú-
mero de «habite-se» em ritmo
bem mais rápido que o do in-cremento demográfico, o cario-
ca deverá em breve ter resol-
vido o problema da escassez
de moradias. Entretanto, a so-
ma das novas habitações dis-
poníveis ainda é inferior à dos
casamentos (14.808, n0 ano
passado) registrados no Dis-
trito Federal, havendo um dé-
ficit de 1843 residências, só
em relação àquele total de

PTB, e Armando Barcelos, Delegado Regional do-IAPM».
Inúmeros dirigentes sindi*cais fluminenses visitaram oSindicato dos Operários Na-vais, expressando seu apoio

aos grevistas.
NO DISTRITO FEDERAL• E' difícil relacionar a lota-lidade de pronunciamentos noDistrito Federal em apoio aosmarítimos, tal o seu volume.

Aqui vão alguns: deputadoos
Aurélio . Viana, Aarão Stein*
bruch, Rogê Ferreira, José Go-
mes Talarico, Bruzzi de Men-
donça, Sindicatos de Metalúr*
gicos, Carris Urbanos, Têxteis,
Sapateiros, Gráficos, -Aeroviá-
rios, Alfaiates, Moinhos, Mar-
ceneiros, União Metropolitana
dos Estudantes, Associação Me-
tropolitana dos Estudanu-_ ü-.-
qundários, Comissão Permanen*
te Contra a Carestia e outras
entidades.

. O Sindicato de Traba Uiado-
res em Carris -inv-iou lelegia-
mas à Federação dos Mariti*
mos, ao Ministro da-Maiinha,
ao Ministro do Trabalho, ao

tos de quase duas dezenas dcdirigentes sindicais contra a
pretendida intervenção na Fe*
deração dos Marítimos, res*
pondendo à enquete promovi-da pela IMPRENSA POPU*
LAR.

'.IV0S OS CINCO CIENTISTAS
OSLO, 21 (FP) — O avião

Sc jítico que localizara os cin-
co cientistas isolados no Spitz-
ber?i. conseguiu descer sobre
o gelo, e transportar os cinco
homens, _ãos e . salvos,, ..para
bordo do navi0 soviético «OB».

Segundo as primeiras infor-
mações chegadas a Oslo, os
cinco cientistas estão gozandode boa saúde.

A turma de salvamento no-
rueguêsa voltará para bordo
do «-.Nord-Sysseb.

RECUSANDO
PASSAGEIROS

QNTEM, cerca das 17 ho-v ras, os lotações da H-nha «Estrada de Ferro-Le-
blom ivia J. Clube) esta-
vam recusando passageiros,na Rua Voluntários ua Pá-
tria, • quando se dirigiam
para a Central — foi o que.nos declarou um leitor que,em companhia de outras
pessoas estava esperando
condução naquela artéria «
viu desfilar diante dele 10
daqueles veículos, sem quenenhum se dignasse a parar,
a despeito de em todos eles
haver lugar dc sobra.

INAUGURADO 0 JARDIM
RECORDE: 72 HORAS

pOI inaugurado ontem às 17 horas o novo jardim feito
pela Prefeitura no Largo da Carioca. O jardim sur-
gin em um lempo recorde, setenta e duas horasapenas, com gramado, flores e até árvores, onde antesexistiam apenas placas de asfaltes. Ocupa exatamente olocal até há dois dias atrás destinado ao estacionamen-to de automóveis. i

A obra, feita sob a direção do engenheiro Mauro\ iegas„ do Departamento de Parques e Jardins da Prefel-tura- foi inaugurada pelo prefeito Negrão de Lima. Apus ainauguração, o prefeito foi com os onerários que trabalha-ram na obra. tomar uni «chopp» no Bnr Nacional, que fica
próximo.
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J".-t ¦> 3 !'•' -.--.-íi-tí.-tr «t<- ir *,..'..»
-'. v.-l.::. OS ll.il a.ü , .[.- ....
xe,liando rm tAnio Ae deia-
Ih**, cumo o «la l ¦-.- ..-."m o
.-.•. •<...!. - tia ;i. '.-.,.¦...., Ma-¦i' teit.i tio Vale tio Uruguai.
¦-..!:.[.. . .t. \9H na *; -..*
do de Sáo Dorja. e tia qual.
MD oulrot •<ki«». quiiUa-ta». laziam pano w tr». Car-
lo Maura Konchetll .• Joko
Gou lan. O deputado Mário
Martltu. a proptelio, tti en*
t!'i-i k i'-.i:ii--... ile uma
cópia loIuIAilca do r^ülro

do contrato «ocinl tia iux-ieda-
tie. : .\ 1.1-1:1 cm Cartório «ht
Nula» de fõrto Alegre, e nilo
coneortlando com o relatório,
solicitou praro n\t* *% próxima
reunlüo para apretentar por
por escrito os «eus pontos de
ditconlAncla.

Quanto A participação lll1-
cita do sr. João Goulart nas
traiutacócs tlc pinho, com re-
ccblmento de comlsstScs vui-
toias, cm dólares e pesos de
Pcron, nada puderam aduzir
que viesse dnr peso ou íóro»
de vnaddatte ao que pubü-
cou o Jornal dc Lacerda.

ItEQUERIDO O
ENCERRAMENTO

Falaram, defendendo a ex-
posição do relator e concor-
dando cm principio com as
conclusOes finais, os deputa-
dos Guilhermino dc Oliveira
c Medeiros Neto. O deputado
Guilhermino de Oliveira de*
clarou não mais sc prestar
aos objetivos que haviam ins-
pirado, por parto da opost-
ção. a criação daquela Co-
missão. NSo se prestaria ao
papel do Polichlnclo. Muito
mnis perigosa c nociva ao
Brasil são os Influências de
outros paises, a cujos Intcrès-
ses estão vinculados grupos
econômicos, jornais e até par-
lamentares com assento em
ambas as Casas do Congres-

Apresentou, por fim, reque-
rimento ho sentido de que os
trabalhos da comissão fosse
encerradas.

A votação do relatório e do
requerimento do deputado
Guilhermino de Oliveira íoi
transferido paar n próxima
reunião, provavelmente na
quarta-feira da semana cn-
trante, por dois motivos: pe-
elido de vista do relatório pe*
los deputados João Agriplno e
Mário Martins, que apresen-
tarão seu voto por escrito;
solicitação do deputado Me-
deiros Neto para que a Co-
missão aguarde o envio das
informações solicitadas a

CACEX, sobre negócios de
madeira para a Argentina,

livolume das exportações e
total das transações efetua-
das. desde 1949 até 1952, £«r

Ministério da Justiça sobro
funcionamento e outros deta-
lhes da antiga Agência Lati-
na de Informações, e ao Mi-
nistério do Exterior sobre
possibilidades e ajuda que se-
ria dada à Comissão no caso
de necessidade de se loco-
mover para a Argentina em
função do inquérito parlamen*
tar.

A última palavra será di-
ta pelo plenário da Câmara
ao receber o projeto de re-
solução da Comissão.

Areias Monaziticas
MACEIÓ, 18 (Do corres-•pondente) — Em concorrido

ato público realizado na Fa-
culdade de Engenharia, o en-
genheiro Heitor Façanha, do
Departamento Nacional da
Produção Mineral, confirmou
a existência de monazita em
Piassubussu, neste Estado. O
ato coniou com a presença
de numerosas personalida-
des, entre as quais todos os
membros do corpo discente
deita escola de Engenharia,
além de significativo número
do alunos.
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VU ONTEM 0 LlDER VIKIRA I)F. MELO
(ÍRAVISSIMAS VMEACAS A IMPRENSA
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¦o u *r Vieira tie MçUt.
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»«iir»' toa ponto *it* \l*u otaai,
tkm I ***>t .vrl d* apmrtt-
ota do JortiaU?

O Ilder n-»jwn-i.. ..uitM
llvamenle e procurou Ju.lj-Ikar a po»içdn attikk morra-
titã alegando que a C»miltui*
çâo «nâo UJleta a ;»¦;>.......-
da de ..;-.¦ it.. e *U '.ubxettAo
do re«ime>. i: .«:. i..,,.-.. o
que u tr. Nereu ü «;• • ale-
ga...

1 ii* '•<•¦¦ i.i .. i.. i\.. iMn
a Constituição declara iilvn. a
manifestação tk« i-h-ui..m.. .
twm que a publlcatfo ile Jornais <depentla tlc censura». A
própria rc#.alva consiliurlonal,
jiermltlndo n censura quanto a
dlvcrsOes publlra*, returça o
eonrelto de que o* Jornais nAo
(iodem ser t-etinirados. As «IIvemóe.. conailtulndo a exce-
çko. podem «er ecruurada*. A
llttenlade tie Imprerwa, Inde-
pentlentc de censura, r-onutltui
a regra.

soraMAs
O ar. Vieira de Melo rea-

pondeu com um aolismn: dlx<M>
quo o Jornalista estava soíl*
mando... E sempre trilhando
o terreno do malabarismo ver-
li.tl jiassou a sustentar que a
apreensão não constitui t-ensu-
ra.

O debate recrudesceu:
— Mas a policia antes dc

apreender o Jornal nflo o 16? E
nflo constitui essa leitura uma
censura?

- A censura é só parcial,responde o lider. Quando há
censura cortam-se alguns tre-
chos, proibe-se a pubhcaçflo de
alguns trechos, enquanto quea apreensão é ilimitada.

—• E como será feita essa
leitura inicial que sc insiste cm
dizer que não é censura?

O sr. Vieira dc Melo nflo deu
uma resposta satisfatória. Dis-
se que se tratava de detalhe e
insistiu muito na curiosa ex-
plicação de que apreender um
jornal não é a mesma coisa ou
pior que censurá-lo.

MANDADO AUTOMÁTICO
Feita a apreensão dc uma íô-

lha, continua o ilder em suas
informações, segue um exem-
pior para a Justiça. O ato de
apreensão envolve mandado de
segurança automático em favor
do jornal. O desembargador
de plantão manterá ou relaxa-
ra a medida, o mal já está fei-
to, pois jornal tem dia e hora
para circular, observa alguém.

A TOLERÂNCIA
O sr. Vieira de Melo, sem-

pre quebrando lanças pela apre-
ensão «sem , censura», afirma
que não seria possível tolerar-
sa. a propaganda de guerra e
d* subversão que a Constitui-
Çao proibe.J — Mas atualmente nada dis-
so é .tolerado. A lei em vlgen-
cia não permite essa propa.
ganda. 7

Diante da nova objeção o sr.
Vieira de Melo procura demons-
trar que sem medidas de efei-
to imediato pode um. jornal pu-
blicar um manifesto que redun-
de cm queda do governo. •

Responde-ihe outro jornalis-
ta apontando exemplo recente.
O pífio manifesto do jornal de
Lacerda não derrubou, nem po-
deria derrubar o, governo. Um
governo que cai com um sim-
pies manifesto é porque não
tem base real e nesse caso ne-
nliuma lei de opressão poderá
sustentá-lo. A lei ordinária vi-
gente não «toffera» a propagan-
da de guerra ou da subversão,
porque estabelece a forma de
processo dos culpados. Não
se justifitfa a elaboração de ne-
nhuma lei de apreensão de jor-
nal sob a alegação de qUe a
Constituição não tolera a pro*
paganda de guerra ou de sub-
versão.

- SENSO JORNALÍSTICO
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PEDE 0 APOIO DO BRASIL A
CAUSA DO POVO EGÍPCIO

inriru< i*• ¦¦-•* •¦"•-'• Cüm.
entr»ntaiHt«i o< i---»--r«---.e
jüir m»l«rf* que è\*t *ejam
— ¦¦*:¦¦*'¦ ü¦:¦ ..ii:s-..M.- O IU
tkr da bancada do PSP —¦
venho, em m»mt» da eoiwcl.
.:'' l.i -dii-. .i.-.n. | -fl. .-.-.r

contra o martírio do pa.-.(í ¦..- df Chipre, morto* e
¦**<..'(íi.-i¦!•-» r-i.i truculen»
da da Inglaterra. NAo pode*
lia. tamWm. deixar allear
minha voz. num proteato
contra o. ameaças con«lnn>
tet quo m fazem ao Eelto.

E arenluou o r«prea«n*
tante do lll,- Granda do
Norte:

«Nflo é i>«.-iivti negar ¦
qualquer pala o direito da
nacionalizar companhias qu*
existam em teu «olo. ft ir.
recutAvel que o Egito pode
íazò-lo — e a mam-lrn pela
qual procuram ai potências
Impf rlnllst.-m exercer tua do.
mlnaçflo tdbre aqueles pe.
quenos povos causa horror a
todos nôs que no* formamos
no respeito aos direitos e à
soberania alheios.

Sr. presidente, na hora
em que estabelecermos uma
cortina tio silêncio sóbre fa.
tos desta natureza, eatare.
mos abrindo cm nossa pá*
trla a ponsibilldadc de íutu-
rag agressões por parte doa
nações lmperlalistas.

Nesta Casa, por mais do
uma vez, tenho ouvido pes.
soas dlzcr-me que' no mun*
do nflo mais existe a amea.
ça do imperialismo armado.
Entretanto, os fatos estão
ai. na sua nudez, denunci.
ando à consciência mundial
a turbulência das forças ar»
madas dos lmperlalistas in.
glcscs, franceses o norte-
americanos. Se o Brasil,
que cresce sob a égide da'
liberdade, nflo se associar a
essas vozes de protesto, cs.
tarft contribuindo para quo
se implante no selo da hu.
manidade, um clima de in.
segurança, perdendo nós o
direito de amanhã, recla-
mar, para nós mesmos, a tu-
tela da lei e 0 Direito das
Gentes».

SOLUÇÃO PACIFICA PARA
A QUESTÃO DB SUK
Frisou, ..diante, o «aást•"Ji lenho dito, rep Ud« t

continuo a r*peilr que mu •
mal» vtgtrosa ê o vm ds J-..-.
ilça de que o* canhõe» *\m |,
imIcm r.,ulo» da Amêrie* .>
Norte. Poda vencer lemp.,*
rlamenta a brutalidade dr**
•-.n.i-....--.. m.i- eu* pana <• çin-
tmtk o Dlrello, '¦¦¦¦'- C
quo .nio i poedvct, porém, .
que calemos diante df**.-
aconleclmentos.

A questão de Suez. que. *Vk\
lnt*r«*"j • tftda a humantdnd*-.
deve ser resolvida paclflcam?-
le: deve »»r rwolvlda lenío <^a
conto o» direitos Inconttslévc .
do povo eufpdo. Se otslm n'-
fór. eslará (tem-?•.-'¦. • d*
modo lnr< .-tn.t_v.-l, que 0 |m
perlallsmo armado persista -
mundo, ameaçando a Indexe •
dência e a soberania dí$ p->
vos; eslará comprovado occ.
ao conlrArio do que supunha"?
o« espíritos benevolentes, nb
da domina o*mnis fortí, o _ii'>
potleroío, o quo dlsnfic <*e te*
lhores armas e está dlsprfio
n usá-los contra os mnis fr.
cos. O conceito do Direito, r.r;
sas condições, estará fferM'» r.-
sua intenrldnde: nènhiimn V,i

8-) so sentirá trnnqti'1- ¦
contingentes dc novos > r.
zados om sociedade pnra t'-
fender seus princípios não s
rão mais do que umn "narr-
uma qundrilhn desmorfl'!z*da
que, afinal de contas. _ó .o;
virá aos Interesses dos tedn
poderosos." .
APELO AOS POVOS mGLÊ.

FRANCÊS E NOHTE-
AJIERICANO

"Dlrljome daqui — concluiu
o senador Kerginaldo paval
canti r- nos povss inglês, trar.
cês e norte-americano, npelan-
do para a nobreza dos seus
elevados sentimentos, na cer-
teza do que repelirão qualquer
atitude de força contra o E;. üo
e colocarão um paradeiro a
essa chacina levada ,. efeito
em Chipre oentra patriotas
que protestam contra ft tíonv..;1
ção Ingl&a".

Entrega ao Serviço Geográfico d<
Exército da Prospecção Atômica

***.!*. autoria do Sr. Neiva" Moreira, foj apresen-
tado ontem na Câmara pro-
jeto de lei que dá exclusi-
vidade ao Serviço Geográfi-
co do Exército para a prós-
pecção de materiais radioa-
tivos.

I.

Então, o homem interessado
no amordaçamento da impren-

NASSER VAI A ARÁBIA SAUDITA
Provável encontro com Nehru

CAIRO, 21 (FP) — Anun-
cia-so oficialmente que o pre-
sidente Nasser irá a Ryab
(Arábia Saudita). .

LOTT SAUDOU
OS OPERÁRIOS

Presidindo a solenidade de co-
mcmoraçSo do ?2' aniversário de
fundação da Fábrica de Armas de
Itajubá (do Exército), ocorrido
ontem, o general Teixeira Lott1
saudou, em breve discurso, os ope-
rários. A seguir, deu inicio à distri-
buição de medalhas de reconheci-
mento de 20 anos de serviços -aos
funcionários e operários.

A

ENCONTRO
NASSER-NERHU

NOVA DELHI, 21 (FP), —
E' agora considerado como pro-
vável um encontro entre os
presidentes Nerhu e Nasser,
quando da ida à Arábia Sau-
dita do presidente do Conselho
Indiano. Parece, com- efeito,
que os chefes de Estado ára-
bes devem realizar uma confe-
rência em Ryad, nos dois oa
três próximos dias. Essa con-
íerência — a que estará (.re-sente o coronel Nasser — ain-
da não estará terminada, quan*
do o presidente do Conselho
Indiano fôr à Arábia Saudita. Isolenidade terminou com

hino nacional cantado cor todos j 0,.'.dp deve permanecer
os presentes, | do corrente.

ate

Justificando 'o projeto, o
Sr.' Neiva Moreira afirmou
qup seu objetivo era atingir
a mhior expansão nos tra-
balhos, preservando os Inte-
resses da segurança nacio-
nal e garantindo a imuniza-
ção às influências de grupos
econômicos de pressão, "par-
licularmente ativos nesse
campo".

O "Programa Conjunto de
Cooperação para Reconheci-
menlo dos Recursos de Urâ-
nio no Br^sü, disse o repre*
sentante maranhense, apro-
vado pelos governos do Bra-
si! e dos Estados Unidos, em3 de agosto de 1955, "encer-
ra uma abdicação inaceitá*
vel de privilégios nacionais".
As decisões a respeito dós
resultados de pesquisas de.
penderão por esse Prograçia
dé .resolução dos governos
contratantes, embora tratan-
dc-se de prospecção feita em
território brasileiro,. de mi-
nerais radioativos brasilei-'
ros, por ordem do nosso fio*
vêrno.

Considera _' autor do pro-
jeto que as relações entre o
Brasil 0 os Estados Unidos
íwo deyem conduzir à alina*
ção de prerrogativas da so*
berania nacional.

AÇÃO DOS TRUSTES
O debate jornalístico e

parlamentar sobre o assun-
to, continua o Sr. Neiva Mo-
reira, deixou evidentes as
conexões da prospecçâa atô-
mica com trustes e agentes
estrangeiros.

Acha_ também o Sr. Neiva
Moreira" que embora já de*
finida a política do governo
quanto a minerais atômicos.
torna-se necessário o estabe-
leeimentn rio um esquemh
aue oermitti sua execução

Dal a apresentação do pro
jeto.

NECESSIDADE
O país necessita íazer

sem demora, o Jevantnmcntr
de suas jazidas, de minerais
radioativos, mas isso com
segurança, fora do entrecho
que de grupos econômicos.
Se amanhã o Congresso apro-
var projetos em trámitáçãc
que estabelecem o moriopó-
lio estatal para o aprovei-
tamento da energai atômica.
- prospecção feita a cars"
do Serviço Geográfico, rio
Exército facilitará a ..exe-
cução dessa política estala!.
argumentou finalmente o .Sr.
Neiva Moreira.
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A CHINA APOIA INTEGRALMENTE O EGITO
Protesto Contra a Ameaça le Intervenção'
Das Organizações dos Marítimos

i •.-• In vras do sr. Celso lVr.mha, acompanhadas dc leitura dc um me-
ni.«nal dos artífices do Arsenal dc Marinha — Durante a guerra os
unericanos exploraram, por conta da eboa vizinhança», os produto-

res nacionais dc borracha — Orçamento, ontem, na Câmara
Sobre a (trevo dos miriü-

mot .ii'-.: durante a <-.-¦".
to Câmara o Sr. Celso 1 H-ça
nha. Dirigiu npéio ao nlnln».
tro do Trabalho no scnUdo
ie que r* icja, (lcciet.*.dn
» Inlcncnçfto na Federa»;Io c
no* Kindicatos dc traballmdo.
¦<•'!.¦ apoiam n greve. Leu

;nmbí*m memorial dos nrtiít
«•es do Arsenal de Maiinho
entendo relvindlcaçOcs.

EQUIPAMENTOS
Em nome do Bloco llum

lista da Cftmnra. o Sr.' Ml*
-.uel Lcuzzi pleiteou dc go-
vfrno. cm discurso, fnclldii-
des pnrn a ímPortnçín dc
equipamentos e outros inntc-
rlnls necessários h ogrlcultu»
n.

Os Srs. Jofio Menezes u Jo-
-6 Alves fnlarnm n propósito
ia comemornçúo do Di; da
arvoro. Ambos pediram *ÍRor
m aplicação do Código Fio-
restai, combatendo a dwas-
inriio dc matas.

No decorrer do discurso do
Sr. João Menezes veio à bai-
Ia a questfiò dos seringais
«imazoncnses. Em apare, o
Sr. Áureo Melo verberou a
conduta dos trustes> colônia-
listas, que se aproveitaram,
na última guerra, da "poli-

tica dc boa visinhança" para
•Tipov um preço Ínfimo aos

produtores brasileiros de bor»
racha, enquanto o mJsmo
produto era vendido pelí. Ve-
íezuela aos mesmos compra-
iores. os americanos, por

preço cinco veie* mais eleva-
do.

ORDEM DO DIA

A maior parttt dn hCtiAo
foi dedicada à votaç&o do Or-

<..«::.« i.i" da Viiiçâo. O» auto-
res de emendas. qua*i iodai,
dc Interesse local, dcrcnitc»
:..::-. I.« ..: ..::i-..-r;!<* OU .,|-«'l
rnm para o recurso das veri
._•-••• v de votação.

Violências Policiais no Paraguai

OIRICE-SE AO EMBAIXADOR
A FEDERAÇÃO DE MULHERES

A respeito de violências po-
In i.ii- que atingiram a uma
sra. ciiii-rin;. nd cidade de As-
sunçüo, conforme IMPRENSA
POPULAR j«'i noticiou, a Fe-
dcraçüo dc Mulheres do Bra-
sil dirigiu no Embaixador do
Paraguai nesta capital a se-
guinte carta:

Kxmo. Sr. Embaixador.
A Federaçüo de Mulheres

do Brasil tem a honra dc di-
riglr-so a V. Excia. para soll-
citar-lhe o encaminhamento
ao Exmo. Sr Presidente da
República do Paraguai de
nosso apôlo em favor da li-
berdade para a sra. Zoraida
de Zalimbeng e seu esposo,
vitima da violência policial'
naquele pais, arrastados ao
cárcere, injustificável c ar
bitràriamente, embora a sra.
Zoraide se encontrasse em

UM BLOCO BELICISTA
NA AMÉRICA DO SUL

Noticia de Assunção ansina-
la que o Paraguai aceilou o
convite da Argentina a íim
de participar da reunião con-
junta Brasil-Argentina-Uru-
guai para conversações sô-

bre uma propalada «defesa>
da zona do Atlântico Sul.

Como se sabe a citada reu-
nião tem entre seus cbjeti-
vos concluir um plano mili-
tar, dito para a defesa do
Continente americano, j;'. ela-
borado pela Junta Interamc-
ricana de Defesa, orgaáismo
reconhecidamente dominado

e controlado pelos norte amo-
ricanos,

Seria uma associação de ob-
jetivos militares como a Or-
.^anização do Tratada]' do
Atlântico Norte, orgnaizaçâo
(ie finalidades agressivas, in-
teressando a alguns góver-

nos europeus c imposta pelo
_ovèrno de Washifigton. Es-
ta organização, a NATO, tem
"ncontrado a mais séria re-
y-istência por parte dos povos
'los paises europeus com ela
comprometidos, o que] lhe

tem criado graves ditlculdiv-
des para a execução de s^us
sinistros planos.

Patrocinado a formação
de mais um bloco belicista,
o SATO, que será discutido
em Buenos Aires, os iarfques
pensam com isso compensar-
-se dos obstáculos encontra-
dos na Europa, como a recen-
te atitude da Islândia ao de-
terminar a saída das tropas-
norte-americanas que ocupa-
vam o seu território.

Da mesma maneira que
tem repugnado aos povos eu»
ropeus a manutenção de uma
organização guerreira, quan-
do no mundo inteiro crescem
_U5 perpectivas de paz, com
maiores razões. O povo brasi-
leiro .não pode aceitar a par-
ticipação do Brasil num
pacto dessa ordem.

E como o povo brasileiro,
o argentino, o uruguaio e o
paraguaio, que desejam o es-
treitamento das relações en-
tre os seus países, mas na
base de acordos pacíficos e
construtivos.

delicado estado dc saúde, aca-
mada há 45 dias. Sua-casu
(oi Invadida e seus haveres
destruídos.

Permita-nos V. Excia. «a»
llentar, — pelo conhecimen»
to que tivemos do caso —
que a sra. Zoraldn dc Zalim»
beng está cm perigo de vida
o seus trts íflhos menorce,
ausentes de seus carinhos e
cuidados, sofrem atrozmen»
te com essa dolorosa situação
em que se encontram seus
pais.

Os sentimentos do mais
digno humanismo das mulhe-
res brasileiras repelem esses
atos dc violência que so pro»
cessam na pátria guarani e
temos a mais viva esperança
de que V. Exa. possa interce-
der junto ao Exmo. Sr. Pre-
sidente Alfredo Stroessner,
no sentido de devolver à U-
berdade o casal Zalimbeng,-
restabelecendo, assim, o ele»
vadó conceito democrático do
Paraguai, país que multo
respeitamos e.cujo povo tan-
to amamos.

Com o nosso elevado res-
peito, aceite V, Excia. nos-
sa consideração.

(ass.) Branca Fialho, pre»
sidentes.

PEQUIM, 21 i.:.-..-. -
O governo da República Po
...-..: <!-> China envieu ao g«»

* ji •> •kíocíw -••-• •»• --1--¦-"••• •*
_•--• do 10 do Miemb-o «Abri»
ll •.•.¦!_•.:... dO SUC*.

"A i--<« i..!'...íi.-...._-* pelo Es*
to do Canal de St_», «»-*¦•
na nota do ¦•¦¦•¦¦ •¦ •» riilncu. t»
um ato justo ..;...<!. Integral
menio pelo povo chliuH.

A República Popular da
China aplaude -. proposta do
Estio de criar um órgão para
itcgaclaçdcs tto qual emarlam
rt»t>r*sentad_* o» dlfeionU*»
p.iit... de \t-i.i dou K'!-«'!>».
•..---:-:.ti-....:•- * do Canal de
Sue/. A China. dU a nota.

¦ •»... :¦-¦«.liit.mii-nu* a po.I*
1^10 «:¦<* !...;'._ i.h.." » |- >< :::¦ -
*. ¦•¦.«it.. ¦ petO -,;..-.•¦ r;.. do Ef*i-
lo,

U ,.....:i... da República
Papular Chincfn «¦ -t.. conven»
cido dc que sobre a base d.-i
proposta do governo pode-sc
conseguir um acordo sobre o
problema da liberdade de na»
vcgnçSo pelo Cantil de Suez".
DECLARAÇÕES DO SECRE
TARIOGERAL DA LIGA

ÁRABE
CAIRO. 21 I Especial) —

Rt.ilf_arnm»sc ns sessões do

Cwniie P»

_k «..únii-àr «ti» m i*i*ito* umoã*** _> _4M_4r*4
Wi.-.uii» to tmtmo, '<* Mi«_f>i»Jfw_* <«i*wpiin-

..í-s.í-.íi It4 tt^ílMVaCdM to tOtÓ V O «kcslaí
¦Onl-lr tia Hrvr.U »ai!íl.-.il «•#_ .«hííííhcí-sa.Ví*

tos mpmwO<?m to peiroi-w aimo* to m*
n to rk^i^v*»» to» mitos N_*itor_*»

mt# tuo ê .ai*<i.»* um» licivfi.» ma.).* iu ma-
jõi MH|)rTOli*>«*. dê -sim* iiwíM w Hn-tar _»»
| to* i~i::cs ..v .- .-..ivlliWí 4111 !»» H>{è«|l»*r Kt*
fHIK, l U-V?.-» V-£*4-> «UÜ «MiOnlUR, c_w*_TrtR|«_a.s C'ito 

lf»_a_ a ikl_4lt>,
ti»» ao uto pomo o sr. Monta n_»a_râ no
wur a pivpiMia tnoauiiOH, JC»i_ffami_* mo»-
• >& r-4í»-ii4_i *e üitj.witi,* ii.. «.unia to nem

. la.
im» abnlttUuaenle m\w to i\m » Naçàw iiii».'
miúm _m«* lôito m .^.,«-1^^» *%*» m ho
*fiH» manientijiiti í-_«i «<• rr|ii»*4_iiiaiiie* ilo*
...y:.-!^ fri-fli "por 

MMibn inimiiita ijuaViwef
BeQwr aj.-.,i-«-i-.«-:-i '."- imita. «i«<- impl_tiw* em

r-»i_i«t„ nariunauíta nu»? «?_>c«IH**m par» o

l_ mo tolerAlto. Cal» ao MitiUiro to Fa»
->.. t > o •¦¦•'*¦

O±0*.(jí
AM ÇftVCíWSft^ é* *«•'___ ê*mm*i* to tmk*a*** f_«o»

mmjUm .....j. ...... .j. Ik -.»*.^,. *,.^„,.t «-..».*.* i-+,j~a+i^ Jt*-
om.. <»*|i* < sjÊ»màsm Af***<00m<*m /•t/*'*1"* ff*»*»* * í.»»***.

i|ul 11 i *,u., ««i «t«t«t>
i* to*» Ummêvn. i.íi«j;a
imuoo j^.j. _ »,.,ii_ , tm-

pulou «Miiiua t*_M_ psni «a
u«*u.i.._,.. to< itopt*\

-©-

tu 1441 t »i da teimd*.
«_«iã eamnraaMuadp o m»
pais peimie *% Htilória,

N \*-*-l It _>s»-..tlf-4 «i iiii»
i«j..>íi.. |*rt_* i _i.»i_ paia l__
to» .**. in..'. di* iiittodo,
PorlaiilH. (._.. hâ p« i*l«í.._
rw Dme,

K« .|m>.tu do governo ihiiu-. a nota rgipciu - Soliduriedudc uo Kgito
»"-;(¦• da »•.-..- «! --

l_.i:<-i árabe», convocada (>_'-<
examinar h »ini.i«:» - criada
liela» i«.!p),i-!.il ocS(i<mi.iU
«.-. tôrao do problema de
Sue*.

Depolt «L reunISo, o Se»
..'<-!.,:i.. i;*|-|.,! da Liga decla*
rou a_* ;• ,|i«_i .:¦¦•> quo o Co»
mllé IMlillto ojwia n declara»
çao do _ii__*tto dc Relaçúe»
í:m«i.iü-. Cu Egito •«'•_»•'.• •-•
_«.<.!>'.'•« ¦!.*-!¦.- ¦« rolaclonad-s
com o Canal de Suez. O Mi*
nliir.» «,:'¦«-¦ cy.i'i'- ¦"-¦> sua
gralIdAu oo» psvos «• aos go-
vemos dos paises ôrabe» por
¦- -.i apoio no Egito e ;• * < na-
cIsnallMçfti do Cnnol de
Suez.

O PANAM4 ('LEU TOMAR
PARTE NA CONPKKÊX»

<!A ^OBIÍi: SL'^

PANAMÁ. 21 (Especial)
— O gov.*nio do Panamá
npola a proposta do Egito
apresentada n 10 deste mês
de cónVoctr umn conferên*
cia Inlcjnnclonnl para revi-
sar o convênio dc 1SS8 c es*
tudnr a forma de um acordo
que .iIí.-.m .i e garanta a liber»

«Queremos Maior Colaboração
Com os Jovens da América»
.Queremos estreitar com

vocês, jovens da América,
uma maior colaboração à' base de tudo que nos ldenti-
fica» — diz a proclamação
lançada pela Primeira As-
semblêia da Juventude Pana-
menha. O documento denún-
cia os regimens ditatoriais
existentes em nosso continen-
te, saúda os movimentos ju-
venis pela democracia c con-
clama as novas gerações a
prosseguir lutando pela liber-
dade.

íSaaS

120 DELEGADOS
A Assembléia reuniu mais

dc 120 delegados de todos os
quadrantes do Panamá, e por-
tadores das maÍ3 distintas con-
vicções, na província de Chi-
riqui, situada na região oci-
dental daquele pais. Foi pre-
cedida de inúmeros comícios
reuniões preparatórias, edi*
ção de bol.itins, noticiário ra*
(lioíônico diário, excursões a
diversos pintos do território
panamenho, bailes, ativida*
des desportivas e coleta de
fundos.-

OS DITADORES
A proclamação — Carta

aos Jovens da América — de-
núncia nojninalmente os se-
guinte? ditadores: Trujillo
(República Dominicana), So-
moza (Nicarágua), Perez Ji-
menez (Venezuela), Odria
(Peru), Strosnèr (Paraguai),
Batista (Cuba) e Rojas Pi-
nilla (Colômbia).

.!-.;.- to navegarão •_¦:•* Ca*
nal do Sm¦.-

O governo do Paraná cs*
i*;. ¦-.! - i-.i proptelto do io*
mar i«-ht«- na refertila runfe-
rt»iicia. Na nota tio governo
do Panamá ao governo ilu
Egito so dl/ que o Panam_
se pronuncia por uma »olu
ç.1(> |_i(-ili< -i do problema da
i.i- : ¦¦ •!.» de ii* .-,*.««..¦... pelo
canal, nem nfetnr n soberania
do Egito.

RESPOSTAS l>OSITIVAS
UE 83 PAÍSES

CAIRO. 21 M'-i_._,i —
Segundo a emissora do Cal»
ro. a Albânia c a BlrmAnla
nccliaram o convite do i:_n*
pnra tomar parte nos traba
lhos dc uma conferência pa
ra revisar o convênio dc l&üi
Deste modo, 23 pnlscs já dc
ram respostas positiva A
propòsicflo d« governo ilo
Egito.

PROTESTO l>.\ AltAHIA
SAUDITA

AMANN, 21 (Especial)
O governo da Arábia Snudi-
ta !<•/. público um comunica-
tio condenado energicamente
o projeto das potências oci-
dentais dc criar a chamada
associação dc usufrutuário.
do Canal de Suez.

O comunicado assinala
que a criação desta associa-
ção atentará contra a sobe-
ranin do Egito c será um obs»
táculo para solucionar por
via pacifica o problema de
Suez.

O PAQUISTÃO OPOE-SE A
IMPOSIÇÃO PELA FORÇA

LONDRES, 21 (Especial)
O Ministro do Exterior do
Paquistão declarou ao che-
gar a Londres que seu pais
se pronuncia pela solução
pacifica do problema de Suez.
«Se a associação de usuíru-
tuários do Canal de Suez,
disso, tem o propósito de im-
pôr pela força seu desejo ao
Egito, isto a nosso juízo con-
tradiz a carta da ONU. O go»
vêrno e 0 povo do Paquistão
opor-se-ão à Imposição de
qualquer plano mediante a
íôrça».

O Ministro opinou que o
problema de Suez deve ser
entregue para exame à ONU.

.VAU, trntKET recusa
•lU.blIMT «*!'-iv_«» l-vitk.
Qtfr a goma para voMta*
Mi .1, -j.tr .«¦)-.! I.; . '_!(>»
leo . %(••!>,-...!-. na An..;i....
Latina,

-O-

cn iu ns »„,.,,¦¦»,,„*. («tm»
«Ji.ii a» _:*••' «!•¦ Kcilo r
•_-i.it-i.i, ..i..-«iiii-%'.*,. para a
Irrra du . s..í. ii» - .t., rlvill*

»mo1o.
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O IMPERIALISMO
tfate o naclonatUmo tal»
berdade.

NOTICIAS LOCAIS
_- CARAVANA ,•-.••_ ptla» Rt%l»c6e* dot .-¦<.•» Attmeo:

In d«* /«)/¦»«-*•.,.i A _.•„•!(». i.uwo a Cimar*. a Pedtral. eom a»
«iihv«í.V» *>•«__,vi. «Mi-.,..*.. a lilftdato to penstr. ttOkm t

. ..**-«¦*•..¦...¦ me>ftol nat mtrtir/t* de Londttt. -Parii e lPa»Ai_flfoi. eonftr*
* •<ív/.-.., -..*..'.« /«..«».».. rito inmlteit o* ou** titmbattm ot /**.*. .v*.'-
« • «j.- i.-i«¦•'->•. <-'v. (.....si ai ic-x-<•>•--¦ •" nackmm e. jtnalmeeltItmbtM-isn «.-.«¦ /__*. ; c _'i.f.„. nâo trantlgoeim». A AÚI tf oomi
fortéleta.

Secundo a imprensa, o dr. I..C. to Macedo Soares dar.
nuu r.-:•*. ¦;., /«.-:;.¦.».' «• n >.. narionaf oa apita em prol to pai•¦ ¦*-:..'.-•' ¦ rtrfo (..-..'.-••. Nautr oo Btaul.

O r:.-i,i.-—..t "\','t do Ubono" da /«•*.'• Mauá. to tr
Mlchel Naim, eom o repórter Adib Sitie. <¦¦•¦« tendo Irradiado toi
13.30 At 19 hirM.

O Pr**tiram* Sírio e Ubanit to /*.'.«./.• Veta Ctut. to tr.
Abtuio forge, dot 19 às 19.30.

SUSPENSA A VIAGEM
DO BALLET A LONDRES

LONDRES. 21 (FP) — O
governo soviético acaba dc
cancelar a <toiirnéc. quo o
<Bolchol Teatro», dc Moscou
devia fazer & Inglaterra c que
devia começar n 3 dc outu»
bro próximo com uma tem-
pomda na ópera de Covent
Gardcn.

Dc sua parte, o administrador
-geral da ópera dc Covent
Gardcn, sr. VVcsster, enviou
uma nota ao sr. Cliulaki, dl»
retor do corpo de ballet do
Teatro «Bolchol», cujo texto
é o seguinte:

«Tivemos conhecimento ds
uma carta publicada num jor
nal dc Moscou, assinada por
vós e por outros membros do
Teatro Bolchoi, na qual é di-
to que não vireis a Londres.
Esperamos que a vossa car
ta não exprime uma decisão
definitiva o que vireis con-
forme íoi decidido. Milhares
de ingleses apreciadores de
iballet» e todos os nossos bai-
laj-inos que esperavam ar
dentemente receber a vossa
companhia.e manifestar sua
admiração amigável, prepara»
ram para vós uma recepção
magnífica e ficariam decep»
clonados com a vossa ausên-
cia».

A carta mencionada pelo
sr. Webster foi dirigida ao
«Izvestia» por um grupo de
astros e estifelas do «Ballet»

do Teatro Bolchol, que decla»
ram não poder vir a esta ca»
pitai «cm razão da provoca-
ção dc que foi vitima a cam-
!» i soviética Nina Ponoma-
íw.i. c contém 11 assinam*
ras, entre as quais os dos
grandes figuras do bailado
soviético Stroutchovn. Culano
va, Tchuculnkp, Kondratov e
Messcror.

Apesar disso, um porta-voz
do Ministério da Cultura da
União Soviética declarou em
Moscou, h «Franco Press»,
que «oficialmente, a viagem
a Londres do corpo de ballet
do Irande Teatro dc Moscou
continua mantida, como esta»
va previsto. A carta aberta
publicada hoje, a èsse respel-
to, no «Izavcstia» é da autoria
de representantes do corpo de
ballet, deve ser considerada
como iniciativa pessoal de
seus signatários», acrescentou
o mesmo porta-voz:

Ainda de Moscou, infor-
mam que os ensaios para
eventuais reprseentações em
Londres prosseguem no Boi-
clioi e nada íoi até agora mo»
dlficado dos planos iniciais..
Acrescenta-se que se soube
nos círculos ligados do Tea»
tro Bolchol que os artistas
soviéticos.desejariam receber
dos ingleses a>«garantia mo»
ral» "de que nenhum mem-
bro do elenco séria alvo de
«provocações análogas a de
que foi vitima Nina Poná-
mareva». _ 

' -

Operários e Estudantes Paraguaios Contra a Tirania
Uma ditadura, a de Stroessner, em defensiva ante o ascenso das lutas populares <& Choques dos
estudantes com a polícia e o "Guion Rojo" culminam com uma crise de governo *& Um país que se

encontra SOb estado de Sítio desde 1947 — (Primeira de uma série de duas reportagens)

(I)

$• PREGAÇÃO HO DESERTO
Comemorou-se ontem o Dia da Arvore com festas, nas es-

colas c uma solenidade no Horto Florestal, a que copypare^
r.eram o Presidente dal República, ministros, prelados, parla-
mentares e grande número de populares. Na ocasião foi Ian-
'Ma oficialmente a Campanha de Educação Florestal com

'> plantio de Inúmeras lárvores pelas personalidades preseri-
'es e por dezenas de escolares, ao som- de clarins, com revoa-
das de pombos, hasteamento da Bandeira da Pátria e dis-
cursos cívicos; Falou o Ministro da Agricultura, apresentan-
do o quadro danlesco ca destruição das nossas matas. Falou
o sr, Assis Chateaubrland para, como sempre, elogiar os
Sstados Unidos e invenvar o povo brasileiro, culpando-o de
¦naneira geral pelo anasamento das nossas reservas flores-
tais. af

Mas não se disse diretamente uma só palavra contra
o principal inimigo das matas brasileiras, o verdadeiro cupim
Ve as destrói sem critério e reposição, cio sabor dos seus
>nterêsses imediatos: o latifundiário.

E' o sisíema semifvudal de exploração da terra a causa
primeira da progressiva, e danosa devastação a que o jmís
tem sido levado no que tange a cobertura florestal. Tendo
Por princípio a exploração agrícola extensiva e não inteii-
sitia, merco dos vastot tratos de terreno de. que dispõem,
'tos latifundiários pouca se lhes dá o rendimento por unida-
ie de área, uma vez. que o braço do meeiro è barato e a
gleba imensa. E toca então a desmaiar sem a menor preo-
aupação de replantio iiue 6 caro e de resultados remotos.
A terra dançada não e recuperada pela adubação conveni-'¦nte. E' substituída pelo virgem solo das inatas derrubadas.

A Campanha cie Educação Florestal é perfeitamente elo-
•rr,os. Mas será uma autêntica prega-

estiver amparada por condições que
rbjetivos. Entra estas, uma democrá-

Viável nos seus objeti
7<5o no deserto, se não'Ornem viáveis c'sses'•cai reforma agrária.

0 caxinguelê
Nwo pode contra a v'mmtlor * insensato.

rígido hoje em "protetor das florestas'
idade prepotente do látifundiáru

ASSUNÇÃO, setembro (especial para IMPRENSA
POPULAR) — Estáo em desenvolvimento no Paraguai gran-
cies lutas estudantis ,e operárias. Este ascenso caracteriza-
•se pela aproximação, a ação comum e a unidade cresceh-
tes dos estudantes e .operários liberais, «íebrenstas, comu-
nistas e soeial-cristãos cóm os operários « colorados» (ou se-

ja, filiados ao partido que participa oficialmente no gover-
no). ,"•¦*-¦'¦-,

As amplas lutas unitárias dos estudantes e dos opera-
rios em geral vão retirando à ditadura'militar-fascista sua
base de massa, os elementos populares influenciados pelo Par-
tido Colorado. .

A ditadura reage diante deste fato novo intentando
voltar à repressão desenfreada da época de Morínigo duran-
te a guerra civil de 1947. Para levar a cabo esta política
de terror fascista, o regime ditatorial apela para os ban-
clidos do grupo moriniguista-fascista, reincorporando-os ao
governo e à policia.

Entretanto, o recrudescimento das perseguições não sig-
hifica o -réforçamento da ditadura; ao contrário, expressa
suas vacilações e estado de decomposição, porque em
um caráter defensivo, de «resposta ao ascenso das lutas
democráticas. '

AS LUTAS- ESTUDANTIS

Os anos de 1954, 1955 e 1956 marcam um período de
grandes lutas estudantis dirigidas fundamentalmente contra
ii intervenção do governo na Universidade contra as per-
seguições." \

A medida que as lutas estudantis foram crescendo
a repressão se intensificava.

Assim, o ato da. Federação Universitária de 11 de
abril deste ano, de que participaram representantes das
Federações Universitárias da Argentina e do Uruguai, foi as-
saltado por grupos armados que, depois de apagar as luzes,
agrediram com cassetetes e coronhas de revolver os estudan-
tes ali reunidos. Estes defenderam-se utilizando cadeiras, ban-
cos, mesas e com os punhos e sairam à rua gritando: «Fora a
policia da Universidade!»; «Abaixo a lei fascista 294!»; (lei
anticomunista de repressão cont;ra os democratas); «Demo-
cracia, sim. Ditadura, não!». Centenas de estudantes foram
golpeados, feridos e torturados.

A policia proibiu o ato em ..homenagem aos estudantes
argentinos e uruguaios, rrias os jovens se reuniram na Fa»
cüldadè de Medicina. Ali os estudantes argentinos foram
seqüestrados, torturados e encarcerados. Em resposta a
èsse ato de banditismo, os estudantes de medicina se decla-
raram cm greve e se mantiveram em assembléia permanente,
mobilizando-se para libertar os colegas.. Destacamentos poli-
ciais sitiaram-e assaltaram a Faculdade de Medicina rom»

pendo a barricada levantada pelos estudantes, a viva-fôrça,
a golpes dó sabres e lançando bombas de gás lacrimogênio.
Os estudantes em sua maioria se retiraram conduzindo seus
feridos paila o hospital e a polícia deteve os grupos que con-
tinuaram protestando na rua.

Estes crimes" levantaram uma onda de indignação em
tôda a cidide. No mesmo dia, 12 de abril, a Federação Uni-
versitária decretou greve geral, exigindo a libertação ime-
diata dos tresós, a retirada da polícia da Universidade e o
levantamento definitivo da odiosa intervenção.-

VINTE MIL ESTUDANTES EM AÇÃO

Dessa forma iniciou-se a luta mais alta de tôda a his-
lória 

'do 
movimento estudantil do Paraguai. Levantaram-

-se dispostos à luta 20.000 estudantes em todos os centros
de ensino. Os estudantes contaram com ampla solidariedade
dos professores, das .organisações operárias e do, povo em
geral. Senhoras paraguaias de todos os setores sociais subs-
creveram lima fCarta Aberta» dirigida ao governo repudian-
do erièrgii-arnente as medidas de violência e pedindo que
cessasse a repressão.

O ascenso do espírito de protesto contra a ditadura
teve alta elxpressãò nçi grande concentração estudantil-operá-
ria e popular de 14 de abril, realizada sob o lema: «Democrá»
cia, sim! Ditadura, não!». Novamente compactas formações
policiais compareceram atacando os manifestantes. Depois
de várias horas de luta nas praças é esquinas, estudantes,
operários è populaites foram dispersados, resultando do cho-
que grande número de feridos.

Em todas estas lutas, os estudantes colorados participa-
rarh pela primeira véz ao lado dos estudantes comunistas,
liberais, febreiristas e soeial-cristãos.

CRISE GOVERNAMENTAL i. "
' Sob a pressão direta da luta dos estudantes e da resistên-

cia popular, produziu-se uma crise governamental em abril,
passando o|s elementos fascista-moriniguistas a exercer o con-
trôíe do governo com o propósito de reforçar a perseguição
aos estudantes, aos operários e a todo o povo.

A juventude e os trabalhadores continuaram ampliando
cada vez raiais suas lutas, fem 19 de maio milhares de estu-
dantes e jpvens de todas as tendências políticas, numa gran-
diosa demonstração de rua, fizeram ouvir seus lemas de com-
bate: «Democracia! Liberdade!»; «Abaixo a Ditadura!»;
«Anistia Geral!».

Policiais armados de revólveres, arames trançados e
algemas, pretenderam barrar-lhes o caminho e verificou-se
então umá encarniçada luta na rua principal de Assunção. As
moças qúe iam à frente da manifestação agitando bandeiri-
nhas parakuaias, foram atiradas ao asfalto e golpeadas pelos
Doliciais dom os tações dos seus saDatos e com grossas cor»

rentes. Numerosas pessoas, inclusive militares uniformizado*
intervieram em defesa dos estudantes travando luta contra

os assaltantes. A rua ficou manchada de sangue dos estudan*
tes. Os detidos foram emdados para o campo de concentração
do Chaco.

Constituiu uma característica desta ação combativa con*
tra a polícia, o apoia-popular que a cercou.

' SOLIDARIEDADE DOS POVOS IRMÃOS

A indignação contra a selvageria policial generalteou-se
em amplos setores da ciasse operária, dos democratas e pa-
triotas em geral, tendo parte do Exército pressionado o go-
vêrno para que solucionasse o «conflito estudantil».

Ante o temor de que a luta dos estudantes se trans»
formasse em luta de todo o povo pelas liberdades democrá-
ticas, a ditadura viu-se obrigada a pôr em liberdade os estu*
dantes presos em Assunção, a autorizar a realização de as-
sembléias estudantis e a publicação legal de seu jornal. Pou-
co depois íoi levantada a intervenção, substituindo-a por
unia nova lei universitária cujo objetivo é impedir a atividade
democrática dos estudantes.

Mas,' ao mesmo tempo que se abria esta válvula de li»
berdade aos estudantes, a ditadura militar-íascista desenca-
deou uma repressão mais brutal ainda, .contra, o movimente
democrático. ., ' . . .

O medo da ditadura a solidariedade ativa dos estudante»
da América aos seus companheiros paraguaios voltou a ma-
nifestar-se no dia 12 de julho com a prisão da delegação de es-
tudantes de Direito de Curitiba (Brasil).

ESTADO DE SITIO DESDE 1947 -,...,..

Um exemplo.típico de terror e banditismo ê o duplo
assalto a mão armada contra a família Zalimbeng. Em eíeí-

to no dia 8 de agosto passado, bandos' de policiais assaltaram
a residência da anciã Zalimbeng e arrastaram seu filho, o

universitário Simon Zalimbeng e 'sua esposa, D. Zoraida, para
a prisão. ... .,, , _,,_._,,_._, . _,

Zalimbeng protestou e advertiu óh aásáltantes de que
os responsabilizaria se sua esposa viesse a falecer em con»
seqüência dos maus 'natos recebidos. D. Zoraida encontrava»
¦se enferma há 45 dias. sem forças para falar nem para man»
ter-se em pé. Depois da copelia,-óg°policraiS invadiram o
lar do casal Zalimbeng, arrombando a porta. Destruíram to-
dos os móveis e saquearam os bens do casal.

O recurso extraordinário de habeas-corpus impetrado
em favor de Simon e Zoraida foi denegado pela Corte Su-

prema'de Justiça sob a alegação de vigência de Estado^de
-Sitio — que rege o Paraguai desde 1947.

O governo de Stroessner está aplicando os métodos ti-

picamente fascistas empregados em 1947 por Morínigo e o
«Guion Hojo» (organização íascista-terrorista que recruta
seus adeptos dentro do Partido Colorado). Quer dizer, a dita:
dura, ante o ascenso das lutas do'povo, quer intimida-lo com
medidas terroristas; mas os estudantes continuam a lut..

contra a intervenção legalizada e pelo regresso dos estudan
tes internados no Chaco.

íContinua).
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tf» Jm* C*f1"í HUt*.**— Cam
fnnciafo caiu»! - cy) f^ntoyOk«tiu> — 1**19** - • M»r»*m
T«ft» — Refi-lo H*-»iiíf « im-
ira* iu« :.-.:: — .-.. • ~ uuuUbioA — c*rl««r,» — aam*

ÔUet 
— Mfal - ni>«l»i»o —

Mlt Ca.teltl — Mi 1 -ri.* —
Moca Bonita ¦ u- svui.ta —
tnrml t ivu«i«li» **t.Jà 7 —
3U0 - acCO - 7 - K.«> I0.5B
horas.

O viao --:.-... o ¦¦¦¦. -:--.:i*i
t»lf ti,, d» :!-.'..:' ••!.!,- —

Con» Tony CuriU — c*_ik«n MU-
l»r _ Arthur Kfnnttljf » IVl«r
Vaj» Eye*. Itm tattrt — <Wr«niAlaiu — Ip4r.cr.1a — Mir«-
nwr —Amírtra r itnufoco —
S a — Xto — wn _ 7 — mo
• 1030 horat.

ijn&Nh m t*m&ua
Uti « 1» 3 „ iw - i\So - t

IMA ROA CHAMADA m*A0O -
Ii-.k,^-. .ie 1 ¦.;» >v*««« «. Cl««N
Vmji IjWíH # M*ftwi SraiMK»
AStmMi* - 4.» 9 — 4 — • — #

VINT« MU. tXtWM* r.-t.\.'\\il-*Í*f» m. IKtcflt, .!^ li, |t«4wlt(«'
™ tire»» J*!!-»** M«|»«, - Kíík
t* -í'a* # IWff tJWTf — T«ri|.
ratar _ ninmtfpH — Míik K»
mm - N«yai — n«m4im #
ftla li-"iP.vn — •« 3 — < — * —*

t 10 ¦ ¦•»
a aouiA im¥ iiami uo mi. —

C*m v.»#titi« Ma»» — DtARt»
jl.HÍ*n ** lM»M fatiar — TMAl'
t«Aüi j it 4;w'«<-«:.íq _ OMmla —
»>¦¦•!. — CurtMsial - Pumor *

M««<ute — i»3 — 4 — B — t
10 '¦.-.-«

C__n AMOItnt OI hi:.l!JU — .',;-.
Ctiemn -vchüíí r .'..ijc MUi;at
— T» .!-.,:•,.- ~ Aíir. a — at
3 — 4 — • •- c ;•¦ ¦ • • •.

IWiTA SANQRBfTA — Dirvcln il«William Wt-iiítun —• Ooat ioatt\\'t,tta . Uumn tlacall '< - *
V .i-rt-13.,,-,(.!..• ™ Filmo ti»
prapasanda ¦•-.!;.» a Oiln* «'<-
pular — 1'atM — Pa* — «Ao
Jo*# — ».*>. — Imprnitor —
CoIlMtt — * - .. « n.i, : - f

C.\S,\ OA PEKOICAO - in:.,'...¦!»• Ramtm Pctrda, tom .'¦!¦,.Anionlrta Von* - Paratodos — &
P*«ln> — Sanla llelma — Ramo*
Vu Ia :-. « Kanla Cattlia.

O MANTO .SAGRADO - Cinema»-
e**»\o em ettet, no Mílrr.

4-p* !*«*«» *,«|«itiMfiH. *»» **H****ié**m tittmm,
tém ,*.!-í-í-' ta*w«<M-|#*ir* j^oíí»»<i a #/.! t?«i#<M*« ii*
*tü*fyiii<4**p ém* is*****»*!**. *t*m nmaitA i*f***é*»timi*m éa*
iwi<Mt tatwtm**» *a t»at*ial *¦•¦• wm #¦*.* Am*****Mt áM
mSSmm iitwlnifi 1 **»-••***? 4 ni||ifMmi éd **w»"*#
t# 

'Amai* 
êitwt pt&h*.* *¦*** mtmlia aa prtPW *«*'•*» **»

*<.!«•,. «s*!»Jíís««.*« l*« «*»f*Mt*aii4 **a..--,c"..'-. >.-...'.i s.-1--' ¦'¦-"•
«r -:s A<?«rí» 0 *f, Ittitmt* Hmt, tweatitai» é* AHl, #*¦•
*í.».í /ke«»#«*íi#«« 4 i»«fi»##*» m»«l RMMMt9 *** íí*»* «*»

Sa Aa >..-¦, ktéa a *+e«4*»-t 4* ata mt ptitem* *».**•.-..
am m tttmiamiM ta ee4*ett*a tmlta a* #n(fer__4» tmtttmlem
lt* 4a eu**** 4a* PPttÂ*-*** pát4if*M, per* **»'& **Ja a pttr
pm, '.c.-.nt.- 4a e*)**a*******, tatem*»*» am *»#** Pea» <t p*P
%Uma 4*%* mia**»**» a!èmt*r<at a Am *¦¦>'¦¦ ¦¦*•*.¦¦> tura a *¦¦¦¦-¦¦•
n^**%*1m atitetsraail. taAa-a ate nM| iaf«^»*l_.i «4 Ma ptP»
pitA^ietm # peta fature- 4» «amo pti*. I***\*taa4i* ***¦¦¦*
^»«*t_*» g Ii*p*m4*mt« Ml ptet<Umit* fB rfr_4m»wíít*»a«if<» #*
.'-...'!V"4 «¦.?.-:«.»!. _Jí '.«*f-.H f'4'l O r«líf»..-. .-t f(Mt»!.t
aJM e«^n>«i'<ráa a t*J«?*9 ««# «"* « i*m*4**m ***** pm>
bietnti, f4 *m i> pt4f. '¦ '<s.:".n!.i Ao eattmu et*4 $**>

J --«.ia-.- -.ü»íj« <|s# t#»i e4»ín*to ft» MtüintM «
««-«a f*r* « f4ríoa **m\mttOm, a '«aiAada -,<*e MMifMMM

.i»:r>..-.: éaraata a .:¦-.:¦>-¦¦» 4ai i. ¦».¦'-¦ * a tf»*. ett»m4*4a-
mm em atire* t**out*.ai*H nome a 4* Aéfem 4a IttmtJmte
d§ imjttrwj, ^t MtotfnN #fí«iirft» • M «amf-aalsa perna
atai* oo».r- -. o i-r.-i' t ' i.-«¦-. armar ****** e eoas****a «¦•¦¦¦
d ttptetfAa êÔÊPê tealliataia 4amita»ie rf* *tat4a4z e ^»r
«lí «.tl<P'*U rnN 4 tf» -..,.,>».! r.-!,.ll«!li nfc.-.1, ..-,
centrar ei ptntoa eom*«* *»ipoit* it .>';••>'-.,-.uu. A**. ..
poi*, ir- ! !..»«;¦. e. « r! .'¦ - t.'tt. tf» K«< pfü>fil' -...» coww^
OOM rírfijadhraçiílíji f<fifrt<t}irii* « iMRoenttiOMy <fw «falMrfwc*!
Ait4*> logo at aremitto* pna elt*;A*t Aa uma moea Airti**
tia, qm** «*>i th fowfc/rti <t retallaale tt a r_"f»rf*i4ô éittt
Httltmealo Ae unidade.

:>'«- •» .»?i*> i-, .!i-« i-si .|.__.,i

PMM W«t|. | OMMMra
_tMttW |*tà.to. $tci*i 4-:^*,.,.. rti
MlMl |Vslaju»ríÍ Au lüiílj
ç«u «i£»iai*«-j.i» ^ü <_>.}*?..,
it^Mtlat «Jb |«iíwL,£ia |V4a-
^Oítna.. ria w«i Uti^atittu
V t*i:>.:-..£ .i :.«-•¦.-¦*.. c;,*

j¦. Cii'.c a c+*ià_,aMie* 4«
i^líí^i* « 4M fUMMfM- Cí
¦tfgb r«SBt«t«*-['4e«* ¦_¦__

AWLO OA UII AO
60VIRN0 PARAGUAIO

A ^¦¦¦--.. - !.» : -mI <>. s l t
liM»fti«a c:iií;4 ii-.t:-.,..i-c:t.
pp Qovtrno 4a |_n(iM,
í'*»U »a]..ia! i,,U.i'.»;-.'.., *
U««iU.;Íu <|a -..."...tíi-íi:. .
íwán ^üjf.__i'.í c -.ie «ua
r«pfcM. fMoi pov 1%-tyt* p**'.:>.',.**¦ e nn qit*li|i!»t' WK»
ti» CUlp«. .'*f«.f.i. » '...-.a
mt*** Mt*Am**** impaúMU
ia4m <& imitar -.-aí*--
t .ftu: (tn vintMte ilo t*i*-
4a áe -•'*'• vitcMr ;í hl r.. ¦
*.. an»» nrt pãt* vtilnha <*;¦ -

«Io « na. ;v fas.tr íAttmtetr.ií
«Mo rvtlnuU <v- «tu irlto **e
¦-.*-.-.'.¦¦ •tara o >.:¦.< *

CONTRA A LEI DE IMPRENSA

,^^^^<l*^»<w^*^^^^»^^»^w^^»a^*«%^^^W<i^»VMMVvvv»ya#vv«/vvvvvwi

RESENHA FLUMINENSE í
H^WMmfWMMMMMM

Maltratado o Trabalhador
O funcionário dn Prefeitura

do Distrito Federal, residente
em SSo Gonçalo. DArio dn
Costa, tendo sido .icomctido dc
forte tonteira c dorca de cabe-
ca. .solicitou uma amhul&n-
da do Pronto Socorro, do S.1o
Gonçalo. .. _„ .

O médico que veto socorri-
•lo, sem mais perguntas, pas-
sou a apertar-lhe dc tormn
nm tanto bruta o estômago.
Como o funcionário, quase
iem pod-r íalar. protestou, dl-
zendo que o nvii era na cabeça,

O médico disse que éle não ti-
nha nada, e impedindo que o
enfermeiro aplicasse a inle-
Çâo que havia receitado, reti-
rou-se.

Apôs ter sido socorrido por
om médico particular que

acusou no paciente ameaça d<?
derrame cerebral, veio o sr.
DArio. Ulo logo pôde, protestar
na «Imprensa Popularpeconul
na IMPRENSA POPULAR o
m;il .rato recebido por par-
te do médico do Pronto Socor-
ro de Sâo Gonçalo. cujo mone
é Miguel Nogueira.

(Da Sucursal de Niterói)

ASSEMBLÉIA GERAL
No próximo dia 25 terá lu-

gar- no Sindicato dos Alfaia-
tes de Niterói uma assembléia
geral para discutir a seguin-

te ordem do dia: a) — Leitura
e aprovação da ata anterior; b)
— Relatório da diretoria e ba-
lancete financeiro.

(Da Sucursal de Niterói)

SALVADOR. 10 (Do Con
mipandenie) — Of e*tu<Un>
tet baianos divulgaram <¦<:•-•
dente manifesto condenando
aa tentativas de amordaça-
mento da Imprensa, allrman-

do que •.•'.» t «amplia o ""
!".<... a Democracia e a COn*<
tiiuiçào golpeando o sagrado
direito de expn»tfto daa
mais diversas tendências pe-
los ôrgáos de imprensa. Nâo

te concebe Imprensa que nâo
i -... talar livremente. NAo
se coiucbe democrata que
nflo defenda o sagrado direi-
to dc manlfettaçio das opo-

ftlcfet». Q nwutlfeito. um-.,-
Ao pelo IcadAmKo Milton de
CarvaUio Silva. prc»í<ient» da
Uf:a pelo univerMiário »'»•:¦
rajara Pereira de Brito, pte-
».-i.*!.tt o DCE da Uni\rr>!-
dade da Baiila. io*ò Aroldo
Moita, tesoureiro da UNE, ¦
Manoel Gomes SAo Mateus,
presidenta da Auodaçlo
Balara dos Estudante* Se*
cundArios, finaliza frisando
que <totnando esta, posIçSo,
não estamos nos pranundan-
do a respeito daa orientações
dos ArgAos dc imprensa visa*

<!>'.. r a<t<-.írf.ta OM* ttpttlU
do M traia de salvaguardaV
esta mantfcttAçto li*it \ »¦• •
loAot oa Jornais nAo nos d<^
vem mover intuiu* Inquitl-
torlala. maa «im. slmpkainrn-
te, a defesa de uma garamút
centtltuclonaJ».

Por outro lado, causou re-
pereussAo na Imprensa i •¦ ¦
na a paaseau do siUnao pro-
movido pelos universitário*
cariocas, nendo ísiampn«'..ia
fotografias da manlf««tac.'.o
em Importantes Jornais da
capital.

MIH -tr »t»(...4„t, U**»...,» «

f*4H<t»t» «.«•¦»¦.* «-» «<ttM_f»». 4*é
^U II ítmtK t «* »«»»i! - ¦-
i i it».»¦••> r^W|4_aw4««4>» **
t%ã*t* •*% ma «»»*• :«s.i# 4» i'i
Uat-tli****. **pt*4* 4* *m
uau.if.AU» iM_mnnl*

A 4m»*M 4* t*-t*m. qie
$ . .iít.-.. ««1 Aa ijaia a»-
U*miw» *ia t» tm»**» **>\mamt**
*t w* s-i-í'-- ¦¦-**. ¦->¦•¦*¦'¦
^tttítty*, «-'!> i »m4» um
t«|llli,-» t . *}* .:'.: .'., ***** '» •«•
tü«ic«''. tt**-->¦¦-*¦> a* e\t
s#i--.i_. t.«c.»:Ui um i«í**l*
puet-.:.--. Am '•-'-£' -. 4a t* »'
ft A« ..'»-.»-:.¦>¦» t».••*!*.. M
fe.!»* ttayt, A» S M»«i •** *«¦
Aa 4* ^m*4a li^tató».-'5
Aa <:•>:.: .'¦ ¦-..!-.,:• ?!: Mf*H
tt) p*^fc|v4*£*í*fift. m

Usa

SIÇÒIS

ISTÜDAITIS
.\tiiu* joraoi* da uu-

pirata drntmtau a cantam
•«ara raia «vi.. «atMáaattl.
MaflIO tl.i «Mlll» O r »r«llt»lo da,
II*. • j'i«« •»'*. «Unham**

«O Mommk». dr ^tehador. "
,b «Troxttui Ao Para», **-•***
l.iaAá, «|Uo *«Uo iwMkando
<fl!*t«*NMl»* e «artaiau ••>
.»***. Eap*taitfc* quo ******
r«<«ipl<N. tnilUiqNtm ta*. «1-
mala Orgio» «le noaw tat-
pr«n«a • qua maautilMMn aru»
rrapunaávH* uni contato prr-
niani- com o im»»».- «Mo«l'
iiiroto l..ludanlll.. a llnt dr
.|.i_ pataiiiiM nutiolwar

uma troea regular «ti* Mor*
maçAe*. d'U {***** ***4*m ******

.\cua;«laiiu>* qtw l»» •»«»«•
ii , ¦nrigoaado «Noticia» de' 
llt.jt¦ - .-••« iu kit nllro •<•.*.->.

porque, cd mire iWW, »»lá
. ii«Undih..

í mv^^v^ww»wv^^i^V^^'^S^^AAAA^m\*i' ROTEIRO ü(-wvr>*ii- , *************** *•*-*-*"*-** * • ••"•"**•*• •*• •*

JORNAIS
cCultura Eoonomi-

CONFERÊNCIAS
.INFLAÇÃO E bEBENVOLVIMENTO. ECONÔMICO» CIÊNCIAS ECONOHCAS DA UDF

Pelo profemor AluUlo Batlsla Peixoto, dia 24. à» 20 ho- ca» — Pc<le colaboraçOc». ¦¦m>Att 
^. „__ B^,rt.

ra». no Fonim dc Debates Econômico» da Faculdade de FILOSOFIA. CIÊNCIAS E LETRAS DA UD* - Resista
Clèncta* Econômica» da UDF. «Escada». Circulará estn semana o novo ""««ero.

«TRVBAJO E COXOCIMIENTO EN I^IS CONCEPCIONKS NACIONAL DE FILOSOFIA - «INF> - P«k> «>l»bo-

I»E LA ANTIGUEDAD CLASICA» — Pelo dr. Rodolfo rações.
Mondolío, Ala 21, As 18 horas, no m«o nobre da Fa- NACIONAL DE DIREITO - eA Época» e «A Critico». -

euldade Nacional de Filosofia, Avenida Presidente Anlô- idem. „ „ -_¦_._/ T.^™
ulo CaritM, -10. DIREITO DA UDF — «O século». - Mem.

PETRÓLEO - Pelo sr. -lanar! Nunes, diretor da aPetro- CIÊNCIAS MÉDICAS DA UDF - «0 PJ?"'^. -..W

brás» dia 23. As 20 horas, no salfto nobre da Eicola 1)ata 0 número comemorativo do XX aniversário aa
Nacional de Engenh.rU, brjSleKa 

DE CIÊNCIAS JURÍDICAS - cA Balança».
EXPOSIÇÕES

NACIONAL DE DIREITO — Aberta uma sobre minérios
atômicos.

— Sairá dentro de breves dias o segundo número.

CONCURSOS
NACIONAL DE BELAS ARTES — Aberto o LXI SoJáo MEDICINA E CIBUBGIA — Para ralnh» da escola — DA

Nacional de Belas Artes. pede aos colegas prestigiem o concurso, cuja renoa re-
verterá em beneficio da construção do rsetaurante da

DOENTE, A OPERÁRIA TEVE
SEUS BENEFÍCIOS SUSPENSOS

PELO I.A.P.I.

CURSOS
MEDICINA PSICOSSOMATICA — Encerramento segunda

feira, com aula do professor Jorge de Resende sobre
«Fatores cmclonais na Patologia da Gestação, Par-
to e Pucrpérloí. Auditório da AMDF, Senador Dantas,
7-A, 3.' andar, às 20 horas.

Faculdade. ... ,
NACIONAIS DE ARQUITETURA - Para nova MAniul»

da Faculdade, entrega dos trabalhos até SO do corren
te, tamanho e íonnalo padrito — Prêmio do mil eruicl-

ros para os vencedores e livros de arquitetura para as
menções honrosas.

EOüTROl
«ÚPERA liK N 01 l\l

l'jt Me» tm** a* m<»4* **--*fi-K *Vtt1t, n*!***. $t*a f^
i*4 t\4 »#**« ÜM fflW*f **? i*ttm #, *mtWÍ44*tm1tm*mi,
m*t-m mm, Pm m f•«#• # t «I» ê- **f*a § wêm, mm § crjfei.
«**» n* * p tttut* *-*«*<** tt** mnktwst t _# nmm é*t * ê-
¦¦ t* ptét m**i *<a4» i«t* - * *$**¦ ii**^**'étm4** ptm « mn*.
4» miàtMêt ttmm § t*mwmi T¥**m ettitp *é* « ttptt-» «,.

d ms^titm p»mmai§è» 04 T*mm M****,-¦**** im. #*=
i»ij.i«..f imm» m Mpmm* *f*§ m* f««#«f.pr **-.. .
a.-tu.. pÃtft *>tt,ttvm 44 *mmt»tt- f&pdttf *Ót l'wt%*4*s»*m 4,,.,,
|W*#f% *tmAt*Ma m t'a)-*m *é mm* «fe m^*-»»* »¦ .-¦».».
tV«* mttm t*^t**\*M ê0 pm**êt#> èlmm ?'*** m********»*^.
m* calara^» caa f*# i*4# a» *»*****- tí f**«l»íi||f«#i^ a)»-
(tttfmpitx k* ** ÊÊtti*** p't* ¦'••** i *t * **4*t9 p*memi* m***
tm**» imtm. Um *tm ***«*. 4amtmmê ***** hétum m jtyrt*«
a**t aittm *-«-**# tm ttiitttaam ** *£*•*,* l**%t* A ****'***» ém
iatêi*M*ie% 4 tal $ me a at»M* *.¦-*• *f»í# d témtlêkk* %«aa* f#
t**a | MM ftm 4* tt**'pt-*t*t 4m ¦4*4 ****tmm ae imMtêt-,
0 ciaiit, t ftatkttmtmit mt***»»*.*, 4 mátMm »».*a*pa aa m*
t*memi*m e <¦'**» a ai#»***-it-*, A* <**«*»«.'*.? tài.tA&txmti-..

A taemit tam *ú Aêt** 4a WtWftt". 0 fi****** «|_,;
f.*.t r«i.i eartttA** f*4aa iaia,*$%i$ i**fàt*\4l*iUl *<* H***., 4*<.
4 rtt^do Aipvtt ama ** ^,-*r*tmi., MtM^i ** tatmtt^ #' **¦¦„
4* (àm< mm p****ta* Attitmte 4* vm]***) I4m*%t4*p Aa «*s*
4«»*« Ae ttm moti* a w*m*m Va*.* "***•¦ -tta o «$****»* *-.-
attuéa* t catara a ***** *<#.*" Te Çt-m-Pamp mfm ma f.ttm teu*
o t*m%t**t*a 4e* aer t\mt ta *Utt*4a 4* *mt * 4a ***. «•**#;.
$*n itttta eaislar »p**mt « m**^4u c • <i*tfP MtMlti o p*
peelaAne."A &*am 4at Mm Yeemtttmir ê maa a*v»i tiem*
atui» tm 4t.*tea*m mal» ,m**ptia4&* tvf<t*m 44* fita* fc?.?-.-? ¦
oo ar r mumeftáa* %>a** atfHt-»'4 te*tmf%*ai\* t *ff«o*lt HO 4» OmímiO" * ***** fmk ttP$. Ut** ,'iy» •, ma*.
ftttet* mm iimtmUtem ti Mt,o ,f«- _.*.! tt\ti*e*$*U knttthm gsm
fOPtm miitmealal ttmttftimAn tt* atmetuAi*. Rttttrrtf & *«,«t,tlt,» fetfigÜMrtro f-»»» qt,* **t*p u %*tt,4*»*a (mm perto à*> m *amar. tia o fai; omttt, .« f'¦¦¦*. ***** -tmile *,*>,¦.„>¦> tru,, ,„. ,*t >ot*«l. 0 f*tmt*t rf«- **.-)**!£' i e.«UAt*r*liti.mit. ttmte-tn- *, a**luar Ao ne, t» balneem Aa «w**nwt*i, » »«"w sfJafintfo ttíattkêo a tt) tf >¦)=..,_ no uno total*», o fwrr»» ¦* -in-J»'"Plòr 4*> LtAtmt* f tmptttmAeale, Aa figmoa «*_ **,
freira» rr«ii.« tal ** tit-tele.a *n a pitt%*$ eom q«* *t tateAr*,
tf a pmmmt-t patm tm q»« te mm r**fo efeito 4a I***."A Poitokia dt Yen Tam Çaan" arrebata « loAt.-
P«ça *-.f..».".«-afo moeiintalado „4o t**!*» ***a quebra em t*.
m ttm Atatnrolar. !**¦ atttmlaaiet |«***9 folo tiiraorAim-t
Aa MHN <r»»fl« »W'.i.!hí| te-, ..-.r grande Aêmera a.tmtérprrie* fn» artobatt-u e te Mede aniw poafe Ctntnit A*-
pako. .

A "úptra dr Peqirfw" i am eapatAeuto tofof fetKO.oao r¦-.«:::. -. do» ttnt» :*:•¦¦<.,-.,. 0 tatenevtl **ue itattt, *%
homtmi o ator. Por etaa msaa tít* * te reaora porque ahumanidade ê n*a tkt r/Ht numa te ttuute,

Xotto pêblteo pod*» temlir oo primem ,.,,•.,-. ~ t ,aofwrof Amido _<*« ptAptut ,».»,t,»,,,,.t,,J _ ü etlranh», Amlattivinealot, o ttmbrt da* tote», a enteia da lut, o -¦• ,
do "maktt-up", a :*-.•»¦':. dv eer1*i» pattagen» — p. er. r,"0 Adeut da Favorita'' — mas logo a? infrjrru ho tttpttac»tm que a música funciona eama cenArio e em qnt parikit*„na mai» iutla medida a pantomina, a mffllJeo, o tanto, a Aa»
ça, a arrobado, um ?»<. i.-ií.i row;*i riquíssimo, Ilido utiliza*»do modo mai» racional, mui* homogiaeo, mtnea »n*«lii^.
poiqno vem banhado i*jIo mingua generoto e lépido da ¦<¦
Unlka criação ortlttka.

A "ópera de Pequim" fiearA nu lembrança de qimnu*a viram' o» que compreendem n arte no *eu ttntido kgMt-de forma do conhecimento humano, de inttrvmento de opr.>
mmacâo, muito terão aprendido sem prefulto da sofia/o^¦¦¦>etmtra; oa quo aceitam a arte apenat como dlveritmc*>supérfluo terão vitto do melhor tem contudo taborcar o tiao sadio fruto.

0 ano de me monrord, *mr certo, o inicio de notr,maior liyação oom at reali*açôe» culturalt da nova China,
LTZ^tVL /'T""* pre*'a 9mnde ttrv*° "> P*01*™ * o»*artittat bratileiroí: terviço que não poderá **rctqucddo.

MILTON EMERY

Há um ano que a trabalha-
dora Maria de Souza, estando
enferma, tevo o seu benefício
suspenso no IAPI, estendo, po-
risso, pas;i.ndo sérias' priva-
ções.

A referida associada já ba-
teu 6 chapas radiográficas c
os drs. Alberto e Augusto, to-

SOBRINHO
00 AFILHADO

Plmpao ai 'i9o,òo ¦ vesrttiiriritó
de Llnserle Cr5 180.00. Vcstidl-
dlnhus de algüdãuVã CrS ¦ Uiu.üü
e CrS 120,(io. Súu precus cspeclul»
d* AMAUItV lluu da Alfftndcgu.
318 - 1.» andiir Rua Vinte de
Abril. ' loja. Atendemos relo
Reembolso _ .... .. ...

FILOSOFIA - Promovido pelo CACO, prosseguir* qunr- MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO — Sóbre « ^dependência-'---•- do 
Brns|j. para secundarlstas, com entrfega de traoa-

Uios ató 15 de autubro próximo. '-"v-
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - Paro meteorolosls.

tes, Inscrljões abertas ató 2.10 no DASP, 7.» andar do
Ministério da Faienda.

TOURING CLUB DO BRASIL — De frases sóbre o «Pai da
AviacAos, cotnemoiando o cinqüentenário do vôo do
Santos Dumont. — Prêmio de 5 mil cruzeiros.

CARTAZ

ta-fclro. às 19 horas, com conferência do professor Jo-
sé Oltlcica. sobre o anarqulsmo. _,,_,,,

CRI. IINOLOGIA — Curso do Instituto da UDF, dirigido
pelos catcdrátlcos Benjamim de Morais e Roberto Lira,
da FDUDF. — Todas as quintas-feiras deste e de ou-

, tubro vindouro.
< VESTIBULAR — Para Direito, Filosofia e Economia, pro-

movido pela UME. Inscrições na sedo da UME, com omoviao ocivt ij.uju. instigue» ¦¦» »».».« ...» ~..—, *-*•*•.¦ aauio» uu.»u.i.. — ».v....v »- - —~ ,-»>., j_ <
acadêmico Hélio Dantas — Informações fone: 450921 COLÉGIO NAVAL — Para professores dç Quimica e de >

„ ~. ,. ,. , ~ r» ->,_i-....-.ii„™ ,....,,unoriinin mrns-.ii de 8 mil cruzeiros. — '

dos as vezes indicam que ela
se encontra em estado de saú-
de normal.

Agora vem ela de submeter-
-se a um exame radiográfico
no Serviço de Cadasto Toráxi-
co, em funcionamento na Di-
retoria do D.ÇT., e ali recebeu
como resultado a revelação'de-
uma lesão pulmonar. Levando
ésse resultado ao IAPI, ainda
assim levantaram os médicos
daquele Instituto dúvidas a
respeito. Em lace disso, ur-

go uma providência do Dele-
gado do IAPI para apurar de-
vidamenle o fato, para que tão
desumano esbulho de uma Ira-
balhadorc. não fique encober-
to.

/(Da Sucursal de Niterói)

REUNIÕES
DIREITO DA UDF — Assembléia Geral, segunda-feira, às'

21 horas, para discussão dos novos estatutos do CALC.
NACIONAL DE ENGENHARIA - Assembléia Geral, têr-

ça-ícira, às 9 horas, em última convocação, para apre-
ciaçáo do relatório da diretoria, defesa da liberdade de
imprensa e assuntos gerais.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF — Assembléia Geral,
dia l.v de outubro, para fixação da data das eleções.

BAILES
MEDICINA E CIRURGIA — Síbndo, no DA, com rendn

em benefício da construção do Restaurante da Facul-
dado. . t , .-

NACIONAL DE ODONTOLOGIA — Sábado, no boi da I-a-
euldade. ,;• '¦

FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF — dia 29 na
Associação dos Empregados no Comércio com a orques-
tra de Valdemar Spillmaii.

DIREITO DA UDF — O da chave, na segunda quinzena dc
outubro.

Matemática, remuneração mensal 'de 
f mil Çnuelros.

Inscrições, até 30.9, pelos fones: 42-9446 e 42-9384.

ESPORTES .
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDF - Programando* tor

neio inteclasses de futebol Totó. Procurar Valdemar Pe-
legrlnl, no DA. , _ . . .

I JOGOS DA UDl — Serão realizados de 1 a 7 de outubro,
com o concurso de várias faculdades. — Informações
nas AA da UDF. -

l VET — MED — Na última semana do setembro, na uni-
versidade Rural, realização da competição entre as equi-
pes da Ciências Médicas da ÜDF e da E. N. de Vete-
rinária.

EXCURSÕES
FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DA UDF - Ao Alto

da Bôa Vista, amanhã; para comemorar o «Dia dnAr-
vore», pelo Departamento de História Natural. — A Fá-
brica Nacional dc Jlotores, na dia 11 de outubro pró-
xlmo. - " '—'•,

Eskiike Centra Sil Costureiras
TRABALHAM SOB REGIME DE TAREFAS, PERCEBENDO

SALÁRIO MÁXIMO DDE CEÇ 800,00 POR MÊS
UM

Segundo-denúncia que rect;-
bemos, cerca de 900 costurei-
ras, que trabalham no servi-
ço de confecção de roupas pa-
ra o Arsenal de Marinha, es-
tão sendo "vitimas de Inominá-
vel esbulho.

Essas costureiras vesicic::i
umas no Distrito Federal e ou
trás nas cidades fluminenses
de Niterói.' São,Gonçalo e Mi*
riti, Nova Iguaçu e Caxias.

- Trabalham elas sob o regi-
me de tarefas, percebendo uni
salário máximo de 800,00 por
mês, Sntretant.o embora recü-
bendo tal sãlãriò têm descoii-
tadò para o IAPI o eqüivaleu-
te à contribuição na ¦ base do
«alárlo-mínimo. Além" disso,
quando do...Arsenal são^enca-
mlnhadas -para o Instituto,
consta como-se recebessem h
salário-mínimo.

Daí pode-se deduzir, insoíis
màveimentej que os responsa-
veis por ênse setor de costuras
no Arsenkj. .rie.; Màfihlíã. rece-
bem dos cofres públicos a im-
portância destinada ao paga-
mento do salário-mínimo àque-
Ias costureiras, mas que tal
verba é maibaratada, sendo pa-
go ao trabaIhadoras.'r.o base de
uma tabela miserável de tare-
fas. Tomando-se por hase a
diferença entre o salário real
pago a cada. costureira, e o sa-
lário-mínimo e. multiplicando-
•se pelo número do verifica-
se o vulto ãa "verba'jícsvlada.

que atinge .mais.'da]i".milhão-
de cruzeiros por mês.

Ab costureiras reçehgju na

seguinte tabela: Por 20 dol-
mans — Cr§ 300,00;-40 cal--
ças com 6 bolsoa — Cr5 
400,00; 40 calças simples —
Cr$ ,300,00; Conjunto de cai
ças e blusa 30 — CrS 300.01!:
SO cuecas - Cr$ 270,00; 80
golas — 230.00, e vai por ai
adiante, numa série de renun-
nieraçâo absurda c níisera-
vel.

A PRESENÇA DE"- «AGIOTAS»
Não têm essas costureirab

carteira profissional assina-
da, nem são consideradas fun-
ciou árias.

Mas recebem uma carteira' funcional que lhes assegura
recebei- 'duas tarefas por mès.
Entretanto, existem ainda' co-
mo intermediárias da ejcplora-
ção umas «agiotas» que pos-
suem 10,15 dessas carteiras

e vassim recebem númerüi
igual de tarefas redistribuído
porém pagando a metade xta
tabela acima mencionada. Es--sa porém pagando a meta de
<:agiotas:s> não têm direito \n
assistência do Instituto.

Quando tem pouco serviço,
as «agiotas», que são prote-
gidas pelos responsáveis pelo
setor do Arsenal de Marinha,
recebem as tarefas primeiro,
com prejuízo para as demais.

Cada costureira tem o pra
zo de 15 dias para aprontar
;i tarefa recebida. Se apronta
antes desse prazo, tem que es-
perar se completar os 15 dia.--',
para que não possam perfa-
zer um salário maior.

URGE RIGOáÔSA APURA
ÇAO DA DENÚNCIA

. Exploradas dessa forma, re-
cebendo remuneração ridícula
descontando para o Instituto
numa base superior aos cala-
rios que recebem, ainda são
elas obrigadas a comprar ma-
tcrial paar- execução da-, taro-
Cas, além do trabalho stij. car-
regar os pesados embrulhos
quatro vezes por mès,

Dado não só o fato de m
encontrarem assim desumana-
mente xploradas perto de 30u
trabalhadoras, como pelo vul-
to do possível desvio de ver
bá.rjue deve estar,ocorrendo,
conforme se depreende dos ía-
tos acima descritos, urge quê
tal denúncia seja decidamen-
te apurada pelas autoridades
competentes.

SALVE S. COSME E S. DÂMIÃ0
/• FÁBRICA DE DOCES PEQU1

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
Compre com antecedência para ser melhor atendido.

Fábrica: Rua Silva Comes, 2J/23 - Cascadura - Depó
sitos: flua Matoso, 13 ~ Praça da Bandeira. - Rua da
Matriz, S>,1 - São João de Meriti e Av. Duque de Ca-cias.
ios - Caxias.

PREÇOS QUE SÓ NA FÁBRICA

BLUSÕES CRS 60,00
mama» <»»*$ |oo,oo
Uranae vend» de saldo, ile

AMAPliV Iíuh Uu Alfândega 1I8— 1." andar. Bua Vinte de Abril7 loja. Atendemos pelo ReembAl-*a.

TEATRO DE BOLSO — «O»•toganlM» ds Aunmar R»-cr.t». rum0 autor. Clnuce Rocha. Tcrfta Ra-
qucl e outros UNcanco às •• \-di-rflr.il UIArumcntc. *« 31 ho-rat. V«tpertlt «o» sábados « tio*mincos »s 16 noras.

CARLOS COMIS - (Aperta ocinto» revista com Renata Fronzl.DlAriamente. tt » e 32 horas, v, -
pu-als is quintas, sábados o do-mlnsos, k» 16 horas.

COPACABANA — «Aconteceu
nanueta noite» com os ArtistasUnidos. — Diariamente ás 21,30horas. Vesperais is quintas, tába-dos o domingos ás lé horas.

DULCINA - «Entre quatro pa-redes» e «Dois a dois». Dlirlamen-te is 21 horas. Vesperais is quln-tas, sábados e domingos às 16
horat.

FOLHES — «Ches Copacabana»-
ás 20 e 22 horas. Vesperais aos
sábados e domingos ás 16 horas.

GINÁSTICO — «A c»»» de th»
do luar de acAsto», com o tüncc
do T. B C Diariamente ás 21 l-.e-
ras. Vesperais á» quintas, ssm:
• domingos ia IA horas

GLORIA - «Chi. SUdm. .¦..-
Chi!», eom O.l.A.N.E. ül»riim«r.rt
áa 31 noras, vesperais &i oubts:
o domingos is 16 horas.

JARUEL — «Rstá em «das.
ás 30 • 23 horas. v. >..(. &c-
sábados e domingos it lã horas.

MADURKlRA - «Vir» o disco»,
revístu. com Záqula Jorce. DI.^-
rlamente ás 21 horas, sábado: >
domingos, trêt sííiícs U 16.::
e 33 noras.

RECKKIO — «Botando pra Jam-
br»r'...i. com Nétia Paula, Orabde
Otelo « muitos outros Dlánamer.tc
ás 20 e ás 22 horas. Vesperais ii
quintas, sábados e domingos '-
16 horas.

REPOBUCA •* (Fechado).

UNIÃO FEMININA DA PENHA
NO COMBATE 1 CARESTIA

, A União Feminina da Pe-
nha realizou no dia 8 de Se.
tembro um ato festivo contra
a carestia, em sua sede social
à rua Nicarágua, 617.

Representando a Comissão
Permanente contra a Carestia
falou o Sr. Jaime Gomes, do
Sindicato dos Marceneiros, que
mostrou a necessidade de as
donas de casa se unirem na
luta contra a alta* dos preços
a fim de que possam equili-
brar os seus orçamentos do-
mestiços.

Além do líder sindical, a
C. P. C. C. esteve represem f.-
da por um' jovem estudante.

.A Associação Feminina do
Distrito Federal fêz-se repre-
sentar pela Dra. leda Meneses,
que após explicar as finalida-
dès da Associação, convidou as
senhoras presentes a Ingressa-

rem na Uniaó Feminina da
'enha para Juntas resolverem

os seus problemas.
Anotamos entre as perso

naiidades presentes o Pe. Olin
to Gomes, da fgreja Católic;
Apostólica Brasileira.

Uma comissão de senhora
do Departamentc Feminino df
Cultura e Civismo da Tendi
Espirita da . VUa da Penha
trouxte a sua solidariedade ao
ato contra a caréfetla.

Em seguida á-U. F. oferr.
ceu um coquetel,àbs seus con-
vldados e as alunas do Cur;*:
de Corte' improvisaram um*
dança ao som;dè Um rádio-vi
trola. -~ '

A U. F. ,P.-=pede-nos para
agradecer a valiosa, contribui-
ção do comérekf local em do-
ces, biscoitos,:vinho, guaraná.
etc. . _;..-.¦•¦.*

__B

Um Candidato a Matusa/ém
Ter 167 Anos de Idadeiz

Será Empossada a Diretoria
do Sindicato Dos Vidreiros

No próximo dia 30 de sc-
tembro, terá lugai* no Sindica-

tj dos Vidreiros de Niterói :i
solenidade de oosse de sua Di-
retoria, eleita recentemente.

Além da parte solene quo
contará com a píésèiíçá dn
autoridadás e dirigentes c-in
dicàisdhâvèrá ainda outra «ar
te festiva, que constará . de

uma feijoada e baile.
0 Departamento Recreativo

qne promove as festividades.
ustá convidando a todos os De-

parlamentos elba demais ' siiv.
dicato? para que se façam re

preseiilar no ato, estreitando
ainda mais os laços de fra ter-
nidade que os unem. ''!>..Su
cursai de Niterói).

ATENDIDAS VÁRIAS REIVINDICAÇÕES "''
RES D0.S.E.R.V.E. v .

ELEIpES M A.9.0.Lüs trabalhadores do SERVE
reunidos no Sindicato dos Car-
ris de Niterói tiveram coroa-
do de êxito a sua luta, conse-
guindo a atendimento de vá-
rias de suas reivindicações,

Essa assembié.a cornou corn
a presença de cerca de SOO as-
sociados e a ela compareceu o
sr. José Grigner, Superinten-
dente do SERVE, que anun.
ciou estar aquele servíçtj, no
disposição d<; atender a \ árias
das reivindicações apresenta-
das, pela diretoria do Sindica-

to, de acôido com os interês-
ses dos trabalhadores.

Dentre as reivindicações con-.
quistaüas pelos tranviários fi-
guram: aumento de saiários
para horistaj e mensaiisías;
semina inglesa, com paga-
mento extraordinário em caso
de necessidade do serviço; 50
por cente de abatimento nas
paisagens dos veículos do
i-.LRVE parn os seus emprega-
dos; 50 por cento nu preço dós-
uniformes fornecidos a"s tra-
balhadores.

A Associação Brasileira de'iíjcriiforés (seção fluminense >
reuiür-se-á em açsembléiá go-'
ral no próximo Cm 29, às 30
horas para abordar a seguinte
ordem do dia: 1.' L?Ltina e'
discussSó do relatório e ba-
lancate da Diretoria que ter
mina ó mantlalo; 2." - íjci-
ção de nova Diretoria e Con-
íelho Fiscal. (Da Sucursal. d°

Niterói).

Muita gente não acreditou,
quando o colombiano Javier
Pereira! disse ter 167 anos de
idade. Pele sim, pelo não,*- o
fato merece registro.

Javier Pereira viajou de
avião para Nova Iorque, onde
vai su ('submeter a exames no
«Medica) Centcr> para compro-
\n.r. se realmente l.am aquela
idade tótla. Êle é enxuto e éiv
rugado, mas ciieio de energia
e idéias amorosas. Basta que
s-i- diga que durante toda a'viagem não deu um. minuto
dê sossego à loira ê béliâêima
asi-oriioça Juanita Wintetou-
ten, a quem acabou fazendo
proposta de casamento e de
auem roubou alguns beijos.

Não tem mais que 1,30 m
de altura e pesa apenas 35 kg
mas são 35 quilos (por exten-
so) de emau comportamento»
em relação ao sexo feminino
e outro tanto de gênio irascí-
vei para com os homens. '/

Ao desembarcar do avião
o «homem mais velho do mun-
do», apesar de agilissimo fêz
questão cie ser amparado, nâ
escada  bela aeromoça. Ir-

i itou-se cnm o assédio dos re-
pórteres. fotógrafos o clnegra-
tistas o só voltou á calma
quando novamente interveio
:.i 5i*ata. Wihférmutén - apro-
veitòu a opnrtnnidarlf para

plantar-lhe um beijo em pie-
ná face.

Aos jornalistas declarou
que é «doce e romântico» e
que, a despeito de ser viuvo
5 vezes, «tinha esperança de
casar outra vez se encontras-
se uma mulher guapa, gorda
e trabalhadora, que me possa
sustentar*. .

Ao ser levado para o «Me-
dlcal Center», 'despediu-so 

ter-
namente dá loira aeromoça e
seguiu-a com a vista até onde
pôde. Vista ainda muito boa,
positivamente, possui o «velho
mais sapeca do mundo» isto
é ò homem mais velho do mun-
do.

FERIDAS
CRÔNICAS

ÜLCERAS VARICOSAS
E EC7.EMAS DOS

MKMiSltOS
Sito ' eliminada» ¦ cômoda
a C&cilment*. em M)% Ao*
casos com » jpllcac&o txa
média de quatro à.taAn-
ra* Comprcsslvas ;

çüjPÍA f.ASTE
A vendi nas b»»* t&ral-

clu a ti» V. O, P..'Cilsi
Po«tal. 3.185 J— Elo de J*-
nolj-o. 1>. P.

SALVE COSME-OAMIÃO!
Grande Sortiniento rte Bulas. Dcx^s,

B;sc(»it05., Cuianifíus, cie.
PREÇOS B A KÁt-t<S l \U)«

DEPÓSITO DE DO-r.ES
MONTE íàsTEEO

AV
AGOSTINHO DE

SUBURBANA. iO.Hi» - TEL
asEEJ-DTE

^Qií - CASGÃ.DUR^
¦¦Bf^BBWBBC
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INCUTI'IIRA

L0.NDRE8, 31 O*. P»> — A
.-¦-¦¦*«-.» 1 -ii'".! i. a <I^a». ftlrns»
.*-1 üu* .,«-:.i.a miliiairi* «*tn
l>vwll» r u» im .,-.•'.; e. iffl
i !u* uma .!<^nan»M'4(*-5ía «ta
«•-Ir Hi., «|A IUl-.»!»iitei.. l«*tetÍ»
ta«la. ItHia «te aviaV*

fm i««rii»' ¦!.: - 'i»•»- • a
iblatte «te <'..i-.'.--:i.it'*í. a uma
. âf.ar.-, ite iclwUâí» mmou vis»

m é* n***f • Sw m» «"**!, i *
*.*h*Â» «iíllél»** »<*k>H»1..»<í.*, «
» aHã »«• lW»*f.*|..» («VH .«Uri A»
«ra.Ifl.lMic* &t*t*t*ti*mil*> pf»
l»jil*«iíte#5

O si. ..-*,* *«t,al i|a ll'4|«s«U*
.-' - H (te jar-ll-. «te *'-'-"» *|.*»íià
l^rl|\« l«-M«#'M miiii-Ml. |»al**H ¦
afcrMU^ÍiJidN #$*>#• rtlí #|**ff*#Í
iü.iálalatt lUliA l''Af--4|a ***1«»
l| il.^Ha. Ia *i* r («n < m |«D
»V Haia {«Si*»-*; ale |l5U HUil*
HürlíH» -Ml ÍHIÜ a.-1
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titíii»» utitA *«»ma «te «l*< mtíli-Vü»
tte --..-at» - A «teiia» «te IM
ra r rv - o letal,:¦.- (un-ilas cun>

.-»>: r.^ »» ITglio |*|ii iwma M»
«tliA a *««ia te 35 mllhtte» «te
«tei»it*..

i' í uuirti t i» 4 »i*á,»»i* tta
!'.!« ir «*r i: . •« vi . ia ijtK» 9
reii * .tr ¦:.:¦•, eir-iuAt um te*
»*¦«»••¦» •. mmt o* Imwl.»*
<-.;:(-..-.. . ¦- ,.'r-a -l.-í -...¦* ia
IftafcMt 1 !'¦' •*. |»al.a |»a,;al ...||
.uí.-. ura., anml i»* Na>aV*>
l'nl<l»*.. A.1 Nas-V« i? tu* to-
ram inlarmaite» «te»ia «W-ião.
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NAO IRA A LONDRES
PATUS. 31 IPP) — O J«tnal. ntes«, Knirtuma, Ikamui» ite*

«;.-*..:!!»». lil» í > p«U .'.'*...:, t ;. .- r.j.l-j. Vt «tia* J -...a-n I
.MSS. publtea uma catla ite*"a |«rovocai*slo comtnua. .\.«im

0 PROBLEMA Dl SUI2 M"

.uncaiinos do «Gramte i« •
tro». da Mdwi, ha <|h-.íi otr-• laram <i•»«*. em tusso da »«¦»->
.octiçAo «te qu.* loi vlilmA a

usi*-! *,*.iri!..i Nina Puno*
ntArava», a vtagem qu« itei-kt

r< • íir a Londres uma «trou*
tnc» úo «bailei» é lmpu**lv«l
agora.

— «penumos, dli a caria
«Io* íiiUm.u. que «**«a provo*. ,.,-.-i., organluda contra a >-
l»rt!tta aovIétlcA (ouso sus-

l*cnsA pelas autoridades brilA*

rema a (nqulctatÃo entre i»*«.
Qurtn potte alirmar que um
<i.. n.« •ii*»!» *. ite iwMia «uou*
pu> pso rena i-lilma de uma
i.i..«..-.... i.. ..f*..;»»**.» e qu«> not*
to I-..1.* - »-i.ii.i em condi*
*.*- «te i** exibir em l..•¦. ir»
aem que um dançarino do mea*
mo «eja atendido ou persegui*
do? Ne*s*s «..ri.ii.;»'.»'-.. con*
cluem oa artistas, a viagem
a Londres da «Troupe» do
«Grande Teatro» 4 bnposatveU.

Os Americanos Onerem Utilizar-se do Bloqueio do Canal
PARIS. 71 CFP) - «Em |»a-' nt..*. o« EstadiM lm,: -

qur-rem i«...u.,- u problema d»
Siif.• por via i..«IHi.í. mas, d»
/ato, êlea apoiam a» ameaça»
«U "':'.' '• -11¦> o da França con.
tra o Egito> —. escreve o «Pra.
vda». em «HlHorlat aulnado
¦ ('!>.. r.'.¦"!".- -. « difundido pela
agenda Tais*

Quanto ao plano do criaçto

«i uma «Areodaçao «te UUU.
.-..>i««t. ?. do Canab, ( claro, se.
gundo o jornal uivlotlco, «de
que '"-!c nlo é «Uudo pria idéia
de uma livre navegação por
esse canal, ma» pelo desejo dc
organizar o boicoto do traba.
lho normal, incitando o navio
a, tomar a rou do Cabo*.

«Observador-» u»*.'gur.«. cm
seguida, que .» Bstados UnL

PREPARA O EGITO
A Nacionalização do Petróleo
cairo, 21 (FP) — Um nj**Nova lei criando o Departamento Nacional de Petróleo — Libertando

SSStoSSS díaS^SS ° País das «arras ^PeriaUstaa
parto do sua populaçáo, e de
criar um movimento dc emi-
graçao. «No Umlic-dc nossos

a publicação «te nova lei o1*"* compra,» c&saj, fjocledades, ab*i tre, «xindulndo: «Devemos,
do um Departamento nacio* Ion,frlos< ou m„ M me«mas». antea de tudo. aumentar a nu*
iial de petroieos. Um orçaroenlo indepcnden*. perílcle cultivada do pais pa-A lei qua vem de «er pubU*' te e ^ ÇSZtto «te adminls*'cada anula uma lei anterior,
de apenas alguns meses an*
tes. O caráter da nova lei sô*
bre ò petróleo, tal «»mo reaul*
ta do estudo de seus dozes*
seis artigos, parece aer a pre--.i .çâo de uma eventual na*

onallzaçâo dos petróleos, e
da indústria petrolífera sob
todas as suas formas.

O nome do organismo nado*
nal tem, aliás, semelhança com
o nome do organismo egípcio
encarregado da questão do ca-
nal de auez: êsse departamen-
lo nacional se chamará ««Gene*
ral Petroleum Authorltv», co-
mo a administração do canal
Joi chamada de «Suez Canal
Authorltv».

Doutra parte, a lei que es*
tabelece a «Petroleum Autho-
ritv» lhe confere um wtatu-
io especial, sob o controle do
Ministério da Indústria, e a en-
rarrega da administração: 1)
ila refinaria governamental
.los petróleos de Suez; 2) da
organização de todas as admi-
nlstrações públicas que se
ocupam do petróleo e de seus
8ub*produtos. 

*
A lei autoriza igualmente a

nova administração se«otfupar
de todos os problemas relati-
vos à prospecção petrolífera,
produção, refinamento, com*
pra, venda e transporte», as-
sim' como da distribuição do
-peti-óleo. A «General Petroleum
Authoritvs- poderá ainda, nos
fcêrmos da lei, «se associar com
outras companhias interessa-
das na indústria petrolíferas
ou a sociedades que poderiam
ajudá-la a prosseguir em seus
objetivos, no Egito ou no es-
trangeiro». O artigo primeiro
áessa lei precisa, ademais que
© organismo egipeio «poderá

tração «que nfio estarão sujei
tos a quaisquer regras admi*
niitrativas ou financeiras do
governo», são instituídos. O
conjunto funcionará sob o con-
trõle direto do presidente da
República, o qual, como o pre*
sidente do Conselho dc Admi-
nistração e o administrador de-
legado, aprova o orçamento e
os regulamentos particulares do
organismo.

POLÍTICA EGÍPCIA
CAIRO, 21 (FP) — «A ren-

da media de um habitante do
Egito é de 39 libras (1) por
ano,» declarou o ministro de
Estado para a Reforma Agra*
ria, o sr. Sayde Marcl, numa
exposição sôbre a política ge-
ral da agricultura egípcia,

publicada na imprensa.
O Ministro acentuou que a

situação estatística da popu*
lação apresentava um gravo
problema, declarando: A den-
sldade nas regiões habitadas
do Delta e do Vale âo Nilo
atinge 551 habitantes por qui-
lômetro quadrado. O aumento
da população é de 22,2 por mil,
ao passo que, nos Estados
Unidos, a mesma é, somente,
de 13,8 e na Suécia, dc 6,4.

O sr. Sayed Marei recordou
que a parte cultivada do terrl-
tório egipeio representava sò-
mente 3 por cento da super-
íícle total do pais, e que a ren-
da nacional era baseada na pro-
dução agrícola, que ocupa
mais de 70 por cento dos ha-
bitantes do Egito.»

«A renda nacional durante
o ano de 1955 foi de 855 mi-
lhões" de libras, ou seja, uma
média de 39 libras por habl-
tante, «acrescentou o Minis-

ra a valorização das terras de*
séftlcas, e a melhoria da Irriga-
ção; mas devemos, também rc*
duzlr a densidade da população
pelo controle dos nascimentos».

O Ministro acentuou, tam*
bém, a necessidade, para o Egi-
to, dc enviar ao Exterior*uma

recursos financeiros,» declarou
êle, ainda, «executaremos, pro*
gressivamente, nossos planos
para a melhoria do «standard»
de vida da população».

(1) N. da R. — O valor de
uma libra é dc aproximada*
mente 200 cruzeiros.

doa procuram provocar cíbtne
ue | ctiói, ¦» na Europa v,..
d. J.-...1 a fim ii« que *cu» mo*
nopóllos encham os bolsos gra-
ças A crUc de -Su. z .

A França « a Inglaterra te
enganam — promguc o edito,
rtalista do «Pravda» — •« «la»
pensam que, graças k «ijuda
do* Estados Unidos, cln« po*
derâo conservar s«us n.•.>•;. *-
ses coloniais no Orionu Pró.
xlmo. Quanto a nó*, protesta,
mos cum íòrça conu-a uni«
provocação dirigida contra a
soberania egípcia, a a navega*,
çáo no canal dc Suez. So a
França o a Inglaterra U-m ln.
quictaçai/ quanto ú livn- na*
vegação uo canal, ria*, duvem
se '!• "t h beira do abismo e
abandonar a Idéia dc um con-
trôlo forçado sobro Suez. vol-
tando à Idéia dos cntcndlmcn*
tos paciiicos».

CONFERÊNCIA
INDO-SOVIÊTICA

CAIRO, 21 (F.P.) -O cm.
baixado!- da União Soviética no
Cairo. Sr. Kisselev, compare-
ceu hoje de manhã à cmbalxa.
da da Índia, a fim dc encon.
trar-su com o ministro dc Ei.
tado indiano Krishna Menon,
que tivera uma conferência de
quatro horas com o presidente
Nasscr, seguida du outra con.
feréncia com o ministro cgfp-
cio do Exterior, Sr. Mahmud

ftwil, 1......1..».!+.- ros dr. UiuArioa do Cana) «Je Sun>.
nilo» bem informido-t qu» o SccratArio de Estado para
Krlsna .Menon estava agora a Defeaa. sr. Wilsun ,i«s|xiii.
pronto pnra propor a Iv-.ii. «leu que cita seria uma <*ven*
uma nova solução a •'•'.;¦•, tualldade improvável.

GREVE DE PROTESTO

Enforcados Ontem os Cipriotas
NICOSIA, 21 (F. P.) — De* à sua execução. Três golpes téncia «rHarding, sujo de san-

correu quase uma hora, desde surdos íoram ouvidos do lado gue, vede o que fizestes!»
o momento em que os três clr
priotas condenados à morte fo*
ram retirados do suas celas, ató

SO CIAIS

Aniversariou no ultimo dia
20 o garoto Luis Carlos, filho
do casal Carlos*Licilda Peça-
nha Motta, residente à rua Ha-
dock Lobo; 322.

Nasceu ontem o menino Luiz
Carlos, íüho do cusal FHeno
Martins Viana c Clari Branco
Viana. O avô de Li(iz' i,Carlos
é o nosso companheiro.«íe trtj.-
balho Manoel Martins Viana.

SENSACIONAL 
~~~

CAMISA EGÍPCIA
Revolucionário lançamento deAMAURü. íCamlsa de óUma trteo*

tine, deb«-uada eom abertura en*vlezada. Grande muda. CrS 180,00Venha ver e escolha o seu pa-Urâo preferlüo. Rua da Alfânde-
ga, 318 — l.o andar. Rua Vinte
de Abril, 1 loja. Atendemos pe-

de fora dos alojamentos da
prisão, quando os alçapões se
abriram sob os condenados.

O sacerdote ortodoxo, que mi*
nistrara os últimos sacramen*
tos aos três homens à meia
noite local, rezou por suas ai-
mas, sendo que os corpos de-
vem ser incinerados, segundo
os regulamentos da prisão. Os
gritos dos prisioneiros cessa*
ram desde o instante em que
foram levados os três condena*
dos, reinando um silêncio total
nos alojamentos penitenciários.
Em seguida, a policia militar
c a tropa deixaram a prisão, o
que significava que tudo cs
tava terminado

OS CIPRIOTAS
INDIGNADOS

NICOSIA, 21 (F. P.) — Es*
,tavam desfraldadas hoje de ma* |
nhã nas principais ruas desta |
cidade três grandes bandeiras
da EOKA com inscrições à
memória dos três cipriotas exe*
cutados ontem à noite. Uma
das baideiras tinha os dizeres,
«Mayromatis, Kutsoftas e Pa-
navides deram a vida para per*
mitir que vivêssemos livres».
Uma outra continha esta adver-

As tropas e a policia retira-
ram essas bandeiras.

GREVE DE PROTESTO
NICOSIA, 21 (F. P.) — Prós-

segue hoje a greve iniciada on-
tem na Ilha de Chypre, em si-
nal de luto pelos três cipriotas
enforcados ontem à noite. E'
nulo o tráfego e as ruas estão
praticamente desertas. As pou-
cas pessoas vistas nas ruas os
tentam braçadeiras negras. Os
páraquedistas britânicos cons-
truiram trincheiras à entrada
de Nicósia e verificam a iden-
tidade dos áutomobilistás.

da crise de Sunc tomando cm
considerado os itvsultadas da
M-gunda .••!.!¦ ií-1-..i.. do» iv-
toTto>.

APROVA A PROPOSTA
SOVIÉTICA

PARIS. 21 (F.P.) — «Apro.
vo a proposta a respeito du
..ii- .*. feita polo Sr. Hui«-.\nin.
pre-aidento do Coiwclho sovié* | tavoz «lo torclgn OUIce, rc*
tlco>. declarou * Rádio Egípcia pondtndo a um Jornalista. Rs*
o mlnlatro do Exterior da SI-1 te lhe pedira que prcclaasso
ria. Sr. Salah BlUar, antes d« \ a posição do jovérno brltftnl-
deixar o Cairo de nemso a | co a reapeito dc um eventual
Dainascu. Acrescentou o ml-1"recurso im Nações Unida».

O RECURSO A ONU
LONDRES, 31 <FP) -• *Ef*

tou autorizado a dizer que o
governo britânico actui qua o
momento cm que um recurso
4 ONU sobre o caso «le Suez
se tomará ntxcssArlo ¦«• apro
xlmarâ rapidamente. < — De*
cia rou Sir Georgc Voung, por»

nistro slrlo: A proposta So*
viética é um-melo, como qual-
quer outro, dc chcgar.so ti
uma solução pacifica no con*
llito dc Suez».

O JAPÃO NAO QUER
AVENTURAS

TÓQUIO, 21 IF.P.) — «O
Japão não aceitará dcclíão
alguma tomada pela segunda
conferência du Londres a res-
peito dc Suez caso o Egito não
aprovo também essa decisão»,
declarou hojo aos represen-
tanteg da imprensa o ministro
japonês do Exterior, Sr. Ma-
moru Shlgcmltsu, acrescen-
tando: -O Japão reservará a
sua posição, qualquer que seja
a decisão que se possa tomar
sem o consentimento do Egi.
to». Shigemltsu manifestou a
esperança de que o problema
seria submetido à ONU para
chegar-se a uma solução amis-
tosa». Declarou ainda o mi-

. que o Japão, gra
pais marítimo, naturalmente
so inquietava a respeito da 11-
vre navegação no Canal de
Suez, mas que, pela sua po-
Bicão geográfica, poderia, se
necessário, utilizar o Canal do
Panamá.

IMPROVÁVEL
WASHINGTON, 21 (FP) —

Ao lhe perguntarem, duran*
te sua entrevista à imprensa,
se navios de guerra emerica-
nos seriam eventualmente au-
torizados a escoltar um com-
bolo que poderia ser prepara-
do para a ««Associação dos

TERMINOU A CONFERÊN.
CU EM LONDRES

LONDRES, (FP) - Tcrml*
nou hs 17415 a segunda Con*
feréncia dc Londres sobro '>
questão do Canal dc Suez.

A Conferência dos 18 apro*
vou uma Declaração que
anuncia a criação da «Asso*
clação dos Utlltsadores do Ca
nal du Suez».

A Declaração resume os tra*
balhos da Conferência e con*
firma os princípios definidos
pela primeira Conferência, que
se reuniu, no total de 22 pai*
sc» repi*cRcntados, no mês pas.
sado. E aprovou também segun.
da declaração relativa aos mo*
tivos c lins da Associação.

Os Estados Unidos, a Itália,
a Grã-Bretanha deram, desde
já, sua adesão à Associação
criada; a França aderiu, sob

ro**rva da aceitação pelo .:»•
víi no flrancea, do ««'iitormia.»
de com a Conitltulçlo do pab.
Quanto aoa falados Unlwa, o
Secretario de Estado Fustet
Dulle» deu logo a adesão de
aeu pnls, visto como o regi*
me «"'••«iitiitiiin.il americana
nfto torna obrigatória a apro
v.tç.v. prévia pelo COnitTeÃso.

Ficou assente <l.ir»«* um
certo prazo a todos oa outrox
palsea para comunicarem a
Declaração aos seu» gwvrat».
para os fina tia aprovaçfto.
TRAFEGO NORMALIZADO

PORT SAID, 2J (FP) DoU
comboios reunindo 23 navio*.
deixaram Port Sald hoje, na dl*
reçflo do Sul, um às 2 hora» <•
outro àa 10 horas. Outro com*
bolo de 18 navios deixou Suez
fts 8 horas, na direção do Nor*
te. ;

Do acordo cora certas luloi-
ma«*ocs os navios da «Penln-
sular Oriental Um» passariam
novamente iwlo Canal ilentr«-

cm breve.
ABANDONAR.UI

NAVIOS INGLESES
PARIS, 21 (FP) — Vinte «•

dois marinheiros egípcio» dei-
xaram seu navio, arvorando
pavilhão britânico, o so refu*.,
giaram nn embaixada do Egi-
to na Llbla, anuncia, segun-

do um despacho da agência-
oficiosa do Oriente Médio o
rádio do Cairo. As duaa Com-
panhias de navegação, a *Kn-

divlal Mail Lino e a <Mlsr>
Imediatamente contrataram os
marinheiros.

!§.£ 20% DE DESCONTO

í PORQUE NELSON
Ê TAMBÉM MAIS UMA ENICIATIVA DAS «ORGANI ZAÇÕES NELSON»

Já à venda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Avenida
das Bandeiras

APENAS A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUÂ"

0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, Iu29 praga,

escola, etc.,.
PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80.000,00

eom apenas 10% de entrada e Gí| 720,00 mensais
Informações e Reservas «a

lírio surundy ltdü.
AVENIDA MARECHAL FLORIAM), 6 - 4. ANDAF

Telefone: 43-5570

IMOBI

^\ mmu m

ÀüaMUara.

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Hya Ehenburg — La novela Ola 2

vol. ene.  180,00
Leon Tolstoi -- Infância, adolescen-

cia, juventudes etc  150,00
A. Solianik — Rumbo ai antártico 50,00
N. Mijailov -— Ante ei mapa de

la pátria ene  . 120,00
Iuri Trifonòv — Estudiantes  120,00
Nikolai Shundik — El reno veloz 180,00
A. S. Makarenko — Banderas sô-

bre Ias torres' ene.  180,00
M. Gorki — Por ei mundo mis uni-

versidades ehc. ........... It 150,00
M. Gorki — La madre .'... 150,00
M. Gorki — Mi infância ......... 120,00
M. Lermantov — Un hèros de no-

tre temps ene.  180,00

Aviso. Recebemos números de revistas
soviéticas sôbre literatura

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJÁ
TELEFONE: 52-3483

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20% DE DESCONTO

* T£ÊVElrA.ÇÕI3S • AMPUAÇõES' • MATERIAk.
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GERAI»

ÓTICA SS0 MIGUJBt
Eargo de S. Francisco, 23 • Sob. Sala 5

/vi

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE; 22-3070)

AMiQO: utilize e recomende aoa seus amigros a parentes
nosso ienão ds "PEQUENOS àXONOlOB" o
CrS 10,00 por vês. Seja também um corretor de
teu jornal Ütsque 22-3070 o solicite informações
sôbre eomo anunciar com êxito s econômica
menta. .

ALUGAM-SE VAGAS em apar-
tamentos, para pessoas que tra-
Ualhem lora, com vitrelto a cate-
e banho quente —- próximo u
Praia de Ramos, esquina da Av.
Brasil. Tratar com D. Mary,
pelo Fone: 42-0745 — pedem-se
referencias.
VALOUIZE SEU DINHEIRO
cotnpruiidii um terreno em XI-
teról, a 15 minutos ilus Barcas*
Tem ájfua, luz c tòdu conilu-
«¦fio. Lotos u, partir Ue. 
Cr? lü.000,00, cm 60 o SU pres-
tações. Xao perca esta. oportu-
nldade. Tratar com o sr. .Torso

**» Avenid" Amara) foixoto» Dd,

ATEKWül com CrS' li JUü.OIj
e entrada vendo umu .-asa uoi
acuDut terreno cercado it- ara-
mt arvore? trutiteras e joçu «v
restante em presiacoe3 Tiensais
de CrS l 45U.U0 s/luro3 lenno
Ótimos terrenos residenciais, iu-
gai saudável, clima ae oiaio -
Cratai aos sa Duelos, tfumltuus c
feriados nu escritório vun Sa-
ires - estu^ao de Paciência, rn-
raeii de Cumpu lírande — ia!a!
cora José cunna - reu <ia-c;*4*4:;
Um oarle da manha.

Mila 108 — Tone: 70S1 — da^
X a;, 18 horas. Aos domingos
üks a á*> Í3 hsíRi «— NECEB*ô.li

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

•Conserto em geral — Aviam-se rectHtaa
E. C AZEREDO

Loja e oficina: Travessa São Mateuí, 17«5
—mamW**mist

SERRARIA VITÓRll
Madeiras e Materiais para »ConstTüi;ão — Tljcilofc T«flhas- MaaítJrsfl

Areia, Cimento, Cal. Louças Sanitárias ete.
JOAO-N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Sarros, 29 r — Estação de Anstio «^
Estado do Rio ' • -,,"

FARMÁCIA S, JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.s 474

NOVA IGUAÇU ~ PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Veniüeiaos pelo melhor preço qualquer material de consü-uçSe
.— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construçeies.

Rua General Polidoroj 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu temos, além da grande estoqúf
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe
cialicada cm esquadrias, tacos, caitros, ripas, etc — Pronta entrem

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES. PJ1LO TELEF.OjSE: 2fr9£2$_
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Justiça Vai Fazer Perícia Nos Trustes Petrolíferos
**0*9*>âMMc-« r^y^Pi^^^^^r-r.
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Grande Vitória Oos Trabalhadores a
Elevação ia Diária Dos Acidentados
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O dirigtíiite ifinUiciil •Benoclito Cvrquoira
foln .'.u»>i¦»¦ n lei üuiicionaüii mfo »r. KubiUi*
chek ¦& Fmto Uo vigoi*osttH lula» encetada»
pela» organlnçõofl Mindicaia ^ Prossegue
a batalha (wla melhoria da previdência
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Industria de Carne
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01'INIAO « i:t-UI.Nt i\!..\

O ST. H'... ••.»:¦- C« i»|..i •! > •=•
(kM 1H--1< = kll-.iiU.il» qtic t--. = .ir.
;:i..)-.-!. , !• -'1,.1-j .:."». m> ira-
I...Ü-... .*' i»-. 1.1». *á «le ".!.» cor»
: :.i-.... como mn. a« «le.
mali < -i'.» ,:>i!-i- Tem ..»':.¦--
pado .•.."-•...••.:•¦•:•<• cm knlu>> im
movbMmoa r e I vimllmtórioi
tio* •.:.ii»..........,t«-. >: mrmbro
«Ia ComlisSfl IVrmanpnie do

INFANTO-JUVENIL
DO OURO VERDE
üjoamio com alguiBM dd-

UU •..>:••>» •::•. MU ..tíri:.!....... )
o Inianio-luvnul no Ouro
v<ra por no-... tuitrmiAio co»
Verde, tie 11 ¦ .-..i ',•..-.;.¦!.

¦ rmuiuar boi clubes co-irmAo»
que enconira-ie .i .;¦»!-...;v,.>
dos mesmos ;>..:.. n -,-.i.:.-.- \
(So de I--V-Í.. -. amistosos cm |seu campo ou do adversário. \

Oiidos para a Rua Pt- jr.i. .H.i n. 643. II Gurycl ou <
peto telefone: 463. M. !!•-•- {
mes chamar Diamantino San- \
tos. das 9 as 17 horas. (Re- (
cado.)

JH.i mr.... . mios vim os hoteleiros lutando pcl.i .-. ,iu,.... ./.¦ dexonto
Ae^altmentaço. campanha que }4 sc aproxima da vitória ___________________

Hoteleiros: Absurdo o
Desconto de Alimentação

Uma refeição péssima por 1.900 cruzeiros mensais — Próxima da vitó-
.Tia a Campanha do Sindicato — A situação do projeto de redução do

desconto
Sindicato dos Empregados Ho-,55, altera a lei do artigo 82 date-eiros, onde conseguimos sa- Consolidação do Trabalho, redu»ber a espéde da «alimentação»' zlndo dc 50 para 25 por cento o

O Hotel l-eguiu, Restaurante
Gato Preto, Clube de Engenha-
xia, e outros estabelecimentos,
estão íazendo o desconto dc
alimentação na base de 50% do
salário-minimo, ou melhor, 1.900
cruzeiros por dois pratos tio co-
jnidas. No Clube dc Engenharia
acontece aquilo que se podo
chamar absurdo dos absurdos.
Ali, os trabalhadores fazem ape-¦ nas uma refeição o o desconto
é de como sc fizessem duas.

ALIMENTAÇÃO PÉSSIMA

Ontem, a reportagem de IM-
PRNSA POPULAR esteve no

que e servida aos empregados
em bares, restaurantes, hotéis.
e outras casas do ramo. Segun-
do declarações que nos foram
prestadas, ela é geralmente
péssima. Basta dizer que com
os restos do legume e carne, é
feita a comida para os empre-
gados, por isso, os patrões co-
bram mais de 60 cruzeiros diá-
¦rios.

O PROJTOLTO 18-55
Um projeto de lei, aprovado

na Câmara Federal, de n.» 18-.nal,

desconto alimentação. O citado
projeto, após ser aprovado na
Câmara dos Deputados, íoi ao
Senado onde sofreu algumas
emendas, voltando então nova-
mente à Câmara. A aprovação
desse projeto porá íim a es-
ta exploração sem escrúpulos
de que são vitimas os hotelei-
ros. Para isso, o Sindicato da
corporação já tomou diversas
medidas, numa grande campa-
nha, que com a unidade de to-
dos, se aproxima da vitória fi-

INtttatt.o. «- _*.-.*•-. b»«|i»Me>
iMIu^ mr» -»;-il_»l =OUf» v
«'«uniu.

i.-VM. MiMM.»

Entrando em ..¦•-....: ......tr
im. lêrmo* tl4 nova In cvnU-
ntWM. u At ü foi:».- ur.
queira:

O .r......-.:....-.-.. «IU Ut.
mt ¦ ¦«¦-. -»"-!-• • - » i.ccti»«niK,
lia* «II .«?>- «fc| >._!ia...l.|r!l
lo para o ¦•;»'».. ¦¦* s • !.» muilo
já w* tomara ¦:., .< =. .i.iu. s
¦ foi -n!--i :>!.-.'•!-¦-¦ «Icbaiido na
l".•:;(< r.'-;,. :.. \¦•,,-,: ..; tio» Mc.
l-.íui^i.- : Neste »!.!;!<¦ ..<!••
i.iii..- uma u =..!i...... ;;.!»....i..
do um aumento nas* bases de
.»«»¦.. bto 4 o pagamento .[.-
salários ¦'¦'-»>¦*•¦• «os addett-
tados. Mu aa b&M.. «rm queforam aprovado» o» novaut dia»
ii..- agura com o projeto ora¦..ii.»-.......».« atendem «aüsla-
tortamente aos irabalhadort-f.
I..1.Í.1 «i:.. r que a menor ilt...
ria .... i.i Igual ao sal^rio-mlnl-
mo vigentu na reglAo c o teto
máximo para efeito «los <-.!.
culoi que serão sempre l -Ui
do salário mensal mu uma
vez »¦ meia o salário-minimo
do D- Federal.

LUTAS PASSADAS
Ksm vitória — concluiu o

Sr. Uentrdito Cerqucira — foi
o resultado de Una., passadas,
do vigoroso movimento queos trabalhadores vém hà ai-
guns ano» desenvolvendo atra.
vós dt- Congressos Nacionalg e
Regionais, Conferências o a.-
sembléias sindicais, por maio.
res benefícios e a participação
dos trabalhadores na direção

CENTRO DE
MELHORAMENTOS

DO GRADIM
Os moradores do bairro do

Gradim, cm São Goncalo, cria-
ram um Centro de Melhora-
mentos, para lutar pelas suas
reivindicações, por melhorias
para aquele bairro.

Foi-eleita a seguinte direto-
ria:

Presidente — Hydaspe de
Almeida; Vice-presidente —
Enésio da Silva Rocha; 1.» Se-
cretário — Herly Batista de
Macedo; 2.» Secretário — Se-
bastião Soares Peixoto; 1.' Te.
soureiro — JoVentino Mariano
de Azevedo; 2.» Tesoureiro —
Ivair Soares dos Santos.

(Da Sucursal de Niterói)

PERÍCIA nos trustes para
PAGAR TAXA-PERICULQSIDADE

Kvouerida pelou juixes, a fim de aer feito julgamento das acôt* contra a E*ko Standard. Texaco
e Shell — Querem on trabalhadore* nova regulanifiita-vâo dn l<»i que criou o adiciona!

AtnOa nesta semana ou. ao
mais :.!.....). na próxima, tle»
v 1 *er i»t«x-v«ii»..i at-n»... no
¦ i .I...S1... .m-i.-»,!i» nas rtnprv-
sa* comercial* tle mlncraU
combu«:lvcbi. a fim «le fornr.
cer elementof oo julgamento
dc açóes impetrada!, pelo* •-...
ImIIuiI ¦:¦¦-. para pagamento
do adicional tle peiiculo*.ria<le.

Feita a perícia. »guli%*e-á
o jugamento.

NAO RESPEITAM

A.i açoc-i foram apresenta*
dns .i Justiça do Trabalho
ante o desrespeito das trustes

K-.sn Standard-, iTexaco> c
«Shcti> ao dlpositivo dc lei que
determina pagamento aos tra-
balhadores encarregados de
lidar com substâncias inflama-
veis ou que trabalhem cm lo»
cais perigosos o adicional dc
30% sobre os salários. Apenas
as empresas nacionais estfio
cumprindo a lei, entre das a
Refinaria dc Maguinho.

Os trustes alegaram, par
n&o cumprir a lei, não estar
o referido dispositivo regula,
mentado. Dai a perícia reque
rida pelos juizes.

REGULAMENTAÇÃO

Já íoi feita 'uma rcgulamen-
tação do dispositivo cm ques-
tão, durante a gestão do sr.
Alencastro Guimarães, no Mi-
nistério do Trabalho. Dela, po-
róm, não participaram os re-
presentantes do Sindicato c da
Federação dos trabalhadores
em infiamáveis, apesar dos
seus numerosos protestos. Não
aceitaram, por isso, o resulta-
do do trabalho, pois a regula-
mentação feita apresentava
muitas falhas, principalmente

por deixar grande parte <i........ .. csUo Ucaenvolvendo de ser garantido o >ulu-tonal »
trabalhadores «em o benellclo. 1 esforços m sentido de ser fel-1 Iodou ow que trabalhem em

O Sindicato e a Federação, | ta nova regulamentação, a fim | condiçôe* perigosa»».
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A Slicll, cujas operários aparecem na foto cm plena execução dc seu perigoso trabalho, nSo c.(.i pagando
o adiconal como riianda a lei

SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS:

Dia 6: Inauguração do
Curso Para Motoristas

Aposentadoria Integral Aos 55 Anos de Idade

1 i

No discurso de encerramento de sua campanha eleitoral,
/£- na praça do Congresso,-o sr. Juscelino Kubitschek afirmou

textualmente, conforme se verifica nos jornais da época:
— Logo que fôr empossado, meu primeiro ato será en-•-J- viar mensagem ao Congresso, estabelecendo aposentadoria in-

sPV tegral aos 55 anos de idade e 35 de serviço.
Quase uni ano já decorreu desta promessa. Até hoje a

tal mensagem não apareceu.

O PROJETO CELSO PEÇANHA

Os trabalhadores, entretanto, não esperam de oraços
iruzados que o sr. Kubitschek se resolva a mandar a prometida
mensagem ao Congresso. O projeto 43/55, de auíbria do depu-¦jí tado Celso Peçanha, restaura a aposentadoria integral aos

> 55 anos de idade e 35 de serviço, instituída no governo GeUV
jj lio Vargas e derrubada pelo sr. Café Filho. Por isso, de nor-
: te a sul do país, as Federações e Sindicatos, coordenados

>¦-' pelas comissões permanentes dos conclaves do previdência1 so--.'- ciai, estão empenhados' na luta pela aprovação do projeto 43/55,
.... com o envio dc telegramas, memoriais e moções aproviuias
". em assembléias.

wr. A ÍNTEGRA DO PROJETO

Atendendo aos pedidos que nos têm formulado trabalha-- dores e dirigentes sindicais, publicamos a integra do projetoCelso Peçanha:
Art. 1" — Ao associado dos Institutos o Caixas de Apo-

i.sentadoria e Pensões, major de cinqüenta e cinco anos dc ida-
jw de, e que houver pago pelo menos sessenta contribuições men-
Sg^ljáis, é concedida aposentadoria ordinária nas seguintes bases:
.'...*.. a) aos trinta e cinco anos de serviço, com salário in-
:-tegral;

b) aos trinta anos de serviço, com oitenta por cento
, do salário;

Parágrafo único. As disposições deste artigo não se
;. aplicam aos associados dos órgãos previdenciais abrangidos

pelo art. 1» da Lei n; 593, de 24 de dezembro de 1948, os quais.; continuarão no gozo dos benefícios nela contidos.
Ari. 2V Além das receitas previstas pelos Institutos e

\. Caixas de Aposentadoria e Pensões, fica instituído o selo de
aposentadoria, no, valor de .Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) a ser

.'';:."aposto ou pago poKVerba; '••¦••.
.-i a) em bilhete de loteria, pago antecipadamente sôbre

•~."b valor de cada emissão, p.çlas..companhias concessionárias
dos serviços, que tenham livre curso em todo o território na-

... _ cional; •
¦ b) em-todos os atos translativos da propriedade móvel

ou imóvel, de valor igual oú superior a cem mil cruzeiros
(Cr$ 100.000,00);

c) nas petições iniciais'de-todos os processos judiciais,
de.valor igual ou superior a "Cem mil cruzeiros (Cr$....
100.000,00);

d) em todos os depósitos bancários, quando atingirem,•-pela primeira vez, ao total de cem mil cruzeiros (CrS•;; 100.000,00); •;;'
e) em todas as declarações cio imposto de renda, desde

. que a renda bruta seja igual ou superior a cem mil cruzeiros
(HrS 100.000,00);

í) em todos os recibos passados à União, aos Estados.

Sindicatos mobilizam-se em favor da apro-
vação do projeto 43/55 •& Restaura as
bases dé aposentadoria derrubadas pelo
sr. Café Filho <fc Um compromisso que
o sr. Juscelino Kubitschek não cumpriu

desde que se refiram à importância" igual ou superior a cem
mil cruzeiros (CrÇ 100.000,00);

g) em todas as guias de importação e exportação de
valor igual ou superior a cem mil cruzeiros (Cr$ 100.000,00);

h) , em todas as ações e cotas de sociedades civis e co-
merciais desde que o total do capital subscrito seja igual ou
superior a quinhentos mil cruzeiros (Cr? 500.000,00);

i) nos quadros de horário de trabalho;
j) nos passaportes;
k) nos balanços de sociedades civis e comerciais;
Dí nos recibos de emplacamento anual dos automóveis

particulares.

Art. 3" Ainda para atender aos encargos decorrentes
da presente lei, fica instituída a «Contribuição à Aposentado-
ria:., que será devida por tôclas as organizações desportivas
de corridas de cavalos, a qual será de dois por eeiito (2%)
calculada sôbre o volume das apostas recolhidas na íorma do

art. 5V desta lei.-
Art. 4» Também para atender aos encargos desta lei,

ficam os Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões au-
torizadas a aplicar 20% (vinte por cento) dos lucros líquidos

da carteira de acidentes do trabalho, que hajam sido instaladas
ou que venham a instalar.

i Art. 5" A importância da arrecadação do selo de pre-vidência prevista no artigo 2" será depositada em conta espe-
ciai, com juros no Banco do Brasil, à disposição do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, para distribuição trimestral
aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e^Pcnsões, de acór-

do com o plano aprovado pelo Presidente da República, tendo
cm vista os encargos e os recurso de cada instituição.

§ 1" A arrecadação e Ciscaliiação da «Contribuição à
Aposentadoria:? estabelecida no art. 3", será feita pela institui-
ção de previdência social cujos associados forem preponderantes
na empresa e recolhida mensalmente ao Banco do Brasil na
forma e parados fins previstos neste artigo.

§ 2" O recolhimento de que trata o art. "4" sr "â feito na
forma deste artigo anualmente após a verificação dos lucros
líquidos da carteira de acidentes de trabalho da instituição
a que possuir.

Art. 6" Fica excluído da distribuição de q e trata o
art. 5* desta Lei, o Instituto de Aposentadoria e F. nsões dos
Bancários para o qual a fim de atender aos enca'. jos decor-
rentes da presente lei ficam criadas as seguintes taxas:

1'¦ 2Tf idois por cento) sôbre os juros co..rados nos
emprési ms r>m gerai, a curto ou iongo prazo realizados pelosaos Municípios, às Autarauias e às Instituições paraestatais. Bancos e Casas Bancárias e pagos pelos mutuantes;

2') 1-1.000 (um por mil) sôbre a emissão de títulos
de capitalização e pago pelo subscritor.

Art. 1" Nenhuma aposentadoria será inferior ao salário
minimo regional, nem superior a dez vezes o, maior salário
mínimo vigente no pais. ' ,

Art.'8* O cálculo dos beneficies será feito com base
na média dos salários percebidos nos doze meses anteriores
ao requerimento de beneficio compreendido como salário os or-
denadds fixos, gratificações, prêmios, percentagens, comissões,
descanso semanal' remunerado e quaisquer outras vantagens
percebidas pelo associado e sôbre as quais deverão contribuir
a União, os empregadores c os associados para a respectiva ins-
tituição de previdência.

Art. 9' O associado aposentado na forma desta lei íi-
cará obrigado ao pagamento de sua quota na contribuição dc-
vida à instituição de previdência e vigente à data da cpnc.es-
são do beneficio.

Art. 10. E' assegurada aos beneficiários do associado
aposentado na forma desta lei ou á data do falecimento
houver preenchido as condições do art. 1" uma pensão global
do valor dos proventos da aposentadoria sendo devida a contri.
buição de que trata o artigo anterior.

Art. 11. Os aposentados ou seus beneficiários que à
data da publicação da presente lei, prencherem as condições
do art. 1», poderão requerer às respectivas instituições de
previdência no prazo de doze meses a atualização de>suas apo-
sentadorias, de acordo com os últimos vencimentos da classe
e sujeitando-se ao pagamento posterior das diferenças devidas
de contribuições mensais não superiores a quarenta e oito (48).

Art. 12. Contar-se-ão ao associado para os eleitos desta
lei! o tempo de serviço público ou atividade profissional a qual-
quer outra instituição rie previdência, pagando nesse caso, em
dobro, as contribuições pelo período computado.

Parágrafo único. Para os fins deste artigo será licito
ao associado ainda no exercício do trabalho, realizar o pa-
gamento em dobro das contribuições por período computado
desde que o tenha requerido a respectiva instituição de pre-
vidência.

Art. 13. A contagem de tempo de serviço para a con-
cessão da aposentadoria será feita de acordo com as anotações
constanlcs da carteira profissional do associado. O período
anterior hão computado na carteira ou pelofato de anteceder
a lei que instituiu as carteiras profissionais será demonstrado
por quaisquer meios de prova desde que não seja possível
obtê-la polo e.Nanin nos livros do empregador.

Art. 14. Ficam excluídos da presente lei os servidores-
de autarquias da União, que continuarão regidos pela Lei I
1..1Ü2, de 22 de dezembro de 195U respeitadas as disposições !
da Lei 1.434, de 17 de dezembro de 1951. j

Art. 15. A infração, das disposições tios arts. 2" e 3";
desta lei será punida na torma da legislação do imposto de
selo quanto ao art. 2» e na forma de multa paga no valor do
dobro da contribuição devida p não recolhida.

Art. 16. Dentro de sessenta dias (60) a contar da vi-
géncia desta" lei baixará o Ministério do Trabalho. Indústria e
Comércio as instruções porventura necessárias ao fiel cumpri-
mento desta lei. definindo incliisi' p a figura flo beneficiário
para os efei:o- ne!;. previstos. j .

Art. 1T. Knlrará estu hi em vigoi na datH de sua pu-1 S
l blicação, ficando revogadas as disposições em contrário.* *

Está marcada para o dia ti, ias citarão a cargo do profes-
de outubro vindouro a aula | soi Abílio Pereira de Barros e
inaugural do Curso TécnicoLãèrfib inteiramente gratuitas
Profissional para Motorista i .,•_,,• , ,,, ,. , ,
que o Sindica o dos Conduto-: ,./).< £°ria f. 

&'"S°j^

res de Veículos Rodoviários e ^°^MM, 
esli'M 

T 
"Ih-w

anexos vai ofereéer aos seus! ,0« •>*****<*.que üs ma rica

associados. As aulas do Curso i [a» £" 
°* cl 

^-f 
lm£,£*

para Motorista, bem como as' encontram abertas, devendo

do Curso de Conhecimentos j todos interessados comparece-

¦' dos Rodoviários, que não Vêm
poupando esforços no • sentide

Gerais já *m funcionamento,! ™.f 
^SeíeVem^a fim de possibilitar a tocios1.'1 tlm "' 

,s- 
¦niscre\eiem.

associados freqüentá-las, fim- i Uma iniciativa louvava] ú»
cionarão em dois turnos. O da j atual diretoria do Sindicato
manhã, para rodoviários que!
trabalham à noite, dc 9 às 11 I
horas; e à noite, para aqueles \ de proporcionar aos associa
que trabalham na parle ria , dos não só assistência, médica
manhã, de 20 às 21 horas. As'i í" ".'ria e jurídica como agòrr»
aulas do Curso para Motoris- | técnica e cultural.

Luís Sèyériáiiò Ribeiro Não
Paga o Novo Salário- o

A Empresa Cihematográíi-
ca Luiz severiano Ribeiro não
está pagando os novos niveis
de salário-minimo, Poi esta a
denúncia que nos trouxe ontem
uma cominsão de trabalhado-
res na citada companhia. Dois
pagamentos já foram efetua-
dos e nem sequer falaram uo
aumento salarial.

INDIGNAÇÃO

Os trabalhadores que perce-
bem salário-minimo, na Luiz
Severiano são os porteiros,
«vâgalümes», etc. Como é sa-
bido, a referida companhia

ABSURDO CONTRATO
A Comissão de trabalhado-

res da • Severiano Ribeiro de-
nuneiou ainda à nossa reporta,
gem o ab:.urrlo contrato'que o?
novos admitidos são obriga
rios a assinar. Este contvfiío "¦
para apenas 1.0 meses fie tro-
balho, No fim dêsse pi'23.?,
são -lunçados à ruh se:4! direi-
to algum.

No próximo mês, dia;'7,- será
[feito outro pagamento. Os tra-
balhadores estão dispostos h
cruzar os braços caso não se-
jáni pagos os 3 800 cruzeiro;..
A comissão ao terminar suas
reclamações', dirigiu um apêln

êm diversos cinemas, talvez J ao Sindicato 'a corporação pa
a maioria nesta capital, c seu
número de trabalhadores não
é pequeno. O circuito Luiz Se-
veriam. Ribeiro é um dos
maiores 

'< trustes-. dò cinema
no Brasil. Não quer cie sabei
se houve ou não aumento no:-
salários rie seus empregados
nesrespeitn o decreto presi-
dencial e afront aas leis tra-
ball-istas.

ra qt|e tome as medidas neces-
sórias contra sou emprega-
dor.

.ORTES
Curle de 1'kupieai CrS _su,u..

curte de Camlnulu pura lã CrS'•"íiuiii Vui-p devi.- ,ipi.,v-!!ui pori|JJB v ulnii _..ix'|>.íu_ upurtunida-
do ue AjMaiií . nua dalAI-ánde
¦¦¦¦¦¦ '',!-•• I.v iiniiiii Rua Vtnlf
de Abril, i imã Aienrtranr». I»
in itccmiif-lsii .

OFICIAL ALFAIATE \
TEWRÍ. PRECISA PARA SERVIÇO DE íJRI..IEIRÁ. OFiC »

DE PALETÓ. CO- "T--VF.NTF >

-WKNIDA I.DENÍAK. ... i ANDAR )
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íl Cltf(M(l|M *»-*«*«-**¦*' «tll4 "?• :!• «MlIlfHMi tt» l,ri.:e ). ju

^ *«=' ^4lvtoi-4,l,»jii:, !«« ii-.iit «JU «t*
MMãni u if*»(>é»i ln -mm
«tf»»« pnmgi «fa» Visito.

Ui «54»t* Q(*«i,« rBatÍ«*«í«» HW Mi*. 
'|M»iiâ»wÍ» 

wr* M «foi* rt»W>- tfê m u^k^. ,|(4.*ku MlMA9
; ttit UU.I». -» |Wh<)4 (» (|«*íç «JMw

.lr>4'5|» » {««il* «> si-»s | ir'f .
«A-*** i.« ilijijk» t «* í-n.-.» tor-
• (t 4»-,»4 «Hur* i*«*r* > •i|fti
iu *r > j.ji «w- - íl BM *--*-= i-»
aí* í «V *ií<l* cjfij-lr»-.. Vt 44;.-,
»íi*«».-. I>#| »?«4|»»>n»f'*w o *stt
C.jl:-i «-l!>t«*:.l4u to\f.

l*Vir iiitc* «in» «w mVtim t»
*. t i ¦ t It t w-4,-iL- i**» nu n»i-««**«te«, o V*«»w HO famOM uoh-iro il<c -nliu almiultinnr«»BponMjtpnMnUDi com lm i**«*f»iiv
oansado de vér»pretcridof wm dlr«'it<Hi r TOin^^içw^MaMftmi

li» !ft'«tj (V ul. |«g3ii«f«i r«c
lUrt» |l»n««* luirfcôl. O Dãfl||U. rfllie

CARLOS GOMES CONTRARIO
A DIRF.CAO DADA

AO FUTEBOL PORTUGUÊS

ttit » Pttihtko taMio tola m Ctattal Stvtria.ts

USIIOA. 21
tstio. O t-.!rimAu\i-4 iguM',mm.
t# «tn hem**^ têlh» «miro».
Tf-m »fw« Imi*'*'* (liiftt-fM
«Atr-se o* lul^MUta. r.u- -. '.<>
t*tn dlrüitj .<».-•».•«( « 8P*ti-i«

j<t*i«f> (.ln^lrwr ti^íimmW. —
Ei* at t-*»lv.:.*,» t ^ (iu- o in*
1 rinbi-: ->*l Cario» Ownw», t«n-
•Idwad-j ««uno o mrthnr puno-
su.'** •!•- todo» 01 i»i(*.>. ••>. anun-
ciou h H* <t (i*-*c|i*8o «Ie (imi.ir

obedecer oegament*
FV) — "Ksrnu 4 «tu Vantlrn «**i*4»»»ii»-i

Portuguesa x Fluminense Hoje
à Noite em General Severiano

-.. .4!ll<ri4*.r l*4i:*¦» (Í41-.4- 4l<vit.U
1-.!!.«•.. ui o "Sp«filnfi"*. tu).*»
--•M> -•¦-¦'•«<:¦ 1 ::.:.-il» «ft»

anot, »m m ¦,-''•'". •» • •-"-
;¦ «*.'«-r «Ifi ..« . lí-.r.' 1.4 .! ' 1

íiliinr (íe que t»*rt» 'Ido «Ki».
Ma*, por • ¦-¦'¦ ou aquein* mull-
vo* era «viaeoie algtmt tem*
po que o í.ir :.i-< ¦ .u
«Ao «isl»\*n de nf*f«lo <nm »
d|r*jçâ<i ..luiiiii¦ ntv dMla eo
fu**¦:- ! pnrtutwí*».

Em mttt um prviio anttci-
pado pela nona rodada, jo- .ei*, hoje à noite, em Cicmrnt
Severiano, ns cqulp-r* do'íHu-
nlnense e dn l*«*n.t;;n '•...

O embate ó íraticantemo fa*
vorável ao time dirigido por
Silvio Piriio, quc vinn subindo
«jradatlvamcnto do ptuduçao.

A equipo luta* ocupn o ültim->
lunar na tábua de colocar^,
icm conhecCT alé o momento
o »abor de uma vltórlt». ToJa-
vin, o* pupilos de 1. uri vai
puderiio pregar umit fnlsjla no"ome" tricolor.

AS EQUIPES
As duas equipes devei

mar da seguinte maneiro
o for»

PORTUGUESA — Antoni-
nho; Vaiter e Juvaldot H«: "
1I0, Henrique o Márlot Cicnrl-
no, Guilherme (Nei), Jaime,
1'crinho e César.

FLUMINENSE — C« :tli*. .
Caca o Pinheiro; Jalr, Clovis
e Paulo; Tclô, Leo, Valdo, Jalr
II o Quincas (Escurinho),

BATIDO 0 RECORDE MUNDIAL DE BARCO
EMOCIANANTEA MOTOR NUMA PROVA

LONDRES, 20 ÍFP •— Nüo 1 o» quais sua esposa, suarol tem cmcci-s qin* o liiRlès I c seus filhos ouviram:•- ;i CainpUcll bnieu seu
próprio 1 - 1... mundiiil de
harco a motor, 110 Lajjo Coni?-
«•n, no Lancashiri*.

Filho do falecido Sdr Mui.
coim Carnpcbli. t:nnbL-ni re-
i-ordista mundial wòbrc a água,
Ronald bateu seu -xrecorde» de
3I7.8GG (iul!ômetro.s iionirlos,
fstabclecido no ano pafsndo 110
Lago Mcad. no Nevado (Es.'.-.(losUnldos), atingindo n vc-
lacldadt- de 362,61*1 qullòmo-'ros por hora.

TEVE MEDO
Foi depois de «, recorror o

trajeto de ida à incrível velo.
«¦Idade do 460 kms*, (juo Camp-
.->e!l teve medo* St-u barco a
iato, o «Pássaro Azul-*, pôs-se
» oscilar violentamente, e
Campbell tcv.i do íreiar brus-
cimente. As autoridades, Jor-
nallstas e ospectudoras, entre

mio
ntilo,

o piloto assim comentar suas
emoçOsí, pelo radio-teleion
cEstuu terrivelmcnto sacudi,
do... o barco esta fa;:cndo
Água... alguma coisa esti" fal
tando... mas, o que está acon-
tecendo... *A esposa de Camp-
buli nflo quis ouvir mala, e foi
se esconder atrás de uma môl-
ta. Em seguida, para alivio de
todw. a vós do recordlsla se
fêz ouvir: <0 barco parece,
agora, estar refeito*..>

GENINHO ASSUMIU E WILSON
MOREIRA SE

Geninho assumiu o coitrô-
1c da direção técnica do Iiota.
logo cm virtude do licencia-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapia o alta freqüência

especifica da velhice precoce du função sexual tio homem
e na mulher. írritabilidade, fadiga c insônia nos caãjs
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popula^
CLINICA OO DK. SANTOS DIAS

4, BORAJRIO: Diariamente, das 14 (rs 16 horas
RUA SAO JOSÉ, 5U - 9» ANDAR —

CONJUNTO, «O» - TEL.: 32-6280

ayak Pode Tirar
O melhor páreo da sabatlnn de0je,,,,-Lo seg*"**-o do programa,"m 2.200 metros. Estarão novumcn-¦.. na -íita Kayak o Monte Vernon,

qua ha dias ofereceram belo final.'.remos que Kayak, que lucrou-:'Om o reaparecimento, vai tiraru. desforra. E leva ainda a aju-
. da do Kialto, ótimo corredor na¦ 

pista arenosa e quo já rebocou cs-ta turma.
ritOGRAMA E JrO.VTAlUAS

I.t PAREÔ — As'.i.-.OO metros — Cr$
13.50 liorasüs.oon.oo.

i-l HILODEORO, M. Silva ... fio2—2.KEBRACO, ÍI; Cunha ... 343—3 QUIMPER, R. Martins ... 54
4 FABIAN, D. Silva 525.QUEFIR, O. Ullõu 54' B BAGÉ, A. G. Silva 52

; 2.» PAREÔ — AS.M.1S lioras: 200 metros — CrS fiO.noo.OO.

l-l Jr.- VERNAN, I, Amaral . S22-2 IBSEN, D; Moreno  52
3 DEMOLIDOR, M. Stlvíi . 5'^J -4 COMANDULO, J. Baíf. ... 52
5 PIRATINI, A. Reis ...... 52¦—6 'KAYAK, F. IrJgoyen .... 52

. - -í-RIALTO, D. P. Silva  52

«s TAVUA, U. Cunha 
2—2 TUNA, A. G. Silva ....

3 TRAMA. M. Silva 
.1—4 DEFINIDA, D. .Moreira

5 EXAUSTÃO, li. Marinho
B KARABELA, J. Graça .•t—7 EVIDlSNCIA, A. Heis'..
8 OSASTRA, M. Henrique

, 9 LUCY, ,T. Barfica 

5.4' 1MREO —
1.300 metros —
(Grama),

As 15,10
Cr$ 50.1)00,00

1—1 GIL, BLAS, M. Silva ...
2—2 VENCIMENTO, Ramos
3—3 BENGUARDA. Irlgoyen

4 PIRACEMA, I. Amaral
•1—5 NICK, .1. Barrica .....

0 PALAFREM, J. Lopes

PAHKO — As Ifi.10 lioras
1.300 metros — CrS r.O.rjOO.UO
(Gruma) — (H15TTING)

Ks.'
RI)

. 5-1
5fi

?,.i PAREÔ —
1.000 metros -.
!C.rama).

As 14,40 horas
CrS 05.000,00.

1—1 SATURNO, J. Ramos ..
2 «MON AMI, A. Marcai ..

2—il .JERICI.Nú, Ji Marchant
•1 ARDOROSO, A. G. Silva

.I-.-Õ MILICO, M. Silva .:. - .
fi QUARTZO. J. Baffica .
7 LANDGRAVE, Mi Alves

-1—S FIREBOLT, D. Silva ..'9 IKE. A. Portllho 
10 TARBUX, H.. Vasconcelos

I--1 JORAIE, J. Tlnoco ....
2 -2 IGARAPAVA, P. Labre3-3 COLIGAÇÃO, M, Silva .• -4 .jONTENES. A. Portllho¦' CARMEL, A. Silva 

Ks.
. 55

! 7.9 PA11EO — As 10,40 horas
I 1.200 metros — CrS 55.0(10,00.
) (KETTING).

55 I

SÍ:-

I.» PAKEO
1000 metros'•rama).

-As 13.10 horas
CrS 00.000,00, '

t-1 TROVA, j, Marelunt Ks. i
. 56 :

— STARASTA, I. Amaral .
«< ENCHANTED, F. I-rig. ..

--'_• Í.CY ROCK, M. Alves .
M MEMÓRIA, 3. Baffica ..

-4 .IOSEFINA. D. Moreno .
5 HASIADÊ, N. C. Pereira
ii DU.MBA, C. Paranhos .

-7 NURIA, não corre

Da Pista dt Corridas
aot Campai da Futtbol

«LOS ANGELE& M »FP) —
O ''.:¦.: ¦¦•-< r" D-.ui Smitb, quettt ri." ¦ i.'(.-<i-.i cm puarto Jue«r
nci 100 metro» áo» Jogo* olini-
picos de Heinlm-ue. tm ;*«.-.•
assinou um contraio par» ia-
Rar (Mm os "lm Angeles
Kaiiu", um ciube ;¦¦"¦'•*•- ••¦'¦
do futebol americano. Smitli.
que efetua aualmento seu -r-
vlto militar, ).i Jogou futebol
em J051 o 1053.

ie - í'.i.".-.t O qiMNlru i-x-, -
ta que Y» tupsrou s tam ms
iii-v vii..»i3 tatítn t$ fím»ti-
go) v «fpwrá iwiilr p»r» -rim*

i > Vajco com multa «u»>»*>-
ç*»«». a |njkiu <le equilibrar u
powilNIfdMk* 4e vtlória

EQIfrPES covi i ¦ .1 a-

lUltllAUAo mm
9»™fv^W»J Wtm%.W

VAJCO: Cârtw* A»*««»í
í»-ii»JhíIm» ¦ iw>s*y. Ur nr Or>
lafito p VmtatH: tv*wii*. ».*»;•
m», \'#%», v-iii«r tf llnf*».

BANOUl NmBhM! I*«V» *

im. « xlx: xi » ItltilM» tZtUto*.
Wilw.-ii c NH»a,

àw ' \W ** *w^2 ^â^
m^mW ^K W' ¦à-W/*\»Y J-H P*'^^^^ ^l ^^^*tm _m *^ ^ i hw«4>* ^t. *^s' AW '-W.M.Í '- .'1^ •»« tú' SM _w* wk»m mm--éf- %¦'¦-'¦ :-Waaat*aàW:l AU Mf ms»W H IL»*- , .-.¦ ~r^t~m- s..am\ ^m mt\\___\ •^M>'aPBp'' ' ¦ ''v^mW''^-"' ***-*$ WÊ tttm ^m___\

B ^BHiP^* ^1 ^^á '^a~

mm m '&. '"^ámv % M *- 1WM Kfe 
' *' *t •"•fttíjB A_W 'I

^^k i' ' VhMflJI ___W W

aUmUSHO

Otávio Medeiros ém Ação
Hoje Ante o Famoso Sakay

Desfalcado o América le Seus Dois Meias

Variado programa «It* lutas rata imite no Pulado dc Alumínio ir Jiu.
-.litiis o Cnlclt-As-Catcli-Cnn * Credencial do Japonts Sakny: empatou

cm São Paulo com Carlson X-íraelç^:
Para o Importanlo compro*I j^ \tíS!ir ^^ ^ „„•.,„ n©. ponuia intetnadoruil to Pu*. Kiaoxl«<>t«t» do tria luua

mUw de hoje a lanie o» dolt' Palácio do Alumínio, a sorri «IlUmo, cm diipuia do-»HM.prroiíiii»(«.-ia'* «> amadores, no
clube» atuar.*io com n» suw luia do uma sensacional icm*! f«*u «João da Sll*.*a>. O •pnrj|-p-i!tiT-»tií luta-ll-m*. uma ssr

fiiinrwr de Catch^irCattíf
•Can e. n íümi. dt JUrJUsu,
Entretanto-, eatas duas A1U*
mas lutas, reunindo prwílwio**
nais, tiveram dc ser alienv
das, em virtude doi lutado*

Romeiro e Alarcon nâo deverão enfrentar o res. ocfassk», Kamirvz • Lo*
Flamengo - Ferreira garantiu no apronto de|KtaSdo,«ú.nd^,-^'Lr;

Encerrou o Antirtar, ««ut
preparativos na manha d» un-
tem, in.«ii-i • «!«' i ti '.< o i« .
i-.it¦• im* m» d» Ferreira na
extrema esquerda contra o
Flamengo. Por outro .' -í > o
clube rubro nüo contnrA com
dois de seus dettacados pn>

RECORDISTA CHINÊS DE SALTO
EM ALTURA

ontem seu reaparecimento
««lonai*: Komeiro c Alar- neco; Ramoe. Krci, Silva. Ha-
con, que estão aos cuidados' roldo o Olldo (Almlr).'

, KgUIPE PROVÁVEL

PRE.MIADO
Ao desembarcar, Campbell

declarou ter quase dtsmnindo
duranto o incidente, sôbre o
qual nfio poudo dar nenhuma
expllcaçflo. Nllo íarft file mnls
tentativas com „ «Pássaro
Azul», antug de serem feitas
certns modificações.

Por nua façanha, Campbell
receberá o prêmio de 25.000
libra», o a Taça do Ouro, ofe-
recidos, na semana passada,
por um nrUlloni^rio britAnlco a
quem batesse seu «rícorde».

AFASTA DO TIME
mento de Zezé Moreira, tendo
ontem mesmo dirigido o
apronto dos alvi-nègros. O
centro-avanto Wilson Moreira,
íilho de Zezé, não compareceu
ao exercício u — segundo
consta — enviou uma carta à
diretoria d0 clube, solicitando
rescisão de contrato. Outras
noticias davam quo^Vllson es-
tava propenso a abandonar o
futebol por enusa dos .estudos,
mas podsmos assegurar que o
-jovem «player» nâo fará «tal..
Somente saiu do Botafogo em
solidariedade a0 seu pai.
Consta quo Wilson tem pro-
posta para Ingressar no Pai.
meiras, de São Paulo.

I tVtttif^VKti^cimmmv ,

yy'-i 
'* .. * - '

í :'*t<Ai-,ys '..y.njGi >. .-(.-: ' >Ai\ *,* , it^
• -.- ¦¦ -'¦' „•*" ¦ ¦* -f. 
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do d : •¦ m i mento tn<kll(*o.

O APROMT

u« * rubros i.«..*•«...i.i du-
.-ante »esscnta minutos, sob as
ordens dc Plácido Monsort**-*-
Ao ílm da prática rcgintrou-sa
a vitória dos titulares por 3x1,
U-ntos de Canário. WashlnR-
ton o Ferreira. O tento de
honra d-* suplentes foi nssi-
nalado por Ramos.

As equipe» ensaiaram ns.
sim:

TITULAR — Vaiter; Rubens
o Edson; Ivan, Agudo u Hé.
Ho (Moaclr); Canário. Was-
hlngton (Gt-nulno), Leônidas,
Genuíno (Alvlnho) c Ferreira.

SUPLENTE — Pompéla;
Souza Filho (Alol.sio) e Lúcio;
Paixão, Ai**ton (Lcston) c Mn.

REPÓRTER POPULAR
TELEEOMÊÍ 22-8518

Embora o treinador nAo
quisesse adiantar a formação
do América pani „ logo de
amanha, podemos informaxLAos..
nossoc leitores quo a mais pr«>-
vável 6 a «Cüiiinte:

Pompéla; Rubens e Edson;
Ivan. Acnclo e Hélio; Canário.
Washington. Leánldn!>. C.nui-
no e Ferreira.

tempo- Entilo. a luta prciiml*
, nar, que deveria ter eomo

protagonistas, o Italiano Lopo
i Castellanl e n mexicano Ra*

uu**!/. será substituída por
um choque nflo menos atra.n*
te, entre o. experimentado Bi*u*
cutu l> o fortíssimo e violcn*
io Touro de Bronze, quanto a
luta "finai, que se reveste de
inviil;'.ir atraçflo, pelo fato dc
apresentar o famoso e catego-
rlzado Japonês Sakay, que em-
patou com Carlson Grade era
s.'(o Paulo, apresenta agora

- "!'. 
utivlo-di* Almeida, substituin-

-r.T-.T- -do-Beíassio, no duelo contra
y-*.«-. Ci» T-JantieiAnatln -Sakay. Nn programaçflo dasnao aerfl iWBfi5ropaao:pj^minares de nmndorcs> nüQI

houve alteração e as lutas,o Clássico de Amanhã
O presidente da FMF, Sr.

Antônio Passo, esteve ontem
no gabinete do prefeito, Sr.
Ncgrüo de Lima, a fim de tra-
tar da transmissão do encon-
tro Flamengo x América. Co*
mo se sobe, o Sr. Glulcte Cou-
tinho, presidente do clube ru*
bro, ameaçou cancelar o en-
contro caso o mesmo fosse
transmitido pelas Tvs. O pre*
feito, em vista disso, concor-
dou que o jogo nfto fosse tele-
vlsionado. * •

-.."ui as seguintes:
1» Luta — Paulinho x-^ Pa«

checo;
2* Luta — Setenta x Felipe;
3» Luta — Testa de Ferr-t

x Lopes.
PROFISSIONAIS

Catch-As-Catch-Can — SC*"
mi-ÍInal: Brucutu x Touro" dé
Bronze;

Jiu-Jitsu — Final — Sakay*
(japonês) 103 quilos, versus•Otávio de Almeida (brasiléi-

ro), 98 quilos.

Joel Aprovou e Jogará Amanhã

â Desforrai
58 ,
r-ii,
56
56)
Hfi
51.
56
5fi
56

8 .S,\l*'IRA, J. Marchant
« SETA, A. G. Silva .';..'.

Ks.
5S
52
5-1
5111
52
52

8.? PAKEO — As 17,10 linrns
l.CUO metros — CrS 05.000,00,
(UliTTLVG).

4?
'.. 

¦ Ks.
1—1 BACCARAT, R. Martins '.., 55

« BElIiUTH, M... Silva  55
2—2 MAPA MUNDI, F. Irig. ... 55

« GIGANTIC, Henrique ....... .55
3—3 MURANO, D. P. SÍtva ... 55

ANFORTAS, I. Pinheiro :. 55
UARU, J. Ramos 55

4—6 JICK, A. Portllho  55
7 CIANO, A. G. Silva  55

' 8 CASTEL, J. Tlnoco  55

Nossas
indicações

Hilo Deoro *¦-•

561
50
56
n0
50
50

,' Kébraço
i Fabian
\ Kayak — 

'R 
i a 11 o — M.

Vernon
Joraie ¦- Coligação — Iga- <

• rapava '
\ Trova — Definida —¦' Trama j
í Gil Blás -r Nick --. Venci- |
\ mento ¦''¦- --¦ L
) Firebòít — Saturno —. Ardo- í
i roso y.u^: . tf; j-
jjinqhantcd — Icy Rock :.i~:.\
> Josefina 

"y :'.'¦:.'¦ }
| M. Mundi — ]ick — .Bat-carat (

PARA ACUMULAR: Kavnk.
Enchantcd c M. Mundi

Ma Siang-Lunp. (na foto) jovem desportista dc 19 a-ios
qiieircu o recorde nacional chinès^de salto em altura com 1,90 m,
numa competição realizada cm Hanchow, da qual participaramatletas desta cidade c deChangai. Nanqülni c Puchow. (Fofo da

Aijincia Nova China, especial para a IMPRENSA POPULAR.)

Baile de Aniversário
do "Além do Horizonte"

XXX
Comemorando a passagsm tio

seu .quarto aniversário d? fun*
dação, o Grêmio Recreativo
Escola de Samba Além do Ho*
rizonto programou para hoje à
noite um grande baile, que terá
lugar nos amplos salões do
GrêíViio Recreativo Damasco 4
do Novembro, na Praia de fiTto
Cristóvão, 563.

Cem o seu início fixado para
as 22 horas, o baile será con*
duzido pela orquestra de Hora-
cio. O traje é Passeio completo,
pcdehdo os convites serem en*
contrados na rua Tavares Bas*
tos. 74 e ruadns Arcos, 51.
SAMBISTAS EM AÇÂ0
Pr-movido pela Confedera.

não Brasileira das Escolas de
S<imba, haverá um grande bai*
le amanha à noite nos salões
do Dancing Recreativo Pavu*
nense, àíua Comendador Guèr-
ra, 12, estação da Pavuna.

Organizado per quem real
mente entende de samba, o
bei]e deixa entrever a maior
animação, tanto mais que re'*
presentará uma autêntica fes-
ta de abertura do carnaval de
1957. O início da festa está fi-

O ponteiro direito Joel pas*sou no testu a que se subme-
terá ontem ext-rcitándo-so
com desenvoltura c garantln-do, assim, seu posto n0 clássí-
co de amanhã.

Índio, todavia, ensaiou sur-
preenduhtementu entre os re-
servas, estando praticamente
fora de cogitações. Dessa ma.
nelra, 0 quadro do Flamengo
que lutará com o América será
o msmo de domingo último.
Apenas Milton substituirá Dé-
quinha, cujo estado fisico não
é satisfatório.

O APRONTO
No ensaio de ontem, os ti-

tularcs venceram os aspiran-
tes por 2 x 0 (gols de Evaris-
to*, na primeira íase, triun-

fando também, na. segunda .nufos e os efetivos formaramfase, sobre os reservas por 2x1,.. com.. Chamorro; Tomire»_ otentos de Duca o Paulinho. Pavão; Jadir, Milton-c Jordan;Zagalo marcou para os reser-- -Jorir©uca, Evaristo, Paulinhovas* Cada tempo durou 35 mi- ò Babá.

CAMPEONATO PAULISTA
A classificação dos concor.

rentes ao Torneio de. Classifi-
cação da Federação Paulista
de Futebol, por pontos perdi..dos, é a seguinte:

1.° — Santos  3
2.° — CorintIan8  5
3.° — São Paulo  7.'l-° — Palmeiras e Portu-

guêsa de Desportos 10
5.° — São Bento 11
6.° — XV de Novembro de .

£ Esporte Independente ú
».M--\..4AAn.'

S. CRISTÓVÃO, 0 CAMPEÃO
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Quadro do Fluminense.
A equipe do Vasco sagrou*se

.1.1

rá pela madrugada, com a or
qtiestra não dando descanso
aos dançarinos.

-mvUm. NO BALCÃO
IA FÁBRICA

AMAliUV verile aire'.umente La-
misn llstrúan de lularlnho c*m
supenur tnculine última mwiu
CrS ÜSU.UU Camisas hraneáa rte
cumhrulii Nova América cr.f
ItSi.íüi Musões He ulbene Cr-S
IHil.iHi Min. pere« a uportunirtu-
¦ie 1,'uii d» Alfândega; 31S —
1.4- andur. Uua Vinte de Anrll,
7 tola, Atendemos pelo Hecmbôl-
so."

neio Início da Liga Cajuense,
tendo recebido um belo bronze |
pelo feito, o qual foi entregue
ao seu presidente pela rainha
da A. A. Vera Cruz.

vice-campeão do torneio
,iu iti;iu v^o ,,. VASCO — Bebeto; Faísca e

a da paraàs nVoras" eTntra- j brjl.Hantemente campeã do Tor*. Cristóvão; Caruso, Olegário e
< r,cio ~ori.„«„j„  . „,. neio Início da Liga Caiuense. I Nacarino; Euguinho, Baguete,

J. Maria, Xavier e Quico.
FLUMINENSE — Esquisito;

Durval e Mineirão; Wilson,
Chupeta e Walsequi; Cazuza,
Rubens, Deritinho, Dico e Al-
ceu.O novo campeão da Liga Ca

juense conquistou o título dis-
putancb a peleja final do tor*
neio com o Flunvnehse, ao
qual impôs a derrota de 1 x 0.
gõl contra de Mineirão.

Na partida final do torneie
as equipes
madas;

PROCURA JOGOS
A equipe de veteranos do

í Nova América, de Jacarepa-
gua, está empenhada em con-
seguir adversários para os"
próximos domingos. Comuni-
cando que os jofiçís deverão
ser disputados cm sua praça
de es|fcrtes, òs dirigentes da"
equipe colocam à disposição
dos interessados o telefone
42-6789 («chamar o sr.
Sérgio).

Geilda da Rocha
Será Coroada Hoje

Eleita recentemente rainha
da A. E. Cavalcante, a senhp^
rlta Gilda da Rocha será coroa*
da hoje à noite, em solenida-
de que terá lugar na sede do
clube. Na oportunidade, sèrãó'
também homenageadas as.
princesas Valda Silva e Va-da
Souza.

A solenidade de coroação. *es-,
tá programada para às'21 ho-
ras, seguindo-se um grande
baile com Orquestra.

Piracicaba. .' 13.
7.° — Juventus e Taubaté 14 {.
.8.° — XV dc Novembro de S

¦ w.„Jau 17
9.° — -Guarani 1Ç.

10.° — Noroeste e Ponte %
Preta  13

11.9..—. Ferroviária -,, 20
12.° Linense  21
13." — Nacional e Jabá»

quara 22
14.°—Portuguesa SanV '

tista 23

PRÓXIMA RODADA'.
"Hoje, no Pacaembu: São
Patilo.'X Juventus (à tarde) e
Palmeiras a Santos (à noite).

Domingo — Coríntians x
Ferroviária (pela manhã, Pa:'caumbit); Portuguesa x XV do
Novembro de Jau (à tarde,:Pa-'
caembu); Nacional x Taubaté;
Ponte Preta x Sâo Bento; No- ;
roeste x XV de Novembro de
Piracicaba; Linense x Gua.
rani. •'...-.'¦.

Infanto Juvenil
do Filhos de S. Jorge

O Centro Esportivo pilhOS
de São -Jorge de Honório*ôuí*>
gel tendo fundado, recente-* .
mente seu "Departamento' In-
faihto-Juvenil" vem por nosso
intermédio se colocar a dispo-
sição dos clubes có-Irmfios
para 

'a realização do cotejo
^atriJgtosõs (calçados) - eni'; sua
praça de esportes na parte da
manhã.' Ofícios para Travessa -Bota-
iogó^yf."- 26 Honório Gtirgèl
(Conjunto I. A. P. I.) oupeío
telefope 305 M. Hermes cha<
iriai* Nelson Assunção. Dáj 17*às'"22"horas diariamente.

Baile da Candidata Maria Izabeliha
Os admiraderer, c cabos-elei*

tunús da candidata Maria íza-
bélirin', que vem liderando o

ituárarii assim for- i concurso da ra-nha do Ouro
Verde, vão homenageá-la hoje

à noite na sede do clube,''t*oi-n
um grande baile. Os proveitos
da festa converterão em bene-

la candidata homenag-aa- I 7"ioj'- —«-J-*-— rV_-
ficio
da.

QUEM GC^PRA
KAF&BRICA

SAI LUCRANDO
AMAUHIV tatinea e vende dtfe-
tamente: Cuícas de sarja -Cr§
iSO.UU. culcus de furo - unho
CrS 45u,üU Calças de albene 11?-
irada-CrS 3ÜU.OU. Calças de ga-
Cardlne CrS -asu.OO. Tudo -pele
menor preço parir o seu .maloi
lucro. Rua d'i Allândega,' 31?
— 1.» andai. Rua Vinte de Abri-

tViidtmou pelo RoerabAtM.

m
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Amanhã, Üpera de Pequim Para o Povo no Maracanãzinho
íw»**»^— —

A CüFAP Encarece a Cebola Morreu na Rua das Crianças
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INAUGURAM-SE HOJE
OS JOGOS DA PRIMAVERA
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VITORIOSA A EMENDA BRUZZI MENDONÇA:

Proibidos os Despejos Nas Favelas:
Em Vigor a Lei Durante Dois Anos
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NENHUM dwpejo »«* «ccuuao dm HiveUi» ü«
Distrito Federal, tlunuile doU anos » P»rUr de

hoje. K' o que delerrolna lei votada pelo Coogwaw
Narional e «nrionada pelo prwWeatc Jiwceüno Kubi-

iMj.hrk "» da* favela* a permanôn
A iiniibiçâü dt» «topejo*. cia «n »uw habliaçto no «

-riffi*icmemtadoVyiu. so dc nfto «crem bcneücla*

ZH eíu« 1 Mendond. » do* com a* «ua. «gwW«

pro}«o inicial. -- «aranlc com o* cnWlu»,wpcdaU que
lambem ao* aluai* morado* a lei manda abrir.

ASSASSINADA MARGARIDA
NA RUA DAS CRIANÇAS

Sancionada pelo presidente da República
n ici que assegura direitos dos favelados
-Ar 140 milhões de cruzeiros pam construir

casas imputares

MIARGARIDA DA SILVA
(oi assassinada ontem

na Rua das Crianças. Mor*
rcu por cauia dc uma cri*
anca. Matou-a o pai da me»
nina. Gentil Matlldcs Ro.
drlRucs.

Na Rua das Crianças, no
número 1.098, morava Mar*
garlda com a filhlnha. Mas.
o partelro Gentil, pai da me»
nina, morava no 1.036- Êle
era casado, e Margarida, sol-
teira.

Tinham brigado. Gentil

RÉOITAS ESPEWâlS DA ÓPERA DE PEQUIM

Estará Hoje em Niterói
E Amanhã no Maracanãzinho

HOJE 
é o dia em quo a po-

pulação da capital íluml»
Btnse terá oportunidade dc
assistir, em seu Teatro Muni-
dpal, à famosa ópera dc Pe-
quim, que há uma semana
Vem deleitando as platéias
cariocas. O espetáculo terá

Segunda-feira será a despedida ¦& Recep- ;
ção no Salão Nobre do Jockey Club 5

Brasileiro ]

-jf — Hoje à meianoite será*
exibido em pré-osü-éia

(Ingressos a cem cruzeiros),
no Cine Caruso, o filme «Leo-
nora dos Sete Mares». Ren-
da em beneficio dos interna-
dos de Curlclca.
•Af — Realizou-se ontem no
"Colégio;.Cardeal Arcover-

de uma festa em que foram
entregues prêmios aos alu-

.nos.que apresentaram o tra-
balho intitulado «De Santos
Dumont ao Jato». O ato con-
toü com a presâiça de auto-

| rldádes civis e militares.
•A~ — Será inaugurado no dia.

•• 23 de outubro, ent frente
ao Aeroporto de Assim ção,
um busto de Santos Dumont.
oferecido pelo sr. Juscelino
Kubtísehek.
•£* — Foi ontem assinado o

decreto que transfere para
* reserva remunerada, no
posto de general de exército.
o general de divisão Juarez
do Nascimento,Fernandes Tár.
Vora..
•Ar — Carlos Gracic, Irmão do

campeão brasileiro de Jlu-.
»J|tsu, e mais 5 cidadãos ,1o-
ram ontem denunciados à jus-
tíça pelo promotor jtla lé' Va-
ra Criminal por haverem
comprado peças dc automõ-
vel roubadas. Não eslú com-
provada intenção criminosa,
dos acusados de receplação.
£. _ A sra. Maria Otrtvia Pe-

... reira cie Castro vai res-
pònder a queixa-evime apre-
sentada pelo general Mendes
de Morais, por tê-lo chamado
de ladrão, através do pro-
jgrama «Senhora Opinião»,
transmitido pela Rádio Tupi,
no dia 12 último.
ijr^T-- Sumiu da Escola Nacio-
.. nal de Química 10 mar de
.rádio-lievilio ijue estavam
guardadas em uma caixinha-
de chumbo. A fi.N.Q. adver-
le que a, intensas radiações
emitidas pela substancias são
inòrtais c que, portanto, a
caixinha não dove ser aliei-
ta. Não possui outro valor
a uâs seç dentífico.

inicio às 14 lioras e nele se-
rão apresentados os princi-
pais artistas da Companhia:
LI Shao Chung, que interpre*
ta o «Rei dos Macacos», na
peça «Tumulto no Reino do
Céu»; Cha Chu Hua, célebre
cômico acrobata; Tu Chin»
Fang, notável atriz que faz
o papel de «sing-yi» (jovem
dama), em «O Adeus da Fa-
vorita»; Yen Ming, atriz.que
se destaca pela delicadeza e
grande sensibilidade de suas
interpretações, e vários ou-

AMANHA, NO
MARACANÃZINHO

Como já íoi amplamente
noticiado, o conjunto chinê.-.
brindará o povo carioca eom
uma recita a preços popula-
res, que será levada a efeito

P*3jlBj

amanha*' no Maracanãzinho,
às 21 horas.

0 espetáculo é patrocinado
pcla esposa do Presidente da
República sra. Sarah de Le»
mos Kubitschek, revertendo
a renda em beneficio do «Na-
tal das Pioneiras Sociais».

Os ingressos podem ser
procurados nos seguintes lo-
cais: bilheteria do Teatro Mu-
nicipal (lado da Avenida Tre-
ze de Maio); bilheteria da rá-
rio Nacional; «Boutique Ca-
nada», Rua Dias da Rocha,
número 9 e na sede das Pio-
neiras Sociais, na Rua Perei-
ra da Silva, número 96.

Serão cobrados os seguin-
tes preços: Arquibancadas —
20 cruzeiros; Cadeiras de Pis-
ta — 80 cruzeiros; Cadeiras
Especiais —100 cruzeiros; Ca-
marotes — 500 cruzeiros.

DESPEDIDA
A ópera de Pequim ofere-

eerá uma recepção de despe-
dida no Salão Nobre do Jo-
ckey Club Brasileiro, na Av.
Rio Branco, 193, na segunda-
-feira 23 de setembro, às 18
horas.

omem loi ã .-..-.. dc .Margu*
rida. Queria tomar a íilha.
Ele se zangou. Houve briga.
Margarida gritou. Jogou
tamanco em Gentil. Sa-
cudlu-lhc garrafa e <> que
encontrou à mAo.

Gentil Matlldcs Rodrigues
tem 50 anos. É dos que
gostam de dizer: «ihomem
não apanha de mulher». Fi-
cou furioso. Puxou 0 rovól.
vel e atirou. Viu o sangue
c ficou desesperado. Quis
morrer, também. Puxou a
navalha para suicidar, mas
nfio conseguiu. Os vizinhos
tinham chegado. Tomaram
revólver c navalha-

Com t,rés tiros no pescoço,
na Favela do Esqueleto, na,
Rua das Crianças, íol as-
sassinada Margarida da SU*
va. O corpo foi removido
para o Instituto Médico Le-
gal.

Reunião da Comissão
Contra a Carestia

A 
COMISSÃO Permanente
Contra a Carestia vai se

reunir na próxima segunda-
-feira, às 17 horas, para ela-
borar um plarib de ação, vi-
sando os meses dc setembro
c outubro. Para esta reunião,
que terá lugar na sede da

; Unlâo Metropolitana dc Es-
tudantes, a comissão, por nos-
so intermédio, encarece. o
comparecimento dos represen-
tantes dc entidades femininas,

> sindicais, estudantis, entre
í outras interessadas.

CRÉDITOS PARA A
CRONSTRUÇAO DE
CASAS POPULARES
Os • n-«in<»» especiais con-

cedidos pcla lei sAo: clnqQcn-
ta milhões dc cruzeiros des»
ttnados a auxiliar a Cruzada
Sfio Sebasllfio na urbaniza-
çâo das favelas cariocas;' vin»
i.- mllhOcs para auxiliar o
Serviço Social Contra o Mo-
cambo, no Recife; cinqüenta
milhões para serem utilizados
pela Prefeitura Municipal dc
Sfio Paulo, também na cons-
truçfio dc casas populares
pnra favelados c vinte milhões
para a prefeitura da capital

do Espirito Santo, destinada-
auxiliar a soluçfto do proble»
ma da favela em Vitória.

I
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Banha a 79 cnucãas t Mtavt* de fúat intetrãnaveit. O ptttvkttr
da COFAP mão cwqwto «m prometia ek PtncUt

—.—.«._.—. CrS I7X» por qath e tem fOat -

um quilo «ic banha t nho ha»
via apelo que il«tn*nr. . o ¦
,:-rr:st.- do ptato.
10 CRUZEIROS DK LUCRO

PARA A COFAP
A banha quo a COFAP

crttâ vendendo por 29 enud-
ro». lo| adquirida *
•'•¦'*•, dc 19 cruzeiros
por quilo, segundo Infor-

O f*"X» J"0 *

FAP. Mat isso [nio oeontu
-,»*.-.r«r a ptniiKnda da co'
mUíi" dc preç"» fugindo »*
.«'.!--<«•,.!¦. ,.-:-, trl l >::
- a COFAP hâo <<ú teu •
para dar lucrok — qtHc •»•
nhar mais •¦¦¦]¦ o <-»¦«•«•,*!
normal. Isto C 10 cruici;.
l>or quilo dc liinha, ou »«*«
um lúcio llqulito de 30%.

NO CRIME DA TIJUCA:

Enérgico Protesto do Juiz
Contra Violência da Polícia

i Elza continuará presa, já agora à disposição do juiz Oduvaldo
! Abritta -& Pinto Falcão representa contra o chefe do Policia
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Os próprios postos da COFAP aumentaram o preço da cebola,
de- 8 para 12 cruzeiros. Nos armazérts^p^ítticularcs o produto é
_.,—•——.—*. vendido a 16 croteSqV!»'---^ —»*-.-.— —

A COFAP Provocou
O Aumento da Cebola
A recusa do presidente*^ da COFAP à aquisição

de, uma grande partida de
cebolas nordestinas, a preços
baixos, é responsável pela
elevação espetacular que em
poucos dias registrou.se com
o produto. Nos próprios
postos da COFAP a cebola
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FESTA NACIONAL DOS ESTUDANTES
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Está sendo armado no aterro da Glória, bem próximo u Praça do Congresso, o "terreiro" da
Pesta Nacional dos Estudantes, que coincidirá com a realização do 1 Festival Internacional de Arte
Folclórica, promovido pela UME. A Festa Nacional é patrocinada pela UNE, com a colaboração
das Uniões Estaduais de Estudantes c a participação da Cruzada São Sebastião. Com inicio marcado
para o próximo mis de outubro, as festividades terão como finalidade o congraçamento da classe estu-
dantil c as rendas reverterão cm beneficio'dos estudantes necessitados, cm todo o país c rie obras

idade no Distrito Federal '•m

teve o seu preço elevado de
7 e S para 12 cruzeiros en-
{•{tanto nos armazéns, mer-
cadinhos « demais empórios

• particulares o preço subia
para 15 o 16-cruzeiros. Tal
elevação não teria ocorrido
ise a COFAP, quando solici-
tada por uma comissão de
produtores pernambucanos,

tivesse adquirido a cebola
nordestina, naquela ocasião
oferecida a 4 cruzeiros por
quilo. Atendendo aNconse-
lhos do alto comércio ò co-
rohel Mindelo recusou-se a
comprar 0 produto alegando
que poderia ter os mesmos
prejuízos anteriormente pro-
proporcionados pela batata
d0 Paraná. Em conseqüên-
cia cia recusa da COFAP
toda á cebola íoi estocada
nos armazéns do -Cais do
Porto enquanto cá fora, no
mercado particular, 0 pró-
duto sobe assustadprámen-
te du preço-
O CORONEL. CONFIRMA

Falando aos jornalistas o
próprio coronel Mindelo con-
firmou o fato de que os pi'b-
dutores pernambucanos ha-
viam oferecido cebola a pre-
ços baixos, com a qual, iíi-
discutívelmente, poderia ter
impedido as manobras dos
atacadistas, que culmina»
ram com a elevação espeta-
cular de preços.

Como se tivesse adotado
uma grande solução para o
problema o coronel Mindelo
afirmou que tratara de ai*-
ranjar armazenamento para
a cebola do nordeste, mas
aue não a adauiriu uor não

«desejar fazer concorrência
com o. comércio» e temer
outros prejuízos. Preferiu
— isto sim — que a cebola
subisse de preço, pouco lhe
importando que a dona de
cásà'pague mais 6 ou 8 cru-
zeiros pelo quilo do produ-
to. O essencial — segundo
o raciocínio do homem da
COFAP — é não. fazer con-
corrência ao comércio ¦..

UM 
conflito -.urgido en

tre os despachos do juiz
Alcino Pinto Falcão c de seu
colega Oduvaldo Abril ia
constituiu, ontem, todo o cen-
tro de interesse do chamado
crime da Tijuca. Enquanto ô
juiz Pinto Falcão mantinha
a concessão do <habeas-cor-
pus» a criminosa Elza Dia»
de Paula o outro magistrado
determinava sua prisão pie*vcntlva, atendendo à solici*
lação nesse sentido do dele
gado do 17« Distrito Policial.
O não cumprimento da pri-
melra determinação provo-cou, ontem, uma enérgica ati-
tude do juiz Pinto Falcão,
consubstanciada na represen-
taçâo ícila ao Procurador
Geral do Distrito Federal, dr.
Victor Nunes Leal. Naquela
representação, o juiz solici-
ta a punição do Chefe de Po-
licia, general Magessi, autori-
dade responsável pelo não
cumprimento da ordem de'.-habeaslcorpus».

PINTO FALCÃO
ACUSA '

Tão logo recebeu as in»
formações dos advogados
que impetraram o «shabeas*
corpus», não cumprido pela
policia, o juiz Pinto Falcão
formulou enérgico despacho,
afirmando entre outras coi-
sas:

«Sem grande esforço se
verifica que o Chefe.de Po-
liciã, rebaixando-se de sua
alta função, resolveu trans-
formar-se em carcereiro,
passando uma presa indicia-
da pory crime comum à sua
disposição, como se estives-
semos num. país em que na
entrada da barra se colocas-
se-um aviso: há uma Consti-
tuição nesse pais, apenas
como uma fachada para.en-
ganar os incautos. Porque o
uso do cachimbo faz á boca
torta e parece que se tòrnn
elegante mandar a Constitui-
ção às urtigas, sempre que
na cachola de qualquer um
se acha a disposição de pra-
ticar uma violência contra a
liberdade individual».' Conclui o seu despacho

•—•—•»—-»v

exigindo o cinjiiprimento' di
determinado .udlclal. Nâo
obstante a policia recusou
se mais uma tez, ontétn, a
cumprir a legal determina
ç.to dò titular da 24.' Vara
Criminal. Esta nova recusr,
das autoridadct policlalspro
vucará, hoje. uma atltud'
inai.» enérgica do dr. Pint<-
Falcão. Todnvii. a ordemdc
rliabeascorpus» já está írus
lada pela dc-isão do Jui-"

¦ j*í*t ¦¦'¦ ¦ ' ' * *

«ÍSS^y^-í''¦¦'¦¦' ¦'•¦'¦-" - ''¦''¦'¦'^B^^^kS^

Elza que confesiou o crime o
também apontov o advogado

Waldmann co no assassino
** i.

Abritta, que concedeu *íj>ri
são preventiva, ¦.*• -\

O ADVOGADO
FUGIDO

Ao contrário
informaram o
o advogado F
clemann não
Seus passos eitariam sende
controlados pilas aUtüifida
des. Possívelirente hoje se
rá êle acareadD no lí? Dis*
trito Policial cpm a iri&igta*
da matadora dis milionárias
da mansSo da

IME?»¦^'- E o direito de greve?
•^ Sempre contra o povo
•X- Depois, é a imprensa...¦*••<t4,

Barcas, orla marítima, navios surtos no porto, amanheceu
tudo' sob ocupação militar. Bonito, hein? Direito de greve na
Constituição, discurso do presidente ].K. jurando cumprir todas
as anteriores juras dc respeito às garantias dos trabalhadores c
do povo... Muita fanova, Na pratica, é o que estão vendo os
marítimos.

•é- nor coação quando ddereta-
ram o seu criminoso «lock-
¦qut», privando crianças, vc-
lhos, enfermos e todos nós
— qüe também contamos —
de um alimento essencial.
Os concessionários de ôni-
bus sabotam um serviço pú-
blico, teimam em elevar os
preços das passagens, e não
há quem saia em defesa da
ordem? Ou não é perturba-
ção da ordem privar a cida-
de de leite, privar'a popula-
ção de transporte?' Ou não

NAO TE&IA

do que-ontem
? vespertinos
rancisco, Wal-

está foragido.

Tijuca,,,

sos e cn-

.. O tmttitlii parece vir abai:

.xo. Tiras,"assanhados, o co-
• ronel Luna como peixe
n'água. Ameaças de espingar-
deanicnto do» trabalhadores
que se constituam' cm pi*

quetes, que é que há? Nu-
,.ma organização de Estado' 
mantida por todos' os que
pagam impostos diretos e in-
diretos'-e onde a vontade da
.maioria deve pesar, será
que a policia só existe para
se colocar eontm os direitos

.do povn?
•

Sim, porque os tubarões
do leite não sofreram a me-

parar tais a b u
mes com o uso ae um direi-
to sajli-ado, a greve.' •

Nosso povo oitá erescén-
do, somos uni irráhde país*
de 00 ünilliões ile habltan-.
tes, nossa consciência tsé de-
senvblyç. ampliam-se as_fôr-

. ças patrióticas cf progressis*.
tas. Não assiste o povo com-
olhos aos atos de prepotên--
cia, à negação de direitos
elementares dos trabalhado-
res. E o carioca protesta-
quando vê a sua cidade co-
mo a vimos ontem. Depois
os responsáveis por_ essa,
situação culp«tm aos jorna-

listas que registriim os fatos,
é crime o assalto à bolsa dos pedem leis de rctponsabHida-
cidadãos? E olhe lá: não se de...
podo nem por hipótese com-' PEDR0 VELHO


